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PARA O EDENO DS MATREMATICAS 


q Arithmetica Primaria pars os meninos a mosinas qua comsgam o-i 
tado de Arithmelica nas escolas primaria ; contendo as quatro opiraçoas st si 
pos inteiros e fracções, cipostas da modo mais simplas, por meio do T 
adia è acompanhadas de esercicias è problemas proprios para o primeiro ro 
do calculo 


bmetica Elementar Hlustrada para as classos mais nsiaadan a 
4 contendo toda a materia da Arithmatica, que devo ser ensinada n 
> sethodo 
iss, exposta pör um methodo à A À 

p u Obra premiada pelo jury da Exposição Podagogica de 
la instrucção publica em quasi todos os Estados de 


Brasil. 
atico 


Arithmetica Progressiva, curso completo, theorico e pr: i 
thmetrca para ò ensino secundario 1e superior, contendo to each 
uteis aobre osto importante ramo da”, ecióncia. Obra o n 
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completa de todos os 
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lovam respostas 


sos disci pulgas 
Co ag 


“bra Elementar, contendo um curso thoorico é pratico deste rame 
i cia, incluindo as equações do segundo grau ə progressões, exposto por um 
bodo facilimo, «simples e muito comprehensivel. 
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uer professor poderá vantajosamento e sem dificuldade 
imetica Progressiva,corto de que não encontrará 
tado o curso deste compendio. 
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~ Chave da Algebra. Esta obra aprosenta a solução de todos os problemas 
è dificuldades da Algebra Elementar, è é de grande vantagem para o estudo desta 
disciplina 


Observação 


O direito de reproducção destas obras é reservado, 
Todo exemplar desta obra terá a chaúcolla do Auctor, 
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stractivo o deloitavel a ornada do muitas é 


PREFACIO 


Na Inglaterra, 

Ú ] ça, na Allemanha incipalmen á 
; ; ita a a Algebra é considerada per. um ” à se 
pe dm sra da instrução. Tal é a importancia que alli so 
E a ent que já foi incluida como parte do By obriga -, 
ep Mas primarias, onde agora os meninos e meni apreti- 

verter facilmente os dados de um prob dm 
Pagto bm problema em uma equa- 


aleula-se que mais de quatrocentos mil compendios de Algebra 
Unidos, e isto é sufficiente 

de s6 aprecia e desenvolve este 

nação americana, 


Dnde nem mesmo Arithmeti l 

metica se ensina co 

A Para podermos avaliar como ei 

J so Para melhor dizer, i 
Se exceptuarmos os 

mathematicas, 

que tenham conhecimento de 


Felizmente já vemos signaes de grande melhoramento. O Es- 


tado de S. Paulo, que nestes ul 
timos annos tanto taj 
ao pen de apresentar um desenvolvimento hair ga a ara 
m m causam pasmo, chegado a este grau de engrandecimento, 
Em Pede supportar por mais tempo o systema atrazado e rotineir 
ensino que os seus antepassados lhe legaram, e por isso Peer 


Algebra, 


=- 


PREFÁCIO á 


Este exemplo será em breve seguido por outros Estados, e 
poncos annos, veremos a nossa mocidade aproveitar-se, com gr 
vantagem, da força dessa alavanca poderosa do calculo, char 


ebra. s 
i Para ajudarmos a desenvolver o gosto por este estudo tão pro- 
veitoso, apresentamos agora este compendio, que pela sua simplici- > 
dade, clareza e methodo, muito contribuirá para despertar nos dis- 
cipulos o interesse e gosto por esta materia que, ao mesmo tempo 
que é tão util para a vida, é tambem tão recreativa para o espirito, | 

Para tornarmos mais attractivo e ameno este estudo, abrandámos | 
quanto foi possivel o rigor algebrico; empregamos em todo o livro | 
uma linguagem simples e apropriada; exemplificamos todas as theo- | 
rias, resolvendo todas as dificuldades, e illustrando cada, ponto com | 


nalmente, abundamos em notas, explicações e referencias, porque 
sabemos que muitos daquelles que hão de estudar por este compen- 
dio, não terão outro explicador nem outro auxiliar além do livro que 
lhes servirá de mestre. 
Aquelles que estudarem com attenção este pequeno curso de 
Algebra, não perderão o seu tempo, porque não sómente desenvol- 
verão o seu raciocinio, e eselarecerão o seu espirito, mas ficarão tam- 
bem habilitados para resolver muitos caleulos que, de modo al 
resolyeriam só com o auxilio da Arithmetica. de 


QUARTA EDIÇÃO 


pa eg a quarta edição desta Algebra muito mais des- 
tia vida e augmentada do que as tres edições an teriores; pois, além 
e novos problemas muito instructivos e interessantes, e de uma ex- 
pongo SE a clara das diversas soluções algebricas, acere- 
mos ainda o desenvolvimento i g 
necessario nas equações do se- 
gundo grau, e outros esclarecimentos importantes, aj 


QUINTA EDIÇÃO 


Keota. 


| 


numerosos exercicios e problemas interessantes e recreativos, e f- | 


ii 


4 


ALGEBRA ELEMENTAR | 


ue resolve os pro- 


e das mathematicas aj aaa 


1. Algebra é à part pr 


blemas, e demonstra 08 theoremas 
sentadas por lettras. 
2. Symbolos à | 
com que se exprimem às quant 
3. Problema é uma Pr m 
tidades desconhecidas que $e teem de o 
w mam-se dados do PURE jA 
E desde Doe EA made 
ni o qual se acham às desco : 
ER j jodi epresentadas pelas primei- 
Ae Aa e Es a eg quantidades desconhe- 


ras lettras do lotado do a lettras: æ, y; 2: Estas repre- 


É resentadas pelas - es algebricas. 
Siea E s teem o nome de quantidad representadas 


numeros e signães 
ões. 

uan- 
des 


bricos são lettras, 
ua dades, e effectuam as operag* 
e requer uma ou mais q! 
ter por meio de quanti 


dades conhecidas cha 
j hamam-se 
e quantidades 


symbolica Y i = T 
eona quantidades poden tambem ds Ci, 


Duas ou mai SA 
ela mesma lettra, mas N 

B mais accentos ou linhas, co 
q” segundo, a” terceiro. 
5. Theorema é uma proposição qu 

ou propriedade das quantidades algebricas, 
ens poi meio de uma demonstração. 
6. Em Algebra, 


das pelos dez algarismos; 

1, 2, 3, 4; 5, 6, 
Os signaés algebricos teem por a gi 
E se teem de effectuar, e M de 


erações que se En 
E ha entre as quantidades algebricas 


caso é necessario dis 
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T 
mo g’, 2”, £”, que se lê: q” primo, 


e que póde to 
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Os seguintes signaes teem em Algebra a mesma significação que. 
em Arithmetica : > 


+ lê-se: mais. < lê-se: menor do que, 
— lê-se: menos. V lê-se: raiz. 

x lê-se: multiplicado por. „`. lê-se: portanto. 

- lê-se: dividido por. :ı lê-se: está para. 

= lê-se: igual a. œ lê-se: infinito. 


( ) chama-se parenthesis. 
chama-se vinculo. 


+ lê-se: mais ou menos. 
> lê-se: maior do que. 


Explicação dos signaes algebricos 


8. O signal =, escripto entre duas quantidades, mostra que 
estas quantidades são iguaes em valor. Assim, a expressão a=83, que 
se lê: a igual a 3, quer dizer que a quantidade representada pela 
lettra a é igual a 3, isto é, tem o valor de 3. 

9. O signal +, escripto entre duas quantidades, mostra que a 
segunda quantidade deve ser sommada com a primeira. Assim, a+b, 
que se lê: a mais b, quer dizer que a quantidade representada pela 
lettra b deve juntar-se com a quantidade representada pela lettra a. 
Se a fosse igual a 2, e b igual a 3,0 resultado da expressão sería : 
atb=24+3=5. 

10. O signal —, escripto entre duas quantidades, mostra que 
a segunda quantidade deve ser subtrahida da primeira. Assim, a—b, 
que se lê: a menos b, quer dizer que a quantidade representada pela 
lettra b deve ser subtrahida da quantidade representada por a. Se a 
fosse igual a 5, e b iguala 3,0 resultado seria: a—b=5-—3=2. 

11. O signal + chama-se tambem signal positivo, e O signal — 
chama-se signal negativo. Toda a quantidade algebrica deve ser pre- 
cedida por um destes signaes; a quantidade que leva o signal +, 
chama-se quantidade positiva, e a que leva o signal —, chama-se 
quantidade negativa. Quando o primeiro termo de uma expres- 
são não tiver signal algum, subentende-se o signal +. Assim, a—b 
quer dizer +a—b. 

12. Duas quantidades teem signaos iguaes, quando ambos 08 
signaes são positivos ou ambos negativos. Teem signaes differentes, 
quando um é positivo e outro negativo, Assim, as quantidades +a & 
+b ou —a e —b teem signaes iguaes; mas +4 e —b teem signaes 
differentes. P ; 

13. O signal X, eseripto entre duas quantidades, mostra que 
a primeira deve ser multiplicada pela segunda. Assim, aX b, que se 


‘lê: a multiplicado por b, quer dizer que a quantid 
pela lettra a deve ser multiplicada pela quantid 
por b; de sorte que se & lettra a fosse igual a 4, e b ig 
sultado seria ax b=4x5=20. ~ 

14. Representa-se o producto de duas ou mais l 
crevendo-se essas lettras unidas umas às outras, como ax 
bxcxd=bed. da 

Representa-se tambem o producto, eserevendo-se as lettras s 
radas por um ponto, como bX cx d=b.e.d; mas ebte modo 
em desuso, porque se confunde com outras expressões a 

15. As quantidades que devem ser multiplicadas chamam-se -- 
factores. Se o factor é um numero, chama-se factor numeral, 
isto quer dizer representado por um numero . Se o factor é uma | 

e lettra, chama-se factor litteral, isto quer dizer representado por 4 


uma lettra. Assim, 2X aX bX c são quatro factores que, multiplica- 
dos, dão o producto 2abe. O factor 2 é factor numera! e a,b ecsão `- 
factores litteraes. o. sor 
16. Seja qual for a ordem em que eserevermos af lettras deum 
producto, o resultado será sempre o mesmo. Assim, axbxec=abe; = 
ix cx aba; cXaxXb=cab. Ora, abc, bca e cab são quantidades é 
iguaes, como vamos provar na seguinte É d 
abc=2 X3 X 4=24 
bca=3 x 4x 2=24 
cab=4X2x8=24 | 


Ilustração. Se dermos á lettra a o valor 
de 2; ab o valor do 3,6 a co valor de 4, teremos 
nas tres ordens de factores abc, e cab o mesmo 
producto, como vemos ao lado. 


Para haver uniformidade no modo de exprimir um producto, | 
escrevem-se sempre as lettras na ordem alphabetica; assim, O pro | 
ducto de cXax dX b=abed. a 

Nota. O signal x é quasi sempre omittido em Algebra; pois em lugar de se A 
escrever a Xb, escreve-se logo e producto que é ab. nais : 

17. O signal +, escripto entre duas quantidades, mostra y N 
a primeira quantidade deve ser dividida pela segunda. Assim, a+b, 
que se lê: a dividido por b, quer dizer que a quantidade represen- 
tada pela lettra a deve ser dividida pela quantidade representada 
por b. Se a lettra a fosse igual a 6, e b iguala 2, o resultado seria 
a-+b=6-+2=3. so E e 

18. Em algebra, indica-se o quociente na fórma de uma frae à 
escrevendo o divisor debaixo do dividendo, como arb=5. 


te-se sempre o signal da divisão, e escreve-se logo o: m 


4 que tambem se lê: a dividido por b. a À 
a a S 4 
te = r ; : = n 4 an p“ j 


4 3 “ 
4 
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æ 
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19. O signal >, escripto entre duas quantidades, mostra que 
uma quantidade é maior do que a outra. À abertura do signal mostra 


a quantidade maior. Assim, a>», que se lê: a maior do que b, quer 


dizer que a quantidade representada pela lettra a é maior do que & 
representada pela lettra b ; assim tambem a expressão c<d, quer 
dizer que c é menor do que d. Sendo c igual a 4, e d igual a 7, o re- 
sultado será 4 < 7, 
Quando não se sabe qual é a quantidade maior de uma desigual- 
dade, escrevem-se dois signaes em sentido contrario, como a><b, 
que se lê: a desigual a b, é que quer dizer a maior ou menor que b. 


Exercicios sobre os symbolos algebricos 


20. Damos em seguida alguns exercicios sobre os symbolos 
algebricos para familiarizarmos os discipulos com o uso das lettras, e 
e-emprego dos signaes. 

Nestes exercicios daremos ás lettras a, b, c e d os seguintes 
valores : 


1=2, b=3, c=4, d=6. 


Problema. Qual é o valor de a+-4b—2c? 


Operação 
Solução. a=2; 4=4x3=12;0 %=2xX4 a+4b—2e 
=8. Então o valor de a/-4 —2c é 2+12—8=6. 2+12-8=6 
Achar o valor das seguintes expressões: 
1. Bab Fe: Resp. 13 | 5. 2d+c —5a. Resp. ? 
2. d4a+92b+c. » 18/16. 8+ec-—2b: Sa DORA 
ə a+3b+d. >» IU T. Ja+3b-+8e. 2029 
4. c+20—d. » 18) 8 2c—d +15. DOTE 
Problema. Qual é o valor da expressão a--be+2d ? 
Operação 
Solução, a=2; bo—=3 xX 4—12, e 2=2X6 a-be+-2d 


=12. Então o valor de a--bo--2d é 2-4-12-1-12—90, 2+4-12+12=26 


Achar o valor das seguintes expressões; 


9. 2abt-5c—d. 


Resp. 26 | 13. —a. ? 
10. Sbet-d—2ab. = EITA a pec 
J ab+be+cd. » 42/15. abtbe—ae. » 2 
12. b+2ab—c. » . 11 | 16. 2ed+5abd. RSA SO 


- a é o coefficiente de y, porque mostra que y tem de ser tomado a 


å 
Solução. a=2; $=2x3=6, ej=>= 
O valor desta expressão é 2-+-6-+-92=10 


Achar o valor das sogiiinios expressões; 
I. ar2+a Resp ll | 21. adret>. 


18. 2b+5-—a, » 6 | 22. de—a+rã, 
19, +5+6. » 10 | 23 444i 


2. adtadre o» 2 | MA arã 


Nota. É necessario que o discipulo comprehenda que as lettras a, b, c ednão. > Ea, 
representam respectivamente só os valores, 2, 3,4e 6; ellas podem representar qual- | 
quer valor segundo os dados de um problema. é ro 


Definições de alguns termos algebricos apr 


21. Vamos agora definir alguns termos algebricos que os 
discipulos precisam conhecer, e guardaremos a definição dos outros | A 
para os seus respectivos logares. TAS q er 

22. Coefficiente é um numero prefixo a uma quantidade E 
representada por lettras para mostrar quantas vezes essa quantidade 
deve ser tomada. Assim, em 4x, o coefficiente é 4, e mostra que & 
lettra æ deve ser tomada quatro vezes que são a+a-a-+au=d4m o 

O coefficiente pode ser um numero ou uma lettra; se é um | 
numero, chama-se coefficiente numeral; se é uma lettra, - 
chama-se coefficiente litteral. Assim, na quantidade ay, a lettra = 
vezes. S6 a for igual a 5, então y será tomado 5 vezes. 

O coeficiente escreve-se sempre antes das lettras que repi 
sentam uma quantidade, como 8xy, 16abcx, ete. REE. 


23. Quando nenhum coefficiente numeral estiver prefixo a 
uma quantidade algebrica, subentende-se sempre o coefficiente 1; ' 
pois.x: é o mesmo que læ ; bew é o mesmo que lbem.. Fed 

2%. Potencia de uma quantidade é o producto dessa quanti 
dade multiplicada por si mesma, uma ou mais vezes. Sie RR + 

Quando uma quantidade é tomada duas vezes como factor, 0 č 
producto chama-se quadrado onsegundapotenciadessaquam = 


- 


E- GOA = = 


. PA ” Era”, "e 
a li Dn H E 
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tidade; quando é tomada tres vezes como factor, o producto chama-se 
cubo ou terceira potencia ; quando é tomada quatro vezes 
como factor, chama-se quarta potencia, cte. Assim, 


A segunda potencia de 2 é 4, porque 2x2=4. 

A terceira potencia de 2 é 8, porque 2x 2x 2=8. 

A segunda potencia de a é aa, porque aX a=aa. 

A terceira potencia de a é aaa, porque XaxX ax a=aam 

A quarta potencia de a é aaaa, porque ax ax ax a=aaad 


25. Expoente ou exponente é o numero escripto no alto 
direito de uma quantidade para mostrar à que grau de potencia ella 
deve ser elevada, ou quantas vezes ella deve ser tomada como factor. 

Em lugar de repetirmos muitas vezes a mesma lettra, para 
exprimir o grau de uma potencia, empregamos, por abreviatura, um 
expoente para esse fim. Ássim, 


9x2=922, axa=4a=a*. 
9x2x2=2º. ax axa=aqa =a}. 
IXIX2K2=2*, axaxaxa=aa4a=0*. 
9X2X2X2X2=25. axaxaxaxa=aaaaa =a". 


Os algarismos 2, 3, 4 e 5, escriptos no alto direito do alga- 
rismo 2 e da lettra a, são os seus expoentes. 

26. Os symbolos que representam as potencias leem-se do se- 
guinte modo : 


at lê-se: x elevado á quarta potencia, ou a quarta potencia de x. 
am lê-se: æ elevado á potencia m. 
aº lê-se: x elevado á potencia zero. 


Nota. No sentido rigoroso da palavra, entende-se por expoente o que expõe 
alguma cousa em juizo; é por exponente entende-se o algarismo ou lettra que posta 
à direita e um pouco acima de uma quantidade, exprime à potencia à que esta é ele- 
vada; era assim que antigamente se falava nas aulas, e é esta a definição que todos 
os diccionarios antigos dão destes termos. Mas modernamente o yocabulo expoente 
io ba como termo algebrico e ficou em uso geral no ensino das mathe- 
maticas, 


Observação. É necessario que o discipulo comprehenda i 
) a erfeitamente a 
diferença entre coefficiente e expoente. Em 3x, 3 É ORAE e mostra que 
æ deve ser tomado 3 vezes como parcella. Em xº, 3 é expoente, e mostra que x deve 
ser imago 3 vezes como qe em uma multiplicação, 

ando-se a x o valor de 5, podemos faci i i 
ias e] P acilmente Reino a difforença numerica 


Ju=e+ate=5+545=15, 
v=exaxae=bx5x5=125. 


si uma ou mais vezes, produz essa quantidade. 


À y A o 
EXERCICIOS SOBRE OS SYMBOLOS DAS POTENCIAS | 
Es 


27. Raiz de uma quantidade é o factor que multipl 


A raiz chama-se quadrada, quando é tomada duas ve 
como factor; chama-se cubica, quando é tomada tres vezes | 
factor; chama-se quarta raiz, quando é tomada qua vi 
factor, e assim por diante, De sorte que, g o i 
A raiz quadrada de 25 é 5, porque. .. bx5=25. 
A raiz cubica de 125 é 5, porque..... 5x5x5=125. 
A raiz quadrada de a? é a, porque. .... axa 
A raiz cubica de aé a, porque..... axaxd=Ħa@. 


A quarta raiz de a* é a, porque... axaxaxa=a"" 


cubica de 125; a é a raiz quadrada de a2, a raiz cubica de a°, e a quarta | 
raiz de aí, ete. ` ger 

28. Signal radical é a figura yY, que se escreve sobre Aria 
uma quantidade para mostrar que se deve extrahir della a raiz indi- 
cada pelo indice. EE f 

29. Indice da raiz é o numero que, eseripto no angulo do - 
signal radical, mostra 0 grau da raiz que deve ser extrahida. Assim, T 


Nestes exemplos vê-se que 5 é a raiz quadrada de 20y e a raiz e E 
r x } 
2 


a 


y v lê-se: a raiz quadrada de 9. 

ym lê-se: a raiz cubica de 27. 

Va lê-se: a raiz quadrada de a. 

V w lêse: a raiz cubica de æy. 

s/a lê-se: a quarta raiz de abc. É 


Os numeros 2, 3 e 4, escriptos nos angulos dos signaes radi- 
caes, são os indices das raizes. 


Nota. Na raiz quadrada, supprime-se o indice 2, e escreve-se simplesmente i 
o signal radical; assim, Vax lê-se: raiz quadrada de az. sy 
O signal Y 6 uma das fórmas antigas da lettra'r, inicial da palavra raiz. ~ 


Exercicios sobre os symbolos das potencias 


30. Damos em seguida alguns exercicios para 08 discipulos 
comprehenderem 0 valor dos symbolos algebricos que representam 


as diversas potencias. © er A 
Nestes exercicios daremos a & O valor de 2; a y, o valor de 3, 


eaz, o valor de 4. 
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Problema. Qual é o valor de a? + y'? 


Operação 

; d=rxr =2X2 -= 4 

=] ; =B, m—2x2 
=4. pao E Ux 8=1, 0 P=yXyXy=3X3X3=27 
valor das duas potencias é 4-|-27=3L. 12X y’=31 

Acharo valor numerico das seguintes potencias: 
1. ty. Resp. 17 | 6. wu +2y+ã. Resp. ? 
2, +y —z Ai T. 8245y + z. ETD 
3 -y + >» 21| 8 yfy+2—ba ST 
4. x +y H 22. o AS 9. 22 +y tx. o) 
5, =y: —p > 9/10. 2 +yf+2. BR 


Expressões algebricas 


31. Chama-se expressão algebrica uma quantidade re 
presentada por meio de symbolos algebricos. Assim, ba é uma ex- 
pressão algebrica que mostra que à quantidade a deve ser tomada 
5 vezes. 

2a+3b é uma expressão algebrica que mostra que 3 vezes à 
quantidade d, deve ser addicionada a 2 vezes a quantidade a. 

3a?—5ab é uma expressão algebrica que mostra que de 3 vezes 
o quadrado de a, deve subtrahir-se 5 vezes a quantidade ab. 


32. Monómio é uma quantidade algebrica que não está unida 
a outra quantidade pelos signaes de sommar, subtrahir, igualdade ou 
desigualdade +, —, = ou >. Assim, da, 2xy e abx2y são monomios. 

O monomio é tambem chamado termo ou quantidade 
simples. 

33. Em um monomio distinguem-se o coefficiente e a parte 
literal. O coeficiente já foi definido no n.º 22, e a parte litteral 
são as lettras contidas no monomio. Assim, em 8xyz, 8 é o coeffi- 
ciente, e xyz é a parte litteral. 


34. Polynómio é uma quantidade algebrica composta de 
dois ou mais termos unidos pelos signaes + ou —. Assim, a+b, 
ab—2x+ 5y? são polynomios. 

_ Se um polynomio tem dois termos, chama-se tambem bino= 
mio ; se tem tres termos, chama-se tambem trinomio. Assim 
2a-+b é um binomio; e ab—æ-+y é um trinomio. 

Nota. i i inomio é 
E ae e E NET E SEE 
mos, & polynomio, rigorosamente fallando, é a expressão algobrica que tem mais de 


tres termos. Mas, para facilitar os enunciados al i 
: os algebricos, dá-se geralmente 
de polynomio a toda a expressãc que tem mais de um termo. 8 SEE 


a oiii O ETR £ 


FAPEL E “IG = e ENE" 4 Jp 


EXPRESSÕES ALGEBRICAS | 


“= 


mio deve ser precedido 

ada termo de um polynomio s o primeiro tern 

35. C fi e —, exceptua-Se, EUR ae nes er 
dos signaes +05, supprime-se-lhe, por abreviat 


36. Se um termo, pr 
pinado com outras lettras pe 
arte desse termo, 


Assim, 443 X 6-quer tiplicado por 6, que é 3 
sómente, mas o producto de 3 multiph ras qu são 


isso esta express j me aE 
oan do a+b Xe tem só dois termos qui 


mesmo mo Em 
tem só tres termos que são gya- a E: 
Dao eduzirão as seguintes expressões 208 seus verdadeiros $ a Ê 
Os discípulos T RE 
Respostas ; 
—92b+ 6. i 
50+10 71 4a=+2 | 
> h0-+5X2. 7 | | 
' “90-3x2. 20—6 g. 50-6-+ab. a 
PAR + 44X 2 ac4+ 8b 9, b—exXd. f es 
Ea 6b 3 so— | 10. ab— Do dx 
RA 8y a ea E XUXA z4 ab. E 
; (O — Or E E 
Ê gh cx Gb Tex 12 95—16ab = 2: 


f termos, | 
o a ordem de seus i A 
37. Mudando-se em “A a rmo O seu respectivo”. 


da te 
Jor, conservando ca E 
não se altera o seu ret as-b—e éi aa—c+b oua b+- 


signal. Assim, & CXP Saa 
zo. Se dormos á lettra à O atb—e= es 

Jor Doado 6 a b, o valor dos a sã Ae PE 5—34 deb 
zp tros expres a T 
FN aa mon o Vemos nas igualdades b+ a-c=4+5 
Se termo cha- 
E um 


mpõe 
38. Cada uma das lettras de que RR chama-se grau 


o) é 
mage dimensão do termo, e 9 numer omo dimensão. Assim, 
imeiro grau, porque 


tem uma sô lettra, e E dimensões ou do segundo gran, porque 
um 

ga pr Edge dimensões ou do PRO es ie 
z e é um termo de quatro e doe (nº S ] 
que contém quatro lettras que são & a 
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E” evidente que o grau de um termo é igual á somma dos ex- 
poentes das lettras que constituem esse termo, 

39. Quando uma lettra não tem expoente, subentende-se sem- 
preo expoente 1; pois a é o mesmo que al; œ é o mesmo que x! e 
a axy’ é o mesmo que alwly?, 

40. Polynóômio homoegeneo é o que tem todos os seus 
termos com o mesmo grau. Assim, ° + 2xyº + axy é um polynómio 
homogeneo, porque todos os seus termos são do terceiro grau. 

41. Quantidades semelhantes são as que se compõem 
das mesmas lettras e dos mesmos expoentes. Assim, 2abc?, 3abc? e 
— abc? são quantidades semelhantes porque podem ser incluidas em 
uma só quantidade, que é 2abe? + 3abe?— abe?=4abe?. 

42. Quantidades dessemelhantes são as que teem let- 
tras ou expoentes differentes, como 3ab?, 3a?b e 3ag. 


43. Um polynómio que tem termos semelhantes, póde ger 


simplificado, isto é, póde ser reduzido o numero dos seus termos, por- 


que dois ou mais termos semelhantes podem ser reduzidos a um só. 


Assim, o polynomio Sab + 2x +- 4w póde ser reduzido a dois ter- 
mos, que são Sab + 6x, porque 2x -h 4 — Gg, 

O polynomio 3ac + 2ac + ab —2ab póde tambem ser reduzido 
a dois termos que são ac +-4ab, porque 3ac +2ac= Bac, e Gab 
—2ab==4ab. Esta redueção é um dos casos da addição algebrica, da 
qual adiante trataremos. : 

44. Reciproca de uma quantidade é a unidade dividida por 
essa quantidade. Assim, a reciproca de 3 é 4; a reciproca de ab é 


1 . A. 
= à reciproca de a+ q é vã» Ste. 


Modo de enunciar as expressões algebricas 


4%. Qualquer quantidade algebrica representada por symbolos 
póde ser facilmente enunciada com clareza, por meio de palavras. 
im, 


ac + lê-se : «o producto de ac mais o quociente de b dividido 
por d » ou simplesmente: « ac mais b dividido por d. » 
a + 24b + b? lê-se : «a quadrado mais 2ab mais b quadrado, » 


46. Quando duas ou mais quantidades teem um divisor com- 


mum, ou estão incluidas debaixo de um signal radical, ligam-se 
todas com a conjuncção e. Assim, 


a le-se: «a mais b dividido por c.» DE lê-se : 


B0: <a somma de a 
mais 6 dividida por c, ou a e mais b dividido por c. » 


x Zay H RTA APS te 
cedente. ya» lê-se: « 2xy dividido pela raiz quadı 


pe 
menos b.» Se omittirmos a conjuncção, o divisor será ya 5 


Lêr as seguintes expressões algəbricas: a E 


y sub To 

1. bo—3ay?. 4 doble a e 
ras 

2. abc—2abc+ ôr. 5. 18xy? +V a —b? Vac 


$ 8-+ab ad z3 
; ate ado g Se === 
5. é 20 * aty 


Ta 


ADDIÇÃO Re 


i tem por fim reunir Pee 
%7. Addição em Algebra é a operação que a rogna 

duas ou mais quantidades algebricas em uma só expressão, chamada 
somma, $ i % x ERN 
48. Na addição algebrica ha tres casos a considerar gu E 
1º Quando as quantidades são semelhantes e teem signaes ipaa E 
2º Quando as quantidades são semelhantes, mas teem siga E 
crentes. AESA 5 
É 3º Quando todas as quantidades não são semelhantes. a 1 


Nota. Para evitar dificuldades, o discipulo recordará os dois ponies : g 

1º As quantidades que não tiverem signal prefixo, são consideradas po 
A oignal +. (n.º 11). À Na, Zee ue 
isto a às nida ue; não tiverem coeficiente, subentende-se © coe É e, z 
1; assim, ab quer dizer lab: (n.º 23). - $ Rep 


Primeiro caso da addição A E 


. $ A É 5 < -" - o 
R ENT E a 
ic lhantes, e teem signaes z8 
49. Quando ag quantidades são semelhantes, E ignaes 
iguaes doque mt os coeficientes, e á quina ia o pr 
litteral com o signal das parcellas. Neste caso proc: sa justam E 
camo em Arithmetica. S “AM Pra 
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Problema. Qual é a somma das quantidades 3 annos, 5 
annos, 4 annos e 1 anno ? 


Solução, Sommando as quatro quantidades 


3-45 FERL tamos 13, isto é, 13 annos. 3 annos, 3a 


ubstituindo agora a palavra annos pela lettra 5 annos, ba 
q, é evidente que à somma será 134 9 as quatro 4 annos 4a 
quantidados, em lugar do signal =| subentendido 2 
tivessem o signal — A Somma seria — 13a, porque 1 anno, E 
dá zaoa deve exprimir o resultado de todas às suas 13 annos. 13a 
Operar as seguinte addições: 

(1) (2.) (3.) (4.) (5.) (6.) 
+5 —4 2a 2b dab 2xz—5 
+3 —3 3a 6b 8ab 5—3 
+4 —5 5a 4b ab x—8 
+2 —4 8a 5b 6ab 4gz—? 
+14 —16 18a 17% 19a% 12x—18 

(1) (8.) (9.) (10.) (11.) (12,) 
Sac —2bax Daba? Ta+8 8xr—5 2a— b 
15ac — 3bx Saba? 5a+3 6z—3 5a—2b 
Iac — bæ Zaby? a--4 22—6 a—5b 
Gac — dba aba? 2a+1 dx—d4 Ja—9h 
2ac Dm) Saba? da+6 xr—?2 5a—4b 


Sempre positivas, a somma deye ser sempre maior do que qualquer 
as suas parcellas ; assim, na operação d+ +8=15, a somma 15 
é maior do que qualquer das parcellas 3, 4 ou 8, Em Al 
dicionar tambem quantidades negativas, a somma 


duas sommas e, sea i “4. 
di S » 8 somma maior for ositiva 
á diferença O signal +- à positiva, prefixa-se 


erença o signal =; è junta-se-lhe a parte litteral, 


f 


l 


+ Ša 

Solução, A somma das quan- ! 

tidades ao is 6 10a; a somma das + 3a + 5a 
quantidades negativas é 16%, e à difio- —10a — 10a + 3a 
ronça entre as duas sommas é 6a. Ora, 2 6 2 

t como a somma maior é negativa, a + 2a = de + 2a 
diferença é tambem negativa, e por EU DT 16a i 104=-—ba 
isso à somma é — ôa. Ea 

— ba 


ET MET Ci 


pai 
rang i 


Problema. Achar a somma das seguintes quanti 
+5a, —4a, +6a e —?2a. é A 


3 

Solução, A somma das quanti- T ba 

dades positivas é 14a; a somma das quan- +5a 

idades negativas é 6a; a differença das — 4a 

duas sommas é lda—ba— $a, ra, como ba 
à somma maior é a positiva, prefixa-se á 

ifferença o signal + o ficará -4 8a que é —2a 

a somma das cinco parcellag, Faa 


Demonstração., Para comprehendermos este caso, fi 
ende guardamos dinheiro, As quantias que Fecolhemos no cofr 
tiramos são negativas, e a somma de t mostra O que existe 


52. Este caso da addição é uma simples redueção de polyno- 
mios; (n.º 43), pois, se escrevermos todos os termos desta addi 


em fórma de um Polynomio, e effectuarmos a redueção, o resultado k E, EF 


será o mesmo, como 3a-+ Ba—4a+ba—2a—8a. Portanto, não é ro 
Borosamente necessario escrever os termos algebricos em columna | 
para se efectuar a addição ; podemos tambem chegar ao mesmo 
resultado, reduzindo os termos quando elles estão em fórma de um E. 
Polynomio. A columna tem a Vantagem de tornar mais intelligivel e 
elaro o ensino desta operação, 


53. Para completarmos este Caso, vamos operar uma addição, 
Ba qual a somma será menor do que zero, isto é, será uma quanti- . 
dade negativa. - 


Problema. Sommar as Seguintes quantidades: +5a, +3a, 
—10a, +2a e —6a. 


Demonstração, Para Seopa 
um cofre onde guardamos O nosso dinheiro 1 
Pêssõa, que deposita e retira diversas quantias. Às'quantias que ella deposita são 


Sitivas, 6 as que retira, são Negativas, 


endermos esta processo, figuremos 
1 


Orque em nada alteraria os fundos que tinhamos no cofre; mas como ella tirou 16a, E 
datos 6a mais do que poz, o resultad isto é ficará um desfalque de Ga. 
Portanto, a somma de tõat3a—10a--2a—6a—— 6a, E 
2 Vi a 


a. (2.) (3.) (4.) (5.) 
Zea +8 + 3a +5aba ab+ 8 
D+? —4 +10a — Saba Bab+ 1 

es +9 —12a — aba —2ab+ 5 
+4 L — 6a —baba 9ab—15 
—l —6 + 2a +2aba —Bab— T | 
+5 0 — Ba —2aba Bab— 8 

(6.) (1.) 8.) (9.) (10.) 

bab — boy Biro a+ b + a+ b—2e | 
—2ab — They —2ab--1 —a+ b — a+2b-—-de DE 
— ab Bbay —Gab—? 3a—2b —3a— b45e | 

Bab bxy bab—l *—a+3b — a+3b— c 

11. Qual é a somma de 8a e —5a ? Resp. 3a 

12. Qual é a somma de 5a e —8a ? » — 3q 

13. Qual é a somma de — Tax, 3ax, ax e —ax?  » ; 

14. Qual é a somma de 4xy, 2xy e —bxy ? » i 
15. Addicionar 4ac, 3ac, Tac, —6ac, —2ac, Jac e —1Tac. e 

e Resp. —2aec. 

16. Addicionar Ta—5b, 2a+3b, —Ta—8b e —a-+9b. 

Resp. a—b. 

17. Achar a somma de 8ax—2by, —2ax+3by, 3awx—4by o 

— ax + 8by. Resp. Sby. 


18. Achar a somma de 3ab—10x, —3ab-+Tx, 3ab—6x, —ab 
+2% e —2ab + Tx. Resp. 0. 


Terceiro caso da addição 


54. Quando alguns dos termos não são semelhantes, escre- |. 
vem-se em columna os termos semelhantes, è os dessemelhantes es- 
crevem-se adiante, e depois procede-se como nos dois casos prece- | 
dentes. e 


Problema. Quanto sommam 2 centos, mais 3 centos e mais | 


4 duzias ? 


2 centos | 
3 centos +4 duras iai 
= Dcentos+4 duzias | 


Solução. Como 2 centos e 3 centos são 
quantidades semelhantes, escrevyem-se em columna 
para facilitar a somma ; como 4 duzias é uma 
quantidade dessemelhante, escreve-se adiante ; a 


somma das tres quantidades é 5 centos © 4 duzias. hd 

Se em ligar do escreyermos as palavras cen- hd 20r a 
tos e duzias, escrevermos c e d, o resultado será o Soda Biri = 
mesmo, pois 20+-3c+-4d =c- 4d. r — “8 7 


Pti 2 


E EO y JÄ e A 
E 
es k 7 
Regra geral para a addição. Escrevem-se oa t 
i em columnas, e adiante delles, os pino dessi 
melhan pus respectivos signaes; addicionam-se os ra sento 
com 08 r ositivos, depois os que forem negativos, e a dijjer | 
ha escreve-se debaixo da columna respectiva Did 
DO aaa maior e com a parte litteral, e acorescentam-se 08 bm 
as i 


espectivos signaes. 
dessemelhantes com 08 Seus res) m 


Operar as seguintes addições : 


Te (2.) 
ga to Bb + dra 


— b+2 5b + Ta + 3 
O and À b — Ga + dy à Sa 
— a+3b44c — 4b + 9x — 8y a— 
” “4 
15a + 5b — 2e . t 
(4) i RA 
— a 
; pe : 2a — Eb A 
e + »— 3 + o $ 
— t+ y— 3z +1 +79 $ BEE 


— 2x +6y4+32— l — g x E 
DD - 

6. 6at4c+3b—2a—3e—Db. E 
7. 2ab+-c, 4au—2e, 12—2am, 
8 


E 
14a+x, 13b—y, —1la+2y, 


9. —b+3c, 4b—2c+3u; 3—30, 2o—2m. 
10. a—Bb+4c—bd, 3b—De+6d—2a, 

- +6b—3c. 
11. 18 Dt Gu, 3a! 608150 


T —E 5cz?, ax+2c22,— 4aw— 
12. 8Bax—3c2, —dax+0cz", y dezh o 
13. Qual é a somma de 3a +b), Tab) e 5(a+b)? Bis. 

de De i ps $ y é a 

Solução. As quantidades que estão Teor por um 
parantisai ão consideradas como um gó termo, E ipne 
que 3 vezes, mais 7 vezes, ] 5 vezes uma quantida são 
iguaes a 15 vezes essa, quantidade. Es E 


e” RR so 
14. Sommar 13(a-+5) +15(a-+b)—a--6). — BR 
15. Achar a somma de 8(x—y), Tela 


u 
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SUBTRACÇÃO 


55. Subtracção em Algebra é a operação que tem por fim 
achar a diferença entre duas quantidades algebricas, 

A quantidade da qual se tem de fazer a subtracção, chama-se 
minuendo; a quantidade que se tem de subtrahir, chama-se sub= 
trahendo, e o resultado da operação, chama-se diferença al- 
gebrica. 

Em Algebra, bem como em Arithmetica, a somma do subtra- 
hendo e da differença é igual ao minuendo. 


Nota. A subtracção é uma operação muito simples em Arithmetica, mas um 
tanto difficil em Algebra, o por isso é necessario alguma attenção dos discipulos para 
elles poderem comprehender o modo analytico de resolver os seus diversos casos. 

Em Arithmetica, como se opera só com quantidades positivas, a ideia da sub- 
tracção é sempre diminuição; em Algebra, porém, a differença entre duas quanti- 
dades póde ser numericamente maior do que ellas; assim, sendo +a o minuendo, é 
— a o subtrahendo, a diferença entre -a e —a é 2a. = 

Ha um modo muito simples de operar todos os casos da subtracção sem diffi- 
culdado alguma. Esse modo é trocar o signal de todos os termos do subtrahendo, e de- 
pois sommar o minuendo e o subtrahendo; e assim qualquer caso da subtracção ficará 
reduzido a uma simples addição algebrica. 

Não é, porém, conveniente empregarmos esta regra sem primeiro comprehen- 
dermos a analyse de cada caso da subtracção, do contrario não poderemos ter uma 
idéa exacta desta operação algebrica. à 


Primeiro caso da subtracção 


56. Quando os dois termos de uma subtracção são semelhan- 
tes e teem signaes iguaes, acha-se a differença entre os coefficientes 
e escreve-se em baixo com a parte litteral e o signal commum. 


Problema. Qual é a differença entre Tab e 4ab ? 


Solução, Se de 7 laranjas tirarmos 4 laranjas 
restarão 3 laranjas; então é evidente que de Tab FT Nintendo Tab 
traliindo 4ab, restam 3ab. A differença, pois, entre Tab Subtrahondo Sab 
ə dab é 3ab, Esto caso é igual á subtracção em Arith- no 
metita. Diferença 3ab 


Operar as seguintes subtracções : 


° 
10 —9 dac — Sabe? Ba+8 
8 F2 ac — Bab? 2a+1 
2 li 4ac Q a+ 1 


—95y Ba o 
—8ly dba e 


— 57. Em Algebra podemos tambem subtrahir uma í 
numericamente maior, de outra menor, e se os signaes fi 
o resultado será a differença das duas quantidades com 
trario. Ai 


Problema. Subtrahindo 8a de 6a quanto resta ? 3 
Co Bubtracção 


Solução. Subtrahindo 6a de 6a, res- Miagao 
tam O ou nada ; subtrahindo-se Ta de as resta Bubtrahendo 
—a, 8 subtrahindo 8a de Ga, restam — 2a. Ro 


rehendermos a analyse de 
oir 


<" a 


Demonstração. Para com 


À y 

P 

i que um homem, levando só 64000, foi a uma loja, é alli comprou 83000 de o] 
ora, se elle-tivesse des endido só 6$000, voltaria da a sem dinheiro a! 
pes 3 


como gastou 8$000, voltou com 2$000 de menos isto é, voltou com uma divi 
: 98000, que ainda tem de pagar. Logo, 6$ —88=—28. Trocando o cifrão pi Ro bi eus, 
qué AS 


temos 6a— 8a=—2a. : aE R BEEE FET 
Se mudarmos o signal do a ia AA a addição algebrica, o 
ção acima. , Es 


sultado será o mesmo, como vemos na opera 


Operar as seguintesisubtracções : 


ay 


6) OEE 


33 —26a 42bx —1ay 
f 44 — 36a 49bo o leya A 
—— q a i EI ES) k : 7 P F 
, Terceiro caso da subtracção — 


a 58. Quando os dois termos de uma subtracção 
“dades dessemelhantes, exprime-se a sua diferença. eser 
duas quantidades separadas pelo a E EE RS 


ys 


7 + 

oR 
W p 
o 
E | 
; 
w 
E: 

& 
ir 4 
1a 
Ea sa O 
Ts 
wS 
EF 
ES 


Solução. Desdo que não sabemos 0 numero 
das unidades representadas pela quantidado a, nem 
pela quantidade b, ó claro que só podemos indicar a 


sua diferença pela expressão a—b. 
Os dois termos desta subtracção são ambos po- 


sitivos; so porém trocarmos O signal do subtrahendo 
ondo—, o depois operarmos à addição algobrica, O 
resultado será tambem a—b. 


Operar as soguintos subtracções : 


(hei (6) 


Minuendo g a 2ab 
Bubtraħhendo Yy 8 day 

Diferença t—y a—8 2ab— Ixy 
(6.) (1.) (8.) (9.) 
18y dba ab—9 a+b+4-e 
1e 3y æy d 
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Problema. Da quantidade a subtrahir a quantidade b. 


Bubtraeção  Addição: 
a +a 
b = e 
a—b a—b 
(4) (5.) 
a+ a—o 
pa y 
a+b—c 2a—5—y 
(10.) (11.) 
25+? 3x2-+-20 
18a., De 


Quarto caso da subtracção 


59. Quando de uma quantidade positiva se subtrahe uma 
quantidade negativa semelhante, o resultado será igual á somma das 


duas quantidades. 


Tomando, nor exemplo, o numero 10, e subtrahindo delle os 


numeros 2, 1,0, —1, —2, ete., teremos 


Minuendo 10 10 10 
Bubtrahendo 2 1 0 
Resto 8 - 9 10 


10 
ge 
1 


10 


z2 


12 


; Subtrahindo 2 de 10 resta 8, subtrahindo 1 resta 9; subtra- 
hindo O resta 10; subtrahindo — 1 resta 11 ; subtrahindo —2 resta 12, 
porque o subtrahendo negativo augmenta o valor do minuendo. 


60. Para comprehendermos melhor este resultado vamos re- 


solver o seguinte problema: 


Problema. Em certo dia o ther- 
mometro marcou 3 graus de calor, e no 
dia seguinte marcou 2 graus abaixo de 
zero; qual foi a differença de tempera- 
tura nestes dois dias ? 


E Solução, Os graus acima de zero são po- 
sitivos, © os graus abaixo de zero são negativos 
Ora, é evidente que para achar a differença de 
calor entre + S grane ME graus é necessario 
sommar og numeros à e 2, que fazem 5. Lo 
adiflerença entre +39. e —29, é igual a +59. a 


LE+ + + 


3 
2 
1 
1 
2 


5 ca 


= 61. Para este caso ficar perfeitamente claro, vame 
mais o seguinte problema: A E AE 

* . Problema. Da quantidade a fubtrihinde E 
a le nindo a qu 
quanto resta? a ATEA 
Solução, Ba mubtcaitnios © dereio e A 

resultado será a—b, como Er 3º casos RR e, 

mas o subtrahendo não ób, mas sim uma quan- ri 

tidade menor do que d, porque é b—c; logo ur 
para obtermos o verdadeiro resultado, devemos ; y ; 
tirar c de b e juntal-o á differença a—b, que b—c 


` baixo do minuendo, de sorte que os termos s 
À . x 


então ficará a—b-t-c, Se agora trocarmos os 
signaes do subtrahendo e operarmo i 

o Sesultado será o mesmo, . x ita O sa 
`- Demonstração. Por meio de numeros RAE fic 
esto resultado, Se subtrahirmos 5 de 9, o TAN ag 
hirmos a quantidade de 5—8 da quantidade 9, o resultado não será 
subtrahendo não é 5, mas sim 5 menos 3, é por isso temos de subtr 
Jjuntal-o a 9—5, e então, teremos o y iro resto, que é 9—5-L3= 
tuindo a lettra a por 9, a lettra b por 5, ea lettrá c por 3, teremos: 


a =9 =9 EIA dr 
b—c =b—3 =g Š os ns 
aspe Des fo eso po A 
Todos os casos da subtr b io 1 Eh, 
asos da subtracção algebrica são resolvidos : 
mente pela seguinte regra geral: K PER AE, y a 


Regra geral da subtracção. Escrevê-se o sub 


` 


debaixo dos outros. t ; ves, 
Consideram-se todos ce 2 nos do subteahendo com 
» ficará com o signal — 


, dado : o que tiver o signal + 
signal —, ficará com o signal +. 
Addicionam-se depois o minuendo e o subtrak 
regra da addição algebrica, e o resultado será o resto da subtracção. 
Nota. À regra ficará perfeitamente comprehendida, operando o Poruni 


exemplo por subtracção e depois por addi $ T AEREAS 
conforme está rsoatrinio o lema 4 Po8a trocando. os-Mgu ia do subtrahendo, 
a> Fey G 


Addição: a 


Bubiracção f 
Minuendo Da+3b—c BatBb—e E | Er É, 
Eubtrabendo 2a—2b—3c 9a + +3 Re, 
Diferença 3a-+-5b+-2c EIA FoF 2e -a 
Operar as seguintes subtracções': f i 
(1.) (e “(80 ) 
8—5 Jar? 4cx?—3by? 3 
TATS 2av+3y ZetBby a 
108 ax—5y Pe O z 
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| 6) (6) | (1) (8) 
4 da—2b Gaz—4y’ +3 ba+2e—2y 
i A 3a—3b 3axz— 6y” +2 2a+ x+4y—z 


i 9. De 14 subtrahir ab—5. Resp. 19—ab. 
1, p 10. De a+b subtrahir a. » b. 
ANA 11. De a subtrahir a+b. » a 
a 4 12. De æ subtrahir v—5. 2 5. 
y 13. De 34x subtrahir 2ax-+". > ax—'. 
i 14. De x+y subtrahir a—y. » 2y. 
15. De v—y subtrahir y-+a. » —2y. 

16. De u—y subtrahir y—a. » 20—2%y. 

oo iS 17. De v+y-+z subtrahir a—y—z. >» 2y+2z. 
j 18. De 5x+3y—z subtrahir 4w+3y-+z. » s— 2z, 
19. De a subtrahir —a. » «Ba 

20. De 8a subtrahir —3a. >» Tla. 

21. De 5b subtrahir +11%. » —6b. 

22. De 3a subtrahir — 2%. » 3a+2%. 

23. De —9a subtrahir 3a. » —12a. 

24. De —Ta subtrahir —Ta. > 0, 

25. De —19a subtrahir —2a. » — ITa. 

26. De —9 subtrahir —16. » T 

BM, Da 12 subtrahir - 8; j 20. 

| 28. De —14 subtrahir —5. 5 E 
sto 29, De da=2b- Msirihir da—lb—s. T as 56 49, 

Eae! 30, De 32a-+3b subtrahir ba+ 17d. » 2Ta— 14b 

31, De 5(x-+y) subtrahir 2(x+y). » 3(æ-+y) 

92. De Sa(»—z) subtrahir a(a— 2). > 2a(x—z) 

33. De 13a—2b+9c—34d subtrahir 
8a—6b-+9c— 10d. » Dat4b 4d. 


Applicação do parenthesis na addição e na subtracção 


62. Pelo que acabamos de expôr nas o 
subtracção, fica evidente que os signaes + 
cações muito distinctas, que são; 


perações da addição e 
e — teem duas signifi- 


e 

1º Indicar simplesmente as operações de addição e subtracção: 

a ro 
2" Mostrar a natureza positiva ou negativa das quantidades: 


. um só termo, fecham-se com um parenthesis, para serem. 


positiva, porque a expr 
pleta seria +a—+b. . Vc E 

Se, porém, da quantidade positiva a subtrahissem: 
dade negativa —b, a expressão completa seria --+a— — 
pressão fica claro que o primeiro signal — indica simplesmente u 
subtracção, e o segundo signal — mostra a natureza negativ 
quantidade —b. Ora, como a repetição de dois signaes ig 
trazer confusão, emprega-se o parenthesis ( ) para se es pr 
clareza as expressões algebricas, e assim temos a—(—b). Nor 


64. Quando duas ou mais quantidades são consideradas como. 


neste sentido. Assim, a expressão 10—(6+2) mostra que ò] 
temos de subtrahir 6+2, isto é, 8. Se tirassemos o parenthes 
expressão seria 10—6-+2, isto é, mostrava que de 10 dev 
tirar 6, e ao resto juntar 2, o que daria um resultado differente do - 
primeiro ; precisamos, pois, saber tirar o parenthesis de uma ex- | 
pressão algebrica sem lhe alterar o valor, Ee w E. 
65. Os dois principios seguintes nos esclarecerão perfeita | 
mente neste ponto. = red A 
1º Quando uma expressão algebrica fechada por um parenthesis 
é precedida pelo signal +, paleo pio O sem se alterar 
o valor da expressão. E Renda ESPE 
Demonstração. Segundo este principio, a expressão a-H(b-—c) deve ser 
igual a DE: Or a cuanto mo io o PRESTA sh a altora a 
expressão, porque em ambos os casos junta-se b—c å quantidade a. A ee 
Dando à lettra a o yalor do 5, a b o valor de 4, e a c o valor de 3, teremos  . i 
T - pod qa , 
a+(b—co)=5+(4—3)=6. srs 
a+ b—c =5+ 4—3 =6. j TAE 
2º Quando uma expressão algebrica fechada por um parenshesis | 


é precedida pelo signal —, para se tirar o parenthesis sem se | era 
o valor da expressão, é necessario trocar os signaes de todos os MOS EM 
fechados no parenthesis : o que for positivo, ficará negativo; eo que 
for negativo, ficará positivo. MRS 
Demonstração. Segundo este principio a expressão a—(b-—c) deve ser 
igual aa—b-=c. O do b, o no SAS TEN tinha o signal + subente: dido, fica 
com o signal— para indicar à subtracção ; o termo c, que tinha o signal —, fica com 
o signal-+, pela razão exposta no n.º 61. Dando a estas lettras os mesmos valores 
que demos acima, teremos a door $ "a 
a—b—c)=5—(4—3)=4. 
a— b+c =5— 443 =4,. 0 
č £ s S Laa 


rar 


a 
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66. Quando duas ou mais quantidades que já teem um Ea 
renthesis, são consideradas como um só termo, ligam-se com 
l —b+(c—d). 
E E a o vinculo ficará transformada em 
a—b—(c—d), e sem o parenthesis ficará a—b—c-+d. aa 
Com o auxilio do parenthesis e do vinculo podemos exprimir 
um polynomio por diversas fórmas sem alterarmos o seu valor. 


Tirar o parentlesis dos seguintes polynomios sem lhes alterar o valor: 


1 a(b). Resp. a—b. 

2. a—(—b) » a+b 

3. abt(a—c) 2 abta-—c. 

4. ax—(a—y). > ax—a+y 

5. a—b— (a+b). z —2b. 

6. 2a+(8—7+6)—x z ? 
PE 1. Se—3b—(—3Ba-e) > ? 
8. 2a—b—(—2a+b). O ga ? 

j 9. ab—(be—d). ' - > HD 
10. de—(—y-+ab—4d). E > 2 


de 
MULTIPLICAÇÃO 


a 67. Multiplicação em Algebra é a operação 
achar o producto de duas quantidades algebricas. 
A quantidade que se multiplica, chama-se multi 
a quantidade pela qual ella é multiplicada, 
dor; e o resultado da operação ch 
O multiplicando e o multiplic 
res do producto. 


68. Como foi já demonstrado no n,º 
ou mas quantidades é sempre o mesmo; 
tomarmos esses factores. 


| . Tsto quer dizer que se tomarmos o multiplicando pelo multi- 

o Plicador ou o multiplicador pelo multiplicando, o producto será 

| sempre o mesmo. Assim 5 X4=4 x 5; do mesmo modo axb=bxa; 
em ambos os casos o producto é ah, 

Segue-se deste Princípio que o producto deaxcx3 deax3 xc 


ou de 3XcXa é o mesmo; e como se escreve primeiro o coefficiente 
numeral e depois as lettras na ordem alphabetica, o producto das 
tres operações é 3ac. | 


que tem por fim 


plicando E 
chama-se multiplica- 
ama-se producto. 


ador, chamam-se tambem facto- 


16, o producto de duas 
seja qual for a ordem em que 


[SA 
E gonane N 


e ds ps € 
r- pi E F a aA E 
a rea Es w > 
” a A E ` 


- que são: 


` Multiplicando 3% AM, 4ab 
Multiplicador 2y cd 
Producto 6x1 12abed 


w 


ca 


ERT e S RES a 

69. Na multiplicação algebrica ha 
PAT O, Co) Abade 

_ f Quando os dois factores são monomios.. 
2º Quando um factor é polynomio e o outro m 
3º Quando ambos os factores são polynomio 


Ae 


Thos 
"Arg 


>» 


EN a O. a Te 
Primeiro caso da multiplicação 5 


+ 
a 


70. Em cada caso da multiplicação algebrica é nece 
o discipulo saiba operar com quatro dados que são : 
` E O coeficiente. -15 EE. êmpoente 
“2º A parte litteral. — TRE EG O signal AA 


EARN 


71. 0 coefficiente ea parte litteral. Para dete: 
mos a regra para achar o coefficiente e å parte litteral do pr 


resolveremos o seguinte problema : 
§ 


i Ez i: À à aa E - £ 
< Problema. Qual é e de 2a multiplicado po 


ducto de a xb=ab. (nº 1%) Então o producto de 
2a X 30=bGab, ; é ` (4 


z Solução. o ee de 2 x3 é 6; o pro- 
P $ a ires ABR Es q ——~ RISE A i E 


: bg tda 

> - q 4 Pas Dim y 

Regra. Para se obter o coeficiente e a parte literal der y 

ducto, multiplicam-se entre si os coeficientes, e ao producto junta 

todas as lettras dos dois factores na ordem alphabetica. “AM 
: - < j 4 

Exemplos para resolver : - ' d 


(1) (2) 


` 
“ 


(5) (6) RES 
Daco -~ 20y 
102 


X 73. Os signaes. Investigando as leis 


28 ALGEBRA ELEMENTAR 
2. O expoente. Para doterminarmos a regra do expoente, 
resolyeremos o seguinte problema : 


bio 8 
Problema, Qual é o producto de 3a? multiplicado por 4a? ? 
Solução. Multiplicando os coeficientes, temos 


i Operação 
3X 4=12; multiplicando agora as duas potencias de a, temos p n 
0X ata tt— as, O producto é pois 12a5, 3a 
Demonstração, Desde que da?=3aa, o 4da? —4aaa, 4as 
Segue-so quo o producto do Baa Xdaaa, 6 I2aaaaa 1. Ora, Toa 
como aqaaaa se exprime as, (n.º 25), segue-se que o producto 12a 


6 1298, Portanto, 


Regra. O expoente de uma lettra no producto é igual á somma 
dos expoentes da mesma lettra nos dois factores. 


Exemplos para resolver ; 


1 2.) (3.) (4.) (5) ` 
y ; o Tab? 18ab ra 
5 a 5ab 59c Jatma 
15%: 40h 35a% 900% 130045 
6. i. (8.) (9.) (10.) 

A ur 180º? 200% labed 
b 6a?b Bab? Bxty Yabºeêd 


Nota, Quando ambos os factores da multiplicação são potencias da mesma 


lettra, pode-se operar simplesmente com os expoentes. Assim, 43 x q2— aB[2=gb; 
TX reat a o EY) oxa X si =r- gI, 


que regem os sisnaes 
do producto, temos o resultado seguinte : 
e os signaes dos dois factores forem Igu2es, o signal do pro- 


ducto será positivo ; mas se forem desiguaes, o signal do producto 
será negativo. Isto quer dizer que 


+ multiplicado por + dá +, 
— multiplicado por — dá +, 
+ multiplicado por — dá — 
— multiplicado por + dá — 


Demonstração, Para p 
devemos analysar ca, 


, 
, 


odermos Sorprehender a razão deste resultado, 
a um destes casos separadamente, 


18 tomada quatro vezes É da. 
É posi mostra que o producto -+-4a deve entrar 
PE E ação a parto; com uma quantidade additiva, o por 
i ve evar o signal -L. Então o roducto de -La 4)=+da. L prod; 
de duas quantidades Positivas é Donki SA) + eta ia 


uma vez ó —a: duas vezes à e ye 
“— — 2a; tomada tres vezes é —3a, o tomada qu 2j imada dnas y ç. 


cada um dos seus termos Pelo multipli 
dos eoefficientes, expoentes, parte litteral 


Sravsno caso. Qual é 9 producto de — a multiplicado por - 

Analyse, A quantidade — q tomada quatro veze, do "N Dra 
multi Medos sendo —, mostra que o produ g og atas 
que fi esta multiplicação, 
quantidade negativa tem effaito Positivo, 
com um additivo (n.º 29),6 por isso deve levar o si 
Logo, o producto de duas quantidades negativas é positivo 


TERCERO CASO. Qual é o producto de 


Analyse. Já vimos no primeiro caso 
d 


Vezes é +- da. Ora, como o signa r o quantidade Ta 


o multiplicador é —, mostra que o: 
eve entrar no calculo de qua faz parte esta multiplicação como um | eti 
Por isso deve levar o signal —; então rax(—4— 


sub 
qt! $ T da. O, qua ntidade 
stiva multiplicada por uma negativa, dá um producto negaiioo A bato o e 


Quarro caso, Qual é o Produeto de — a 
Analyse, A quantidade — a tomada 


. - Ci r. ] a d a è 
do multiplicador é +, mostra que o producto — da deve entrar no alento da quo jm 
parte esta multiplicação : ivo; addiç quan Es. 
negativa é o mesmo que uma subtracção, e por isso o producto deve levar o gi l pei 
Então o prodneto de EXCH) da. Logo, uma tidade negativa ulti Hole, icada ; 
Dor uma positiva, dá um paras ivo. Bo ES Nani si É As z 


cto negati X 3 
Z%. Nestas quatro analyses estabelecemos a s inte regra Log 

dos signaes : a Pe ar 
Regra. O producto de signaes igu 


aes leva o signal + e [A ARO is 
ducto de signaes desiguaes leva o signal —, RS f i 


Exercicios para resolver : 


(1.) (one B (4) “a oa 


Maitiplicando +5a 97 + bab AES 2y } SE a 
Multiplicador +26 + 2 — be De be o x us a 
Producto +10ab — 3r? Pç 


(6) (6) gos PS 


Eidos do Bal +16 — 25 
+ 5a +9ac — a = g 


Segundo caso da multiplicação 


75. Quando o multiplicando é um polynomio, múltiplica-se 


q Ei Ta é A > er d : = 
vo tj A”. x po ra > ui 
à j À - p 4 1 P E E 2 7 A 
o da é: É: Dica AE ADS Tas a : 
- : | ra. sia 


EJ 


das ROS 
M 2 i 


MUBTIPLICAÇÃO 


y no 
x +. 
EA 


Problema. Qual é o producto de a—b multiplicado por u? A 
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ral. Multiplica-se cada termo do n 
tiplicador conforme a regra dos coef 


+ e 
“a E z Kid e ) DT 
j Operação — g expoentes e signaes ; e a somma todos os p 
Solução. Multiplicando cada tormo do multi- LV PT É) z ET $ 5 
plicando pelo multiplicador, temos ax b==ab, Como TR y i DE ) o proat l . + As 
ambos os fucloros toom o etial 4 a hii b a | E es > 
y ucto é positivo. O segundo termo é ò X b=97. Gom ) e : 
A om hr um dos factores tem o signal —, e o outro, O STA e h a Operar as seguintes multiplicações 
Na signal +- subentendido, o producto sorá negativo, © 0 | B, RE mo 

BRR | = resultado da operação será ab — 62, ; J i x ' (1) (2) 

ME = + Demonstração. Podemos dar uma demons- TA + (A rj a r 5 uso) 

o tráção numorica da exactidão do producto, dando á a—b = 5=2 ç ) P è a +2ab+b? ab + a?b á TR Ra~ 
quantidade a o valor de 5, 0a b, o valor de 2. Multipli- b= o Dis , i 4 * ed pe aY [ Aab —3ab A A A 
cando 5—2? por 2, temos o producto de 10—4==6. Ora, TT = | o a ES EA 
o termo ab é igual a 5X 2—10, e o tormo b? igual a ab—b=10—4=6. A Ee +2a?b + ab? 120ºbº 4-4 ” 

EA: 2x 2—4; logo, o prodicto ab —º é igual a 10— 4==6. : | - res Li, a aeb A+ abê-+ 0º 6 a 


Exercicios para resolver : 


12a — pah Satt 


BE o 1.) (2) (3.) (4.) . Y . fi e . f p e! 
ae be—ad 2a—b a+b—5. E- 3. Multiplicar a+b por ®—y. Resp. a 
f E ac ab = 2a o a r ultiplicar ah por RH 4 a “a 
E Os SL mar - Multipliear ab porah. nb O 
ç abet acd i abtc—a?bd —2ax+ be 2a” 2ab—10a } A Multipli arae astro por ag k E 
| ç E: É ipli "por M—N. E 200 
5. Multiplicar ad por b. Resp. ab bd. k A 1. Maree A por ERA E Eal 
6. Multiplicar ac+bc por d. » acd+- bcd. ' - 8. Multiplicar 7/ ia | nis Ep i 


“9. Multiplicar mun att. a 


T. Multiplicar 4æz+5y por 3a. » 12ax+15ay. A RES 8 por a+3. iai E” 

8. Multiplicar 22+4-3y por 20. » 4bx+6by. at R CSE si s A; 

9. Multiplicar m+2n por — 8n. » —3mn— bn”, 19. Rates a2—abt-bê por a+b. >» i 
10. Multiplicar x+y por ax, > ax? Hazy.. ` A M lia ar dba ed y M 
11. Multiplicar 2a-+20—3c por a. > 2a? 2ab—Bac. SPEE. TRAE Bady à 
12. Multiplicar ab-+ax+-ay +6 por 2ax. | dA Munphearseo Ta ie i 

Resp. 20ºbe+202x2-+2022y-+120x. y ' ERR y $ PE: 
O sa Uso do parenthesis na RA 
Terceiro caso da multiplicação DERD. = + EA as 


j 4 y PP Sr A 1e 

Sa ê RT y E A 
0 77, Se um parenthesis está unido | 
N E do parenthesis tem de ser multiplicado | 
está ligado o signal x. Assim, 24X (ab a 


s poaa GE termos a, b, e c teem de ser multi 


76. Quando ambos os factores são polynomios, opera-se do 
seguinte modo : 


Problema. Qual é o producto de a+b multiplicado por a-+b? Ra atos o parenthesis: desta expressão se Pong e 
Operação k; Pe é necessario operar a multiplicação, e a expressão É 
a+ b formará em 2a? + 2ab—2ac. > a 


Solução. Multiplicando a4-b por a, tamos o producto 
parani at ab ; ul iplicánido depois ob por b, tendo o pro- as 
ucto parcial ab ba; sommando agora 08 doi productos par- a2+ ab 
ciaes, temos a?-|--2ab-|-b3, que é o producto total da multipli- 


r 7 - 4 A j š 
p á D E Fi sis, 3 ” al X, mi Ae, 

— 78. Quando entre dois parenthesis está O sign x qual A 
que É SFAT contida no primeiro at a z 
tiplicada pela quantidade contida no segundo. Assim, & XP ARO 


cação. ab+bº 4 PR pia x (aa) mostra que a+z deve ser multiplicado PUY 7 
2 3 - KATTE] 7 A Bim oi s9 k ) p 
Zab E E rs « resultado desta expressão Bg g g a. D % Po Fe r 
P oa e 
r v - e TO = ES <A x 8 y lis 4 pride do yi Na Phata 


~ Isto é, o producto de um polynomio 


an = nr 
Epa 


(64 Deer a Do E A, od 
Mi st SE Sm frip A E 
r Te fe; Ve her ae 


DNE 


r 


r PA 


a 


TR] a f 
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Nota. Nestes exemplos Supprime-se si mpre o nal 
(5) r: sig. X,8 escreve-se simpl i 


mente Za(a--b—c) e (a+ x (a— 


01s ou mais polynomios fechados cada um por um parenthesis, most 
» mos 


se reque. 5 
quer o producto de todos, Assim, a expressão (a+b) (a+c) (a—d) quer F 


(a+) X (a+0) X (a—d), 


dad 


A "4 
Pa 
+ 4 h 
Í te > 
= e A i 


Tir i i 
ar o parenthesis das seguintes expressões sem lhes alterar o val 
or: 


1. ab(a+b). 

2. (ab—3a)5. 

3. a(o —). 

- (2-9) (2-9). 

» (46) (a+b). 

- (6+6+3— 19. 

- da(atab—g), ` 
EE 

„2 (ab+ed) (ab—cd). 
10, (a+b) (a+ a 
pape e at 
12. (x+3y)5: 

13. 2x(5æ—3y) 

14. vy(a+b—3). 

15. (a+b) (a+b). 

16. (a+2b) (2—a) 

17. 2ab(ætyte) o 


LOARA 


o 
V yu 
ida do DT RR o 
S vy 


fecha- i 
Rs Polynomio com um parenthesis e d 
per indicar o seu cubo, dá-se-lhe 
a ndear a quarta potencia, dá-se-ll 
Por diante. De sorte que Te E 
2 


(a+b)?=(u+b) (a 

q +b 4 

fat B lata) e E 
b)‘=(a +8) (a+b) (a+b) (a+b). 

Achar $ Tesultado das seguintes expressões : 

18, (2049)? 

19. los Tr 

20. (4a-+5%)2, $ 


21. (a+b— 2c)? 
22. (6—4), ao 


vw wu 


Resp. 


atm 


ab tab, 
bab— 15a. 
E E 
x +2uyty. 


aà— ba, 


2%. 
3Bax+3abr— 3x2. 
a?be—a?be?, 
ab 272 


2a?+2%?, 


4a? 4ay tye, 


Ie? +97 


SEN 
? 
? 
? 


quer indicar o quadrado de um polynomi 
multiplicado por si aa 
á-se-lhe o expoente 2; 
o expoente 3; quando 
O expoente 4, e assim 


“e 


- visor. 


80. Divisão em Algebra é a operação que tem por fim achar 
quantas vezes uma quantidade algebrica contém outra. 
A quantidade que se divide, chama-se dividendo. . j 
A quantidade pela qual se divide o dividendo, chama-se “dis 


ENST 
ENEI 


ira 


O resultado da operação chama-se quociente. : 
81. A divisão é o inverso da multiplicação, e por isso, multi- è 
plicando o divisor pelo quociente, obteremos exactamente o divi- | 


dendo. Ee om : 
A divisão indica-se escrevendo o divisor debaixo do divi 


em fórma de fracção. Assim, para indicarmos que é deve ser > WE 
ra divisão = 


dido por a, esereveremos o . Tambem se póde indicar a divisão . 

como em Arithmetica, escrevendo o divisor á direita do dividendo, ar 
como: ab | a. É EE i E 
82. Na divisão ha tres casos a considerar, que pa prendas 3 
` I Dividir um monomio por outro monomio. a > Ca 5 
2º Dividimum polynomio por um monomio. ri A 

8º Dividir um polynomio-por outro polynomio. ATA 
: AD ga Pica 
peça 
Primeiro caso da divisão E E 


assim como na multiplicação, é nevéspario S 
operar com os quatro dados 


Pa 
k 


83. Na divisão, 
que o discipulo, saiba em qualquer caso, 
seguintes : : pet; Del É 

1º O coeficiente. “ae O expoente. - E, 
2º A parte litteral. 4º O signal. Ed 


84. O coelficiente e a parte litteral. Para determi- 


narmos a regra para se achar o coefliciente e à parte litteral do 
quociente, resolveremos os seguintes problemas: É do 
4 a Pri ' , Er dá 
I Problema. Qual é o quociente de bab dividido por 2? E 
Operação 
Solução, Dividir Gab por 2 é dividir esta uantidade ER o 
em duas partes iguais e por ão o quociente é Sab. Multi- E Rag 
plicando agora o divisor pelo quociente, temos 2 X Bab=6ab Cad Sab 
que subtrahido do dividendo, não deixa resto. 0 
3 A AE 


O expoente do quociente, resolveremos o seguinte 
Pas 
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não estiver no divisor, de sor 
quociente, dê o dividendo. 


Operar as soguintes divisões : 


(1) (2.) (3.) (4.) (5.). 
6al 6 b 3ab| b b Baby| 2 
a pl abm a Baba 
o 0 0 0 0 

(6.) (1) (8.) (9.) (10.) 


Bwy | 4w 15æ| 3  18abe| Gabe 25wyz| 5z 


85. O expoente. Para estabelecermos a r 


2labed | Te 


egra para achar 
problema : 


Problema. Qual é o quociente de 6aº dividido por 2a2? 


Operação 
Solução, Dividindo 6 por 2,0 quociente é 3. Para 6a? | Da? 
se dividir a5 por a?, acha-se a diftarença dos expoentes, que 5 
—2=3. Então o quociente de a5——a? é a5=2— a}, por- 6a 3a? 
ue ax a?=a5. Juntando agora os coeficientes, temos 0 
“20º 3a3, 3 
Demonstração, O dividendo 6a5 é igual a Gaaaaa 
e o divisor 2a? igual a 2aa. Ora, desde que letta a entra TARAA RER 


vezes como factor no dividendo, e só 


JA aaa 
claro está que ella terá de entrar 3 vezes E 


pelo quociente dô 0 


X] quantas vezes uma lettra é tomada como 
factor, seguo-so que a diflerença entra o expoente do dividendo e o do divisor será 
o expoente do quociente. 


Regra. Do expoente de uma lettra n 
o expoente da mesma lettra no divisor, o re 
lettra no quociente, 


o dividendo subtrahindo 
sto será o expoente dessa 


Nota., Quando o dividendo e o divisor são só potenci 
operar só com o expoente, Assim, x38- z5 — 8 — aço SN ano 3 E 'lottra, póde-se 


II Problema. Qual é o quociente de Gab dividido por 30h? 1 | 


Operação 
Solução, Em Gab quantas vezes ha Sab? Ha 2 vezes, Bab 3ab 
porque 2 vezos Sab são Gab; antão o quociente é 2, Gab 
pus 2 
| 0 


Regra. Divide-se o coeficiente do dividendo pelo coefficiente 
do divisor, e ao quociente junta-se a parte litteral do dividendo que 


te que, multiplicado o divisor pelo 


e, 


ba 12aºbº | Bab 
ab? — 120º 4a% 


(9.) 


16abº | 4ab  14wy | T 24abe* | Bac 


36. Os signaes. A regra Ee ap sieaa ga a, PA ES? 
ipli Se os dois termos ; i re E 
esma que na multiplicação. dois + ) i j 3 
mães Trote o quociente será positivo; se tiverem signaes End Tr: 
rentes, o quociente será negativo. a 
i dossi EN 
pe: + Demonstra-se este resultado com a propria regra | or RE 
gnaes pd pr e AS ois, so os signaes de dois factores h uma multiplicação 


am ro eae 
roduzem o signal do producto, claro está que o signal do producto dividido por um | | 1 


os factores, dará o signal do outro factor. De sorte que, sendo r ; z ss 
+axX +b=ab, então +ab= +b= +a. 3 "o wE 

—aXx —b= + ab, então +ab = —b=—a. eT Eo- 

ax —b=—ab, então abr bata (O 

— ax +b=— ab, então —ab— +b=— a. í ) e Se = 
Problema. Qual é o quociente de — 18abe pda Es T 


+-6b ? é Z o 


Opera n$ « q 


ão, —18abc dividido por 6b, o quo- 
Cs o signal do dividendo é E e 
o signal do divisor é +, segue-se ue E 8 Tial An, 
quociente deve ser — à para que multi pado odis 
visor pelo quociente dê o dividendo. Então i DR sa 
ciente é —3ac, porque 6h x (—3ac) dá — : 


Regra. Se o dibidendo e o divisor tiverem signaes iguuoa o t 


quociente terá o signal + ; se tiverem signaes differentes, o quo do 

terá o signal —. - ; 
A s h * cá E 
” . 


qm... 


to A y R e do o “4 z z h 


Eee ET OE E VEITA -gr E 
E A NN a SA “a A 
i fer ais E. E DI ISÃO J 
ALGEBRA ELEMENTAR E: pa aee 6 ate e EA Ciça, 
i Demonstração. O dividendo 15ax é composto do 8: 
Operar as seguintes divisões : 3 Brys pi fto da BXSXE XE Ora, canceliando-se um 
3.) x -dendo e no divisor, não se altera o valor do quociente. (Arith, P 
(1.) (2.) (3. = Entāocancellando os factores 3 = æ, que são communs ao dividen 
+1Daa | —3x —382abe | —4ab +21wy” | +y | teremos o quociente reduzido a z= . Este processo é uma simples r 
+1bað 5a —32abe + 8c +21xyº +3uy fracção algebrica å sua expressão mais simples, da qual trataremos | 
0 0 0 i i o PAM 
À (4.) (5.) (6.) $ Operar as seguintes divisões : | 
+ —2Tamy | +9a + 33be | — Ile +18a%b! | Da? 


1. Dividir Gama por 3abe. 
2. Dividir 494º? por 140º. | 324 


37. Em todos os exemplos que temos dado na divisão de mo- 
A nomios, 0 dividendo é exactamente dividido pelo divisor; ha, porém, 
E: tres casos em que um monomio não póde ser exactamente dividido- 


à por outro monomio. Estes tres casos são : os Dividir 18aºb por 12a%b*. é 
1º Quando o coefficiente do dividendo não é exactamente di- e A A 
vidido pelo coefficiente do divisor. ; 4. Dividir 28%! por 1Eab?c8. 2 
2° Quando a mesma lettra tem um expoente maior no divisor ENI e i 
que no dividendo. E i 5. Dividir 1000%% por 25aºbtd. » 
3° Quando o divisor tem uma ou mais lettras que não se acham. N | 
| E j i idi 325 3 
3 no dividendo. E E 6. Dividir 121aºbcº por 115, » 
; Em qualquer destes casos, indica-se a divisão escrevendo o di- y " 
visor debaixo do dividendo, em fórma de fracção; e o quociente: é ' AE 
será então um monomio fraccionario, que póde ser simplificado, se -Eo 39. Nos exemplos que demos para ensaiar as regras | 
| o dividendo e o divisor tiverem algum factor ou divisor commum. o 2. coefficientes, parte litteral, expoentes e signaes, escrevemos sempre 
Antes, porém, de entrarmos neste processo, precisamos saber: | o divisor å direita do dividendo, por tres motivos: Ee à 
o que quer dizer em Algebra a palavra cancellar. Bo s 1° Porque a divisão ficando semelhante á da Arithmetica póde 
88. A palavra cancellar significa passar um traço ou risco mo. ser comprehendida mais facilmente. E REA 
q AJ A I ? e 
a e pa algarismo ou lettra para annullar o seu valor, como 3, 5, 2º Porque o discipulo operando a divisão, vê logo que o diyi- . 
+ G, , 1 4e y ò Je . dio DE eg 
- . g A sor multiplicado pelo quociente dá exactamente o dividendo, o que 
— O cancellamento tem muita applicação em Algebra e Arithme- e a RR e E ei praticamente ; 1 ENAA 
tica; no problema seguinte temos um exemplo: YR P K S i AR ES T 
Probl k : A d p/o 3° Porque para operar a divisão por cancellamento, é nece Ee 
roblema. Qual é o quociente de 15ax dividido por 9xºy © P f sario primeiro entrar na exposição deste processo, o que não convem | 
Solução, Por tres razões o divi- | fazer logo no começo da divisão algebrica, para evitar confusão no 
8 ç , 3 
dendo 15ax não póde ser dividido exacta- “o è : y a Era 
mani por ty: aa orgue O Co- Ee | ensino. — 
ps eficiente 15 não póde ser dividido pelo Operação e 3 ARES 5; R ] ER 
h a ento, pordan: Expo: É K ; 90. Agora, porém, que o discipulo já sabe cancellar os 
nte do æ é maior no divisor do que no i es a E DERA ei 
dividendo. Terceira, porque a lia os “SKA ba res communs ao dividendo e ao divisor, poderá facilmente xesol 
dio ta proa divisão sorá ER EGO ema ES ai IEI qualquer desses exemplos por este meio. Assim, dividindo ' 
O Indicada escrevendo-se o divisor wy O BXIxXAXAX — Sage =, CR O CA is 
debaixo do dividendo : mas, como 15 o 9 Y 4 TY SAUS E s sa 
são divisiveis por 3, opera-se a divisão, é Ea por 3ab, temos Sab» cancellando os factores commun do divi 
aaa anis a pie ficarão reduzidos G Bia q À 3x3 XexbxXc F pa 
à é € à à Como a lettra x é commum a ambos os termos cancella-se no divi E ` a a Tg Sa q 2 odos os 
i SATÉ i : videndo nos = O" =3c. Todos os) 
ano Rignar, e eua ficará reduzida do z? ou xXx a simplesmente T, © O quociente- j TAR dendo e ao divisor, temos Ixexb 5 Paa 
: x ; SN 
simplificado será Szy: ; es 


E ` É >A js R-S 
pa exemplos apresentados podem ser resolvidos do mesmo modo 


E 
f nad 


Beira 4: 
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conveniencia em escrever os termos de um polynor 
ordem para facilitar a divisão e outros Processos. 
Sa 93. Ordenar um Polynomio é pois 
ço seus termos de modo que os expoentes de uma lettra i 
da esquerda para a direita, afim de tomar a fórma mais cony 
para a divisão, e para a extracção das raizes. E 
Para ordenar, por exemplo, o polynomio 234% 


Segundo caso da divisão 


91. A divisão de um polynomio por um monomio opera-se do 
seguinte modo: 


Problema. Dividir ab+ac-+ad por a. 


Operação +6a”, toma-se o termo que tem a mais alta oteneia 
Solução. Desdo que o factor a entra ab+ac+ad | a ê Bob. 93; OE ga as Me ja ed de a, e eremo; 
em cada um dos termos do dividendo, 6 claro ab-+ac+ad EE. a a“b-} +50’. expoente ecresce até desa par 
que cada termo do dividendo póde ser dividido e | PS pparecer, 
por a. Portanto, 0 0 0 


94. Para se operar uma divisão de polynomios, é co 
ordenar tambem o divisor, isto é, eserevel-o de modo qu 


A AV =” . meiro termo do dividendo seja exac ente dividido p: prim RE 
| Regra. Divide-se cada termo do dividendo pelo divisor, obser- termo do divisor, para assim A Ga So e palo g ] ras 
: | vando as regras dos coefficientes, parte litteral, expoentes e signaes. a+ 2ab-+b? por ô-+a, é mais conveniente ordenar este divisor e BA aa 
E E. pd a+b, porque é nesta ordem que as lettras q e b estão Dom 5 E 

Operar as seguintes divisões : g> videndo. PINA de Fo: iy 
| 1, Dividir Ee E Resp. Fa E Problema. Dividir 6a?—13ax-+ 6x? por 2a— 3. 
2. Dividir 15x—20b por 5. » n—4b, “oe 
/ à. Dividir 2la--35b por —7. » —3a— pb. EO Solução. Como o dividendo e o di- Ride: y ; 
4. Dividir Gau+9ay por 3a. » 2x4 3y. Eo visor já se acham ordenados no problema, Em ed PEE 
5, Dividir ab-+ac por a. » b+c. i | aa { Dividindo o Primeiro termo do divi- BE A ATEA A: 7 
6, Dividir abe—acf por ac. » b—f EM dendo pelo primeiro termo do divisor, o quo- DG La da Po 
7” Dividir lay -Ede Dorada, a BPE, Eo S ciente é 3a; multiplicando agora o divisor (== dar 6a? 1 A 
Rae F ; E por este termo, temos o producto de 6a?—9ax, i ] A 
8. Dividir 10ax—15ay por —5a. > —2x+ 3y. H que subtrahido do divi endo, ço sento — 4ax+6g? 
imdi pal 5 Eca pe — ue com o o seguint ivi- NS S 
Rn Palio E é > PATR DD dondo giro dividondo pazei dt fio é 
; — ; yi AOR E o ividindo ra o primeiro termo do 
| 13r Dividir 120be—9acat-+ Gabo por 3ac, > 4ab— 3229p e. dividendo parcial pelo rimeiro tergondp 2a—da 
| 12. Dividir 15abto— 21a??? por da?be. > daºb — Tbe, F divisor” por esto termo, fons a Ja—2x paso: 
13. Dividir —16byº+4yº por 492, » —4by+1. SE que subtrahido do dividendo parcial, nada 6a? — 9am ere e R 
14. Dividir 3ab-+150ºb—97 ab por 3ab. > ? HE NE ae gar Sigo efe 
15. Dividir 4a!—90aº-+ Bab por 4a, > ? ciento viiemultiplicado o divisor pelo saa 


ociente, obtemos exactamente o ivi- 
Trip o que prova que a divisão está exacta. 
Regra. Ordenam-se o dividendo e o di 
o primeiro termo do dividendo pelo primeiro t 
resultado será o primeiro 


Terceiro caso da divisão RE 


92. Para operarmos o terceiro caso da div 


= isão algebrica, & E o To. oi 

conveniente sabermos ordenar um polynomio. 3 i WE À bi O Ea RE oreo dim 
de v os no n? 87 que a ordem em qĉe escrevermos os ter- E idend a f E E Aa vo diodni parcial. 

z o8 de um polynomio, não altera o seu valor Assim, a-+D é igual a | aa videndo para Jorma um no EO pOr 

b+a; do mesmo modo g? 


ee 2 = E . Repete-se este processo até se dividirem todos os term 
y è igual a ya? Ha, porém, certa Ma. dendo, e se não houver resto, a divisão se d 


ALGEBRA ELEMENTAR 


Operar as seguintes divisões : o 
(1.) (2.) 
Bata 8 | O at taty Haytay dy ety 
6a” + 6a 3a—4 Quocionto at Hay A nº + ay 
0 —8a—8 O O aytayp 
0 —8a—8 ay ray” 
D0 0 0 +2 


Nota. No segundo exemplo, a divisão não ó exacta, © o quociente ó 
i à qd y+ sio . 
mixto, porque á w3 -yy FEN 


à. Dividir 4a?°—8ax-+ 4x? por 2a—2x. Resp. 2a—2x. 
4. Dividir 222 +-Tæy-+6y? por æ +27), » 2x +3y. 
5. Dividir x°+-2xy +y? por uy. » Ly. 
6. Dividir Sa*'— Sw! por 2aº— 92, » 42142, 
T. Dividir ac4-be—-ad—bd por a+b. » c—d. 
8. Dividir +434 5zy x yporvêtdayty » zty. 
9, Dividir aº—9a2 +97 a—97 por a—3. »  q-Gas9, 
10. Dividir a3—»43 por a2-Lab-+b2, > a—b. 
11, Dividir 9º+1 por y+1. » y —y+1. 
12. Dividir 12x'—192"por 3w—6. » ? 


13. Dividir aº—5º por ab 
14, Dividir 4a! — 64 por 2u—4, 
15. Dividir a'—yt por u—y. 


THEOREMAS 


95. Theorema, como já vimos no n.º 
enunciado que mostra alguma relação ou 
dades algebricas. 


Vamos dar agora alguns theoremas importantes que habilitarão 
os alumnos a executar com muita facilidade os processos que multi- 
Plicam rápidamente certas quantidades, e as decompoem com igual 
presteza em seus factores componentes, 

Estes theoremas 


se tirar proveito delles. 


» ? 
Resp. 20º-+-49º- 1 8y--16. 
> | try, 


5, é uma proposição ou 
propriedade das quanti- 


devem ser conservados na memoria para 


1º Theorema 


96. A somma da quantidade a e b é a+b; ame 
quadrando agora esta somma, isto é, multipli- a+b 
cando-a por si mesma (a--b)? ou (a+b) (a&b), Lab 
temos o producto a2-+ 2ab-+bº, como verificamos na +ab-+b? 
operação ao lado. Podemos então formular o 2 +2ab Dê 


z 


I Theorema. O quadrado da somma de Ria 
igual ao drado da imeira, mais duas vezes o pr ; 
meira multiplicada pela segunda, mais o quadrado da gu 


O discipulo achará o quadrado das seguintes quantidades por meio 
theorena: a pn 


Respostas: 
1. (2+3) 4-+12+9. |5. (2+5)? 
2. a+b)? da?+-4ab+b?. | 6, (2m+3n)? 
3. (Bx+2y) Ge 12xy+4y?. | T (ab+edj 
4. (ax+by)? aat 2abæy+by?, | 8. (2º + ay)? 
2° Theorema hs, 

97%. A differença entre as duas quantidades a ab a 
e b é ab; quadrando esta differença, isto é, mul- a—b | A 
tiplicando-a por si mesma, (a —b)* ou(a—b) (a—b), ab p 
temos a”—2ab-++5?, como verificamos na operação —ab+h 
ao lado. Podemos então formular o a? — abh e. 


II Theorema, O quadrado da diferença de duas quanti- de di 

dades é igual ao quadrado da primeira, menos duas vezes o producto ve = 

da primeira multiplicada pela segunda, mais o quadrado da segunda, EO 
å E fica 


Achar o quadrado das seguintes quantidades por meio deste theorema : 


Respostas i Respostas ya E 
1. (5—2)? 25—204. | 5. (8—3) , ? Sae 
2. (2a—b)? da?-—4ab4-b2, 6. (ab—c? “2? R 
3. (Sx—2y)? 9xr?”—12xy+4y?, T. (ax— Ip? ? z 
4. (x? — y”) A 2ye 1.8. (Das Pu E 


- ` 98. O signal + é uma combinação dos signaes + e —, e lê-se: 
mais ou menos. Nos dois theoremas recedentes podemos. conhecer Bai 
praticamente o sentido deste signal algebrico. E- 
Desde que (a+b)? =a 4 2ab +0? e (a—b) =a? —2ab 4, P 
demos exprimir estas duas formulas em uma só, escrevendo assim 


(a +b =at 205-462. 


Esta fórmula quer dzer que, se tomarmos o primeiro signal + no sentido po: g 
sitivo, o segundo PE + deverá tambem ser considerado positivo ; se 9 tomarmos raios 53 
no sentido negativo, o segundo signal, deverá tambem ser considerado negativo. ae OA 
Este signal tem por fim RUGE duas fórmulas ou duas respostas a uma só. | Ae 


o 
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3° Theorema 
99. Multiplicando a somma a+b pela diffe- a+b 
rença a—b, temos o producto seguinte: (a+b) a—b 
(a—b)=a*—b2 como vemos na operação ao lado. atab 
Podemos então formular o ; PT7) 
OET 


HI Theorema. O producto da somma e da d 


újerença de duas 
quantidades é igual ao quadrado da primeira menos o quadrado da 
segunda. 


Achar o producto das seguintes quantidades Por meio deste theorema : 


Respostas Respostas 
1. (5+3) (5—3). 25—9. | 5. (6+2) (6—2). ? 
2. (2a+b)(2a—b). 4a—}?. | 6. (5a+c) (5a—6). ? 
3. (2x+3y) (2x—3y). 42-92 | 7. (2ab+y) (2ab—y). ? 
4. (02-40) (243), tb. | 8 (ayt) (78-— 998), ? 


4º Theorema 
100. Se dividirmos 4 por 4, o quo- A 
i $ a 
ciente será 1, porque 4=1. Assim, tambem, — — 
se dividirmos a? por a”, o quociente será 1. a 


Operando só com os expoentes, teremos 
a” + qê=q3-2=0..90, isto é, a elevado á 
potencia zero. Logo aº=1, Podemos pois 
formular o 


mas l 
a = a= a= 


.. a= $ 


IV Theorema. 


Uma uantidade com a otencia zero é i 
d unidade ou a 1. 1 d a 


Ilustração, 
Pôentes de uma lettra 
apparece no quociente. 


3, operando só com os expoentes, o 


visão é sim- 


com o expoente zero 
= 1, segue-se então que a x I=z, 


ra com o expoente Zero i i 
ara p póde ser incluida em um 


o: 


“4. Dividir —96athe? por—24a*p', . 


duas quantidades é sempre divisivel pela somma dessas quantide 


1. Dividir 6a?bics por 2a?p2, 
2. Dividir 8a'b%cº por 4atbte, 
3. Dividir 32mn?yº por rap ° 


5. Introduzir a e b como factores em 9od?. 


101. Se dividirmos a differenga de duas potencias ignaes « - 
duas quantidades pela differença dessas quantidades, a divisão será . s 
exacta como podemos verificar nos seguintes exemplos: E a 


” 


(238) + (a—b)=a +b; AF 
(0809) + (a—b)=a? tab +°; ti 
(04-59) + (a—b)=a" atbp abt +0; A 
(a5 — 5) — (a—b)=a!-+ab tab tap ds, 


Daqui poderemos estabelecer o 


V Theorema. 4 diferença de potencias iguaes de duas. wan- 
tidades é sempre divisivel pela diferença dessas quantidades. a 


E Nota. O discipulo deve verificar a exactidão das quatro divisões. 
entes. 3 ) Y 


6º Theorema 


102. Se dividirmos a differença de duas potencias iguaes 


ese. 
Pares de duas quantidades, pela somma dessas quantidades, a divisão | 
será exacta, como podemos verificar pelos seguintes exemplos: = Ki 


(18º) = (a+b)=(a—b); 


(atb) (a+0)=a3—a?b Fab? pt; 
(0º) = (a+b)=a"—a b+ apa? Habt, 


Daqui poderemos formular o SA 


E 


o Theorema, A diferença de potencias iguaes e pare 


Nota, O discipulo deve verificar a exactidão das tres divisões procedentes. 5 
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7º Theorema 


guintes : i 
t 
a488) + (a+b)=a!— aba b°; 
(GE) MEn e. EE 
(a? +57) + (a+b) =a —a bh a'b? — ab ab sab., 


Daqui poderemos formular o 


VII Theorema. A somma de duas potencias iguaes e im- 
pares de duas quantidades é sempre divisivel pela somma dessas 
quantidades. 


Nota. O discipulo deve verificar a exactidão das tres divisões pracedentos. 


DIVISORES E MULTIPLOS 


104. Quando um numero divide outro sem deixar resto, 
chama-se divisor desse numero, Assim, 4 é divisor de 12, porque 
o divide exactamente. 

O divisor de um numero chama-se tambem factor desse nu- 
mero; de sorte que 2, 3, 4 e 6 são divisores e factores de 12, porque 
cada um desses numeros divide exactamente o numero 12, 


105. Do mesmo modo a quantidade algebrica que divide 
exactamente outra, chama-se divisor ou factor dessa quantidade. 
Assim, a? é divisor ou factor de ax, porque esta quantidade se di- 
vide exactamente por a2, pois =, 


106. Os numeros, quanto á sua divisibilidade, são ou primos 
ou multiplos. 


Numeros primos são os que não podem ser divididos exa- 
ctamente senão por si mesmos ou por 1. Assim, o numero T só é di- 
visivel por 7 ou por 1. 

Todos os numeros primos desde 1 até 101 são 1,2,3,5,1, 
11, 13, 17, 19, 23, 29, 81, 37, 41, 43, 47, 53, 59, 61, 67, 
T1, 73, 19, 83, 89, 97, 101, 


Numeros multiplos são o producto*de dois ou mais facto- 
res, e por Isso podem ser divididos exactamente por esses factores, 
Assim, 6 é o producto de 2 vezes 3 ou de 3 vezes 2, e por isso, 


103. Se dividirmos a somma de duas potencias iguaes $ im- 
ares de duas quantidades pela somma das mesmas quantidades, a 
divisão será exacta, como poderemos verificar nos exemplos se- 


E: 


DIVISORES E MULTIPLOS 


“além de ser divisivel por si mesmo e por 1, como os numeros 
é ainda divisivel por 2 e por 3. É me 
Os numeros multiplos são: 4, 6, 8, 9, 10, 12, 14, 
18, 20, 21, ete. = 


Nota. O methodo para achar os numeros primos, e a exposição dos caracteres 
da divisibilidade dos numeros são pontos que se aprendem em Arithmetica, Em nossa 
Arithmetica Progressiva, ultima edição, elles se acham convenientemente desen- 
volvidos na parte competente. E, a Pe TA 

Para facilitar a decomposição dos € fncientes numeraes, áquelles alumnos 
que não estudaram convenientemente a Aribhr otica, vamos dar aqui o resumo dos 
mais importantes caracteres da divisibilidade dos numeros. r 


ny 


É 


107%. O factor de um numero é tambem factor de qahmar 


multiplo desse numero. Assim, se 3 divide 6, dividirá tambem 12, E 
18, 24, ete., que são multiplos de 6. z E 
108. O factor de dois numeros divide tambem asommae diffe- ~ 


rença desses'numeros. Assim, se 4 divide 12 e 16, dividirá tambem = 
a sua somma, que é 12+16=28, e a sua differença que é 16—12=4. 3 


109. Destes e de outros principios deduzimos os seguintes pir 
caracteres da divisibilidade dos numeros : j 


1º Todo o numero par é divisivel por 2, 


Ilustração, Os numeros pares terminam em 2,4, 6, 8 ou O. Ora, todos os ras 
numeros terminados nestos algarismos são ou 2 ou multiplos de 2, e por isso são di- 1220 
visiveis por 2. Os numeros impares, divididos por 2, deixam sempre resto, TUE 


2º Todo o numero, cuja somma dos seus algarismos for divisível 
por 3, será tambem divisivel por 8. 


Illustração. A somma dos algarismos do numero 147 é 14-12 OA 
como 12 é divisivel por 3, o numero 147 tambem o é. : Ti g 


. P 
3º Todo o numero, cujos dois ultimos algarismos da direita . 
forem divisiveis por 4, será tambem divisivel por 4. dE 


Ilustração. O numero 328 compõe-se de 300428. Ora, 4 divido 100, sem 


deixar resto; 6, se divide 100, divide tambem 200, 300, etc., que são multiplos de 100.  - 


Portanto, 4 dividindo os dois ultimos algarismos que são 28, divide o numero inteiro. hs 


£ Todo o numero que terminar em 5 ou O, será divisivel por 5. e 


Ilustração. Os numeros que terminarem em 5 ou 0, são todos multiplos de. NA 
5, como 10, 15, 20, 25, 30, etc- que são divisiveis por 5. Ea? 


atol € 


9º Todo o numero par que for divisivel por 3, será tambem di- 
visivel por 6. e 


Ilustração, Os primeiros numeros pares que são divisivois por 3, são 6, 
12, 18, 24, 30, etc. ; ora, todos estes numeros são multiplos de 6, e por isso são divi-. 
Biveis por 6. 


+ si z 
z 
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6º Todo o numero, cuja somma dos seus algarismos for divi- 
sivel por 9, será tambem divisivel por 9. 

Ilustração. O número 4356 á divisivol por 9, porque a somma dos seus 
algarismos, que à 4--3--5--06=18, é tambom divisivel por 9, 


7º Todo o numero terminado em O é divisível por 10 ou por 5. 

Tlustração. Os numeros terminados em cifra só podem ser 10 ou multi- 
plos do 10; assim, 30, 90, 180 são divisiveis por 10, e tambem por 5, 

8º Todo o numero que for divisível por dois numeros primos 
entre si, será tambem divisivel pelo seu producto. 


Ilustração. Os numeros que são divisivois por 2 e por 3, tambem o são por 
2x 3=6; os que são divisiveis por 8 e por 4, tambem o são por 3X 4=12, ote. 


110. Vê-se nestes caracteres que um numero multiplo póde ter 
muitos divisores où factores. Assim, 36 é divisivel por 2, porque é 
numero par; é divisivel por 3, porque a somma dos seus algarismos, 
que é 3+6=9, é divisivel por 3; finalmente é ainda divisivel por 
4, por 6, por 9, e tambem por 3X 4=12, e por 2x9=18, porque 
se um numero se divide por dois numeros primos entre si, divide-se 
tambem pelo seu producto. (Arith. Progr. secção competente.) 


111. Factorar um numero é decompol-o em seus factores 
primos, isto é, dividil-o por todos os seus factores primos até o quo- 
ciente ficar 1, 

Problema, Decompôr o numero 210 em todos os seus factores 


primos. 

Solução. Começa-se a operação, dividindo 210 pelo menor 210 | 2 
numero primo que o divida exactamente. Dividindo-se 210 por 2, 105 | 3 
o quociente é 105; dividindo-se agora 105 por 3, o quociente é 35, 35 | 5 
dividindo-se 35 por 5, o quociente é 7, 8 dividindo-se 7 por 7, o quo- E 
ciente é 1. Os factores de 210 são 2, 3,507. reli! 


Prova, 2x3x 5X 7=210. 1 


Regra. Para acharmos todos os factores primos de um numero, 
dividiremos esse numero pelo menor numero primo que não deixe 
resto; dividiremos depois o quociente por outro numero primo que 
tambem não deixe-resto; e assim continuaremos a divisão até o quo- 
ciente ficar 1. Os varios divisores serdo os factores primos do nu- 
mero dado. 


Decompôr os seguintes numeros em todos os seus factores primos : 


UESB. Resp. 2X DRIO I0 sa 

pro. > SBA ET danae B : 
ESA KA > BX o Bo BREET E S e 
do PB E 2x13 | 0. 66... o dia 2 
De DO 35 BND se BU | TO: LOO AFN ? 


_ visor que divida ambas exactamente. 


do 


Decomposição das quantidades algebricas 


112. As quantidades algebricas, quanto á sua decomp: 
dividem-se em primas e compostas. | Sie 

Quantidade prima é a que não póde ser dividida exacta- 
mente senão por si mesma ou por 1, Assim, a, b+c, d+a—y, são 
quantidades primas, porque não tendo outro divisor além da u dade 
e da propria quantidade, não podem ser factoradas ou decompostas 
pela divisão. óg 

113. Quantidade composta é o producto de dois ou 
mais factores. Assim, a quantidade a% é o producto de ax a; a quan- 
tidade ab+ac é o producto de a(b+c); a quantidade 2a+6a? 48a" 


é producto de 2a(1-+3a-+4a?), ete. Ora, sendo estas quantidades | 


formadas pela multiplicação de dois factores, podem tambem pela 
divisão ser decompostas nesses mesmos factores. 


114%. Um factor chama-se primo, quando elle é uma quan- 
tidade prima; chama-se factor composto, quando elle é uma quan- 
tidade composta. Se dividimos ax? em dois factores a e x?, o factor 
a será primo, e o factor x? será composto de xXx. Se tomarmos ab 
como um factor, elle será um factor composto de aXb; mas a e b, 
tomados separadamente, são factores primos. i 


115. Duas ou mais quantidades algebricas são primas entre 
si, quando nenhuma outra quantidade as póde dividir exactamente. 
Assim, ab e cd são quantidades primas entre si, porque não ha di- 


116. Para decompormos um monomio, temos de factorar pri- 
meiro o seu coefficiente numeral, conforme o methodo exposto no. 
n.º 111, e depois factorar a parte literal. 


11%. A decomposição da parte litteral não offerece difi ul 


dade alguma, porque estando cada factor litteral expresso em uma 
lettra ou em um expoente, só teremos de escrever cada factor do mo- 
nomio separado pelo signal X. 


Problema. Decompôr a quantidade 15a?b em seus factores 


“primos. 
Solução. O coeficiente 15 decompõe-se em 3 x 5 H 15a2b 
a pude a? decompõe-se em a X q; juntando-se ainda 5 eea b 
o factor b, ficará 3x DX aXaXb. 3xDXaXaxX: | 


Regra. Para se factorar um monomio, decompõe-se o coeffi- 


ciente numeral em seus factores primos, e a estes juntam-se todos 08 


factores litteraes do monomio, ficando cada um separado pelo signal xX. 


a 


E di 


Aae Tm a 
PAR AS 


Pig 


e 


E a 
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Decompôr os seguintes monomios em seus factores primos : 


è Resp. 2X2X3XaXbXbXC. 
2 Hatay, S 3XTXaXaXTXTXEXY. 
3. 35abc?m. > Ex TDR aa KEKEN 
4. 26x4’. » : 
5. 39a2m?n. > 


Decomposição dos polynomios 


118. Problema. Decompôr a quantidade x+-ax em seus 
factores. 


Solução. Vemos que æ é factor commum aos dois x 
termos do polynomio. Então, dividindo v-t aw por x, tomos æ- ax TEA 
o quociente 1-a. Os factores são pois, o divisor © e o Hax 
quociente 1-a. A quantidade v- Fav decompõe-se em 


æ x (1-4-a) ou x(i ja). 0 dO 
Regra. Divide-se o polynomio pelo maior monomio que divida 
exactamente cada um dos seus termos. 
Então, o divisor será um factor, e o quociente será outro. 


Decompôr os seguintes polynomios em seus factores : 


1. 2u+2. Resp. 2(24+1). 
2. am+ ac. > a(m+c). 
3. be +bcd. » be(c +d). 
4. 40214 6xy. » 29207-439). 
5. Gary + 9bayi— 12cn?y. > 3æy(2ax+-3bğ—4es). 
6. Da? 35aaty + Da?aty. >” DSax(l—Toy+agy). 
7. emt am — aem”, > acm” (a+ce—m). 
8. a+ab+ac. » 
9. 2ar+2ay—4az. > ? 
10. 3bcae+6bex— Babe. > 2 


119. Para decompormos em seus factores primos um binomio 
ou um trinomio, producto de dois ou mais polynomios, é necessario 
recorrermos aos seguintes principios baseados nos theoremas que 
já formulamos: 

1º Um trinomio póde ser decomposto em dois factores bino- 
mios, quando*os termos extremos são quadrados positivos, e o termo 
médio é duas vezes o producto das raizes quadradas dos extremos. 
Os factóres serão a somma ou a differença das raizes quadradas dos 
termos extremos, segundo for mais ou menos o signal do termo 

e 


médio (n.º 96 e 97). Assim, 
+ 2ab+5=(ab) (a+b). 
a?’ —2ab4+-b?—=(a—b) (a—b). 


| 
| - o - 7 a E 
R dades. Aqui deve entender-se que as potencias pares deyem ser su-. E i E 


z AE (a7-4b3) ; ora, o factor a2—b? póde ser tambem decomposto em (a—b) |. 
4 Q 


2° Um binomio que é a differença de dois qui 
qestmosto em dois factores, sendo um a somma, 
~ Tença das raizes dos dois quadrados (n.º 99). Assi 


00 


a—b?=(a+b) (0). 


9º Um binomio que é a diferença de potencias. 
quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em o 
sendo um delles a differença das duas quantidades (n.º 99). Ass 


vi y =(e—y) (aayy) E: 


a—gt=(e—y) (taytata DO 
-AE Neste caso, dividindo-se o binomio pelo factor conhecido, acha-se 0 outro factor E 
x mo quociente. y F 


4° Um binomio que é a differença de potencias iguaes e pares. 3 E 
de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em tres: E 
factores, um dos quaes é a somma, outro a diferença das quanti- —— 


no 


eriores ao quadrado (n.º 102). Assim. ace te 
P q 3 


at—bt=(a”—b?) (a”-+0)= (a+b) (a—b) (a240). 
Segundo este principio, o binomio at—bi póde ser decomposto nos factores 
+b), 6 assim (at—b:) póde ser decomposto nos factores (a —b), 


(a+b) e (aib o 


ier] 5° Um binomio que é a somma de potencias igaaes e impares 0 
= de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em dois fac- 


E É tores, sendo um dos factores a somma das quantidades (n.º 102), 
a FE z i a s Es 
AM Assim, Ce ES 

i ii 7 a?4+-b= (a+b) (a”—ab +59). a 


a+b = (a+b) (at ab tab ab dA), 
Decompôr as seguintes quantidades algebricas em seus factores primos: a i 
Hea 


1. 224+2wy+y?. Resp. nes a S 
«2. 9a?-+12ab-4+402. >- (3a+2b) (3a+5 ne 
3. 441204 9%p?, >» i +a 
4. m?—2mn Fn > 
5. qe yè. gl no 
D 
2 


EH 


o: 
7 ” 
22 


RE a SR 
7%. mB 16r8, S 
4 na i b a, 
> k 
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8. a — b". Resp. (a+b) (at—a?b pa?bê— ab? 4-b 

9. Abd, » 
10. 4a?—90xz+ 252º. 
11. a? —2abx+ bx. 
12. a*+4°. 


120. Muitas vezes um binomio ou trinomio contém mais 
factores além dos que se podem conhecer pelos principios dá om 
postos; neste caso, é necessario decompôr a quantidade em dols 
factores, de sorte que um dos factores seja o binomio ou trinomio 
nas condições de ser decomposto nos factores referidos. Assim, 
de—a? =a(a?—a?) ; ora, a? — x? decompondo-se em (a— x) (a +2), 
então alz—a? se decompõe em æw(a—x) (a-+-2). 


“13, Ta?—l4av+ Ta? Resp. T(a—x) (aa). 
14. a— ay. » 2 
15. cm2-+2emn+-ecnê, > ? 
16. ay?’—a. » ? 


121. Quando o primeiro termo de um trinomio é um qua- 
drado, e o coefficiente do segundo termo é a somma de duas quan- 
tidades, cujo producto é o terceiro termo, póde ser decomposto em 
dois factores binomios. Assim, a?+Ta+-12 é um trinomio que tem 
o primeiro termo quadrado; o coefficiente do segundo termo é q 
somma das quantidades 3--4=7, cujo producto 3X 4=12 é o ter- 
ceiro termo, e por isso se decompõe em (a--3) (a+4). 


17. 2+ 5g46. Resp. (2+5) (@+8). 
18. x*— 5æ+6. > (x—2) (@—3). 
19. wº— 9x+20. » (e—4) (%—59). 
20. 22-+132440. > (+5) (+8). 
21. 2º— 6a+8. » (e—2) (a—4), 


122. A decomposição das quantidades algebricas, além de 
outras vantagens, auxilia a achar mais rapidamente o resultado das 
operações. Se quizermos, por exemplo, multiplicar x? +2y +y* por 
==, e depois dividir o producto por x+y, teriamos de fazer uma 
longa multiplicação e depois uma longa divisão, ambas as operações 


sujeitas a enganos. Decompondo, porém, a? +23y-+w? em seus factor 


res (2-7) (ay), e indicando as operações, temos 


(+y) (+y) (2—9) _ z 3 
RR ÃO, RO) (2—3y)=0º—yº, 


Resp ? 


«* 


= po “a 


S MAXIMO Erro r T: o R a 

Nesta expressão, como o factor v-+» é com to F: 
2 ao divisor, elimina-se ou cancella-se em ambos os termo 
sultado é (+y) (»—y)=x?—y?. (3° Theorema). | 


F. 


~ “= 
50 4 
A ev 
+ 
S Ay 
E. 


y 


+ ar 
= "go 


MAXIMO DIVISOR COMMUM 


a Divisor é uma quantidade que divide outra exacta- eta o 


124. Divisor commum de 
uma quantidade que as divide a todas 


sor commum de ax, ab e ac, porque divide exact na 
Edades: ) MEOLA amente essas quan- a 
125. Maximo divisor commum de. i A ana 

d di L e duas ou mais guan- 
tidades é a maior quantidade que divide todas ellas ERATAN Ee 
ça 


126. Duas ou mais quantidades podem ter muitos divisores Eis 
fes nis pac a e 24 teem tres divisores communs, que são 2, — 
„e ©; ora, sendo 8 o maior dos tres, chama-se por is aximo di 
visor commum de 16 e 24. asas E ESA 
E" necessario que o discipulo comprehenda que 8 não ésdo 
maximo divisor commum de 16 e 24; elle póde ser tambem maximo 
divisor commum de muitos outros numeros dados, como 32, 40, 48, ete 
S 


z 
Ear 
e A 


Eram 


Problema. Qual é o maximo divi um PROA EGES 

e visor comm abr, o 

10acx e 4ada ? de 4 És; gi 
Solução, Decompondo-se as tres quan- Opbradi 3 7 g 


tidades əm seus 


factores primos, nota-se loro 
que 2, ae x são as unicas quantidades Re 
entram como factores na composição de todas 
ellas, é por isso 2, a eax são os divisores com- 
muns das tres quantidades. O maximo di- 
visor commum é o producto continuado destes 
divisores, isto é, 2X ax z=92ax, 


, Demonstração, Já vimos na secção 109, 80 caracter que 
se dividir por dois ou mais numeros Ras entre s Dê 
quer producto desses numeros. Assim, se 30 se divi 
se-à tambem pelos varios 
2X 3x 5=30. Não sonde 


Rg 
nd = 
não teem nenhum outro divisor 
RE RA A pe O a 


F AAN Ser de x 
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- u maximo divisor commum 
rimo e commum a ellas senão 2, a e x, segue-se que O se 


=2ax. Portanto ; 
a pd divisor commum de duas ou mais 


de todos os factores primos e communs à ellas, 


quantidades é o producto continuado 


Regra. Decompóem-se as quantidades dadas em seus factores 
primos, eo producto continuado de todos os factores que forem com- 
muns a ellas, será o seu maximo divisor commum. 


Nota, Por abreviatura usaremos das iniciaes M. d. q para significar ma- 
ximo divisor commum, 


Problema. Qual é o M. d. c. de 4a%x?, 6a?x, e 10aaº ? 


de= IXIXAaXAXO XE. 

tres quantidades são A a aov. O motor baxr =2 X3 XAXA XL. 
endo duas vezes factor commum = 

se ians que a X a=a?; e o maximo divisor 100º%z =2 X 9X axa KA XT. 

commum é 2am. 2xaxe=2ar. 


Solução. Os factores communs ás 


Acharo M. d. c. das seguintes quantidades : 


1. 4a’r? e 1Qaxº. Resp. 2am: 
2. 9abc? e 12bctx. » a 
3. 4ab%x%y) e Bay". > 4a oy 
“4. 3a*y?, añay’ e 9aĉytz. » da y`. 
D. Bax?yt, 12a%y? e 2400298, » ? 
6. 3awy, 15aºxºz e Datay. » ? 


` 


Achar o maximo divisor das quantidades por meio da 
divisão continuada Te 


127. Podemos tambem achar o M. d. c. de duas ou mais 
quantidades por meio da divisão continuada, isto é, por uma succes- 
são de divisões seguidas. 


Problema. Qual é o M. d. c. de 30x e 42x? 


Solução, Dividindoa quantidade maior Operação 
ela menor o quociente é 1, o resto é 12%, Divi- 
indo agora o primeiro divisor 30x pelo primeiro 42x | 309 
resto 12x, o quociente 62, ə o resto 6x, Divi- 
dindo ainda o segundo divisor pelo segundo 30x 1 
resto, o quociente é 2, e não ha resto. 
O ultimo divisor 6x é o M, d. e. de 30% 30x | 12x 
e 42x porque não deixou resto. 94x 2 
Demonstração. Temos de provar SEP 
agora os dois pontos Poguintes ; 12% | 6x 
1º Que 6x é um divisor commum de 30x 12x» 
“go Que Ga 6 e o 
8 o maximo divisor commum 
de 30x e 42x, 0 


SEO ar a 


Primeiro. Vamos provar ivisor 

ultima divisão do problema aca aa i 

como 6x divido 12x, dividirá tambem o 
divisor de si mesmo e de 24x, será tam 

que é E qiansidade menor. 

eia mesma razão, se 6x divide 1 

12z-+-302=42x, que é a quantidade maior. Da ê 


80x, dividirá 
é um divisor comm 


Regra. Divide-se a quantidade maior pela E 

) o ur é menor ; dep ER 
Vide-se o primeiro divisor pelo primeiro gato eo segundo pe 
pelo segundo resto, e assim por diante até a divisão-não deixar r 


O ultimo divisor será o maximo divisor commi 


Nota. Quando ha mais de duas quantidad h 
menores, depois o M, d. e. do diviso ) a da terooira drant MA E fi 
diante. De sorte que se auizormos Pele A RREO EANTA han 


rimeiro o M. d. e. de e 12a que é 249 i 
108, que é iso, Assim, o M. d. é do dsa pt é qi PAM Aren 


Maximo divisor commum dos polynomios 


ni 


2 j - La + + aÃ 
. 128. Para acharmos o maximo divisor commum dos polyno- 
mios, podemos empregar os mesmos processos que já executamos 


para achar o maximo divisor commum dos binomios a saber ; a 


1º Decomposição das quantidades em se pri E 
E, $ us factores primos. —— 

2° Divisão continuada das quantidades, p E ea 

Começaremos pelo primeiro AES , pn 


Problema. Qual é o M. d. e. de ai-Dab-Lbia apo R 


Solução. A primeira i ação ` 

decompõe-se em = (a—b), Ec Eos t Rie 

ae ai 5 T a re ao 2 EE = 7 

ommum a*ambas e =(a—! 

o seu maximo divisor commum. (ado A E Pal fai) j w 

theorema segundo e o terceiro). 
= regra, como é a mesma dos mono- - 

mios, não é necessario ser aqui repetida. 


47 gi 


SP) (a40) 


le; 

das 
- p k o a pr 
= a b- +` a -s = 
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Achar o M. d, e, dos seguintes polynomios : 


a? 2ab+b* e ab? Resp. ab. 


li 

9, a — y? e Hy’. > ay 
3. aut dax+4 e ax—2. > ax— ; 
4. 4 —12cw + 9r? © 402— 9a. » ? 
D. Hy e e+ æy Hy. » j 
6. bl—4 e De4b+HA. » ? 
7. Ba? baw e a°— a. ? ? 
8, a!— cê e wº-+2en+ c2, 5 2 


129. Vamos achar agora o M. d. e. de dois polynomios por 
meio da divisão continuada dessas quantidades. 


Problema. Qual o M. d. e. de 403—21a2+15a+20 e 


a2—6a+8? 
Operação 
FA ER tda a 4a—21a2+15a--20 | a2—ba+8 
uantidade maior pela menor, 0 quo- 3 9 Ea 
ciento é 4a-+3, 0 o resto é Dio 4a3—?24a” +324 4a+3 


vidindo-se o primeiro divisor pelo 
primeiro resto, O quociente é a—2, 
ə não deixa resto. O ultimo divisor 


+3a42—17a +20 
+342—18a +24 


a-—4éoM. d. c. das duas quanti- 
dades. a A 

Este processo apresenta ás ve- 
zes muita dificuldade para os disci- a2—Ga+-8 | a—4 
pulos, principalmente quando é ne- 2-4 
cessario omittir na divisão os Pd Q a aA 
que não são communs a todas as e 
quantidades dadas. Por isso recom- 2u-+8 
mendamos de preferencia o primeiro —2a+8 
processo, ao qual juntamos os exer- SO 


cicios para a pratica, 


MINIMO MULTIPLO COMMUM 


130. Multiplo de uma quantidade é qualquer outra quan- 
tidade que a contém um exacto numero de vezes. Assim, 6 é mul- 
tiplo de 2, porque contém 3 vezes o numero 2; 20x é multiplo de 
Bæ, porque contém 4 vezes Da. 


131. Multiplo commum de duas ou mais quantidades é 
qualquer outra quantidade que contém todas ellas um exacto numero 
de vezes. Assim, 12y é multiplo commum de 2y, 3y, 4y e 6y, porque 
contém 6 vezes 2y, 4 vezes 3y, 3 vezes 4y ou 2 vezes 6y, e por isso 
póde dividir-se exactamente por todas estas quantidades. 


_ 132. Minimo multiplo commum de duas ou mais quan- 
tidades é a menor quantidade que contem cada uma dellas um exacto 
numero de vezes. Assim, 10x é o minimo multiplo commum de 2% 


e x, porque nenhuma outra quantidade menor do que 10 
conter exactamente estas quantidades um exacto numero 

Duas ou mais quantidades teem um numero ilimitado: 
tiplos communs; assim, os multiplos communs de 4 e 6 são 
36, 48, 60 e todos os numeros que forem crescendo nesta 
são. Ora, é evidente que 12 é o menor de todos, e por iss 
minimo multiplo commum de 4 e 6. 


133. Qualquer quantidade contém outra um exacto n 
de vezes, se tiver todos os factores primos dessa quantidade, Assit 
30 contém o numero 6 cinco vezes exactas, porque sendo compo: 
de 2X 3X5, tem os factores 2 e 3 de que se compõe o numero 
(2x 3=6). Portanto, para que uma quantidade contenha outr 
actamente, bastará sómente que ella tenha todos os factores primos 
dessa quantidade. : Tré 


g 


T 


multiplo commum de duas ou mais quantidades tem todos os dife- 
rentes factores primos dessas quantidades e não contém nenhum outro 

factor. ; ES. 
O minimo multiplo commum de a?be e acw é a?bea, porque tem 
todos os factores de cada uma dessas quantidades, e não contém | 
nenhum outro factor estranho. -A 


Nota. Por abreviatura, usaremos das iniciaes M. m. C. para significar mi- 
nimo multiplo commwn. x Me la 

Problema. Qual é o M. m. c. de a°x, bæ e abc? 

Solução. Escrevem-se as quantidades 
az, bx e abc em linha e sublinham-se. Vê-se Ogeração 
logo que o factor a é divisor de duas dollas. 
Escreve-se œ como divisor ao lado direito, é 
dividem-se as duas quantidades a?» e abc pelo 
factor a, eos quocientes az ebc,e à quantidade 
ba, que não pôde ser dividida por a, esere- 
vem-se em baixo da linha para nova divisão. 

Nestes novos termos vê-se que b é fa- 
ctor de bæ e be; dividem-se então estes dois 
termos por b, e os quocientes v eo escrevein-se 
debaixo bem como o termo ax que não pode 
ser dividido por b. Assim se continúa à divi- 
dir todos os termos pelos seus divisores, até - 
que todos fiquem reduzidos a 1. : LE 

Os factores primos destas tres quanti- 
dades são a, ò, ©, a oc; o minimo multiplo 
commum é pois o producto de todos estes fa- 
ctores, isto é, a XbX2XaX c= abes. 


ar 


axbxaxaxe=abem 


q 
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E abex soja o minimo multiplo commum do ato, 
Demonstração. Para que a j a z 

y “ontenha todos os factores primos destas tres quanti- 
En oba É er dotar além Examinando estas tres quantidades, 


dades, o nenhum outro factor além deles. 
vemos que os sous differontes factores são a,a, b, cew, Ora, todos E a se 
acham contidos em aber; além disso vemos tambem gue esta quantidadə não tem 


nenhum outro factor além de a, a, b, ¢ © x; logo, aSbcx à o minimo multiplo commum 
de a%x, bx e abc. 


Regra. Para se achar o M. m. €. de duas ou mais quanti- 
dades, escrevem-se todas em linha separadas por virguias e subli- 
nham-se. Acha-se um factor primo que divida exactamente ao menos 
duas quantidades que forem exactamente divisiveis, e escrevem-se de- 
baixo os quocientes, bem como as quantidades que não forem exacta- 
mente divisiveis por elle. 

Divide-se esta nova linha de quantidades por um factor primo, 
que divida duas ou mais quantidades, e assim se procede em seguida; 
e as quantidades primas dividem-se por si mesmas, para que todos 08 
factores fiquem á direita, e todos os quocientes sejam 1. O continuado 
producto de todos os factores primos será a resposta. 


Nota. Quando duas ou mais quantidades são primas entre si, o M. m, c. 
de todas ellas é o seu producto continuado. Assim, o M. m. €. de ab, cde xy é 


xy. 
(0) amagnlo deve estudar este processo em nossa Arithmetica Progressiva, 
para saber achar facilmente o minimo multiplo commum dos numeros. 


Achar o minimo multiplo commum 


1. de 4a?, 3a*a e Gay”. Resp. 120%w%y?, 
2. de 120º%xº, 6a? e Bay”. »  24a8n%y, 
3. de 18c?nz?, 9n'z e 120ên?2º. »  36cn'gz2, 
4, de 15, 6x2, 9x?! e 18ca?. » 90ca3z +. 
5. de 6a, ba?b e 25abe?. » ? 
6. de 3a%b, 9abc e 27a?x?, » ? 
7. de 4a2x*y?, Saxy, 16aty? e 24ady'ta, 9 
8. de 3aºb?, ata? 18aty? e day). ? 


FRACÇÕES ALGEBRICAS 


E. 


1435. Em Arithmetica, uma fracção é uma ou mais partes 
iguaes de uma unidade ou de um todo. 


E B c D E 


| | | | 


= em quatro partes iguaes, qualquer numero destas partes será um 


FRACÇÕES ALGEBRICAS 


. z - 
Assim, se tomarmos, por exemplo, a linha A E, e a divi 


fracção da linha. Assim, a parte entre A e B é um quarto da linh 
as partes entre A e C são dois quartos da linha; as partes en 

e D são tres quartos da linha, e as partes entre A e E são quatre 
quartos da linha ou a linha inteira. iy 


136. Exprime-se a fracção com dois numeros separados | or 
um risco horisontal, como 4, 2, 4, 4 que se leem : um quarto, d 
quartos, tres quartos, quatro quartos. 


137. Estes dois numeros chamam-se 
termos da fracção; o termo debaixo cha- 
ma-se denominador, e mostra em quantas 
partes foi dividida a unidade; o termo de 
cima chama-se numerador, e mostra quantas partes da unidade 
contém a fracção. Assim, $ mostra que a unidade foi dividida em 4 
partes iguaes, e que a fracção contém 3 dessas partes. Er 


Numerador 3 


Donominador 4 


— 138. Em Algebra, uma fracção é considerada como umi de ea 
visão, na qual o numerador é o dividendo, o denominador é o divi- e 
sor, e o valor da fracção é o quociente. Assim, se dividirmos 3 por 4, 
o quociente será 4, isto é, a quarta parte de 3, e por isso esta fra- 
cção se lê, em Algebra : «tres dividido por quatro.» = 
139. A fracção algebrica é pois o resultado da divisão 

do numerador pelo denominador, e lê-se como se estes termos esti- = 
vessem separados pelo signal =-. Assim, z 


— lê-se: «a dividido por b.» ; 


2a +2 


= lê-se : «dois a e mais tres œ dividido por seis c.» 


2d 
a—y 


lê-se: « dois d dividido por x e menos y.» - 


E wy Š 
140. Quantidade inteira é a que contém uma ou mais | 
unidades sem fracção; como 6, 3ab, 15w, ete. ne 


141. Quantidade mixta éa que contém uma ou maisuni | Ma 
dades e uma fracção; como ado 2ab— 2 sete: PeU, eo 


ts 


` f Lir Sy y b ta 

~ as - À A T wT a E iE E e 
P E a dg 

AR | "4 ida é fa E DM o. 


<d 


éra” 
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142. Ha cinco theoremas que são communs às fracções alge- 


bricas e ás fracções arithmeticas, e por isso devemos conhecel-os 
perfeitamente. Estes theoremas são os seguintes : 


143. Theorema I. Se multiplicarmos o numerador por um 
numero inteiro, sem alterarmos o denominador, o valor da fracção 
augmentará tantas vezes quantas forem as unidades do multiplicador. 


Demonstração, Se multiplicarmos o numerador de 
$ por 3 sem altorarmos o denominador, teremos $. Ora, % e $ 2 X3 
teem o mesmo denominador o portanto exprimem partes do a 
mesmo tamanho; mas $ tem 3 vezes o numerador de &, © é 7 
por conseguinte, 3 vezes maior. O mesmo se póde demonstrar 
com qualquer ontra fracção. 


6 
7 


144. Theorema II. Se dividirmos o numerador de uma 
fracção, sem alterarmos o denominador, o valor da fracção diminuirá 
na razão das unidades do divisor. 


Demonstração. Se dividirmos o numerador de $ por 2, 
teremos $. Ora, $ e $ teem o mesmo denominador, é por isso 
exprimem partes do mesmo tamanho. Mas o numerador de 2 4 
é só a metade do numerador de 4, e deste modo exprime só a Er Em? 
metade das partes que teem É, e por isso ficou na metade do 9 


ron yalor. O mesmo se pode demonstrar com qualquer outra 
racção. 


145. Theorema III. Se multiplicarmos o denominador de 
uma fracção por um numero inteiro, sem alterarmos o numerador, o 
valor da fracção diminuirá na razão das unidades do multiplicador. 


Demonstração. Se multiplicarmos o denominador 
de por 2, teremos $. Ora, cada uma dessas fracções tem o 
mesmo numerador, e por isso ambas exprimem o mesmo nu- 
mero de partes, Mas, na segunda fracção as partes teem a me- 3 
tade do tamanho das da primeira fracção, porque aquellas são A 
sea H Satas eto Ear, e deste modo o valor da segunda 4 x 

metade do da primeira. 

trar com qualquer outra EREÇÃO a mempdo PORS Ramoni: 


as A 
2 Bu 


146. Theorema IV. Se dividirmos o denominador de 
na, ap, por um numero inteiro, sem alterarmos o numerador, o 
va a fracção augmentará na razão das unidades do divisor, ` 


-> 


| 


Demonstração, Se dividirmos o denominador de § | ' 
por 3, teremos 3. Ora, as fracções $ e q tendo numeradores 2 
iguaes, exprimem o mesmo numero de partes da unidade ; mas pc 
como as partes da primeira fracção são nonos, e as da segunda 9 
são terços, e como cada terço é igual a tres nonos, segue-se 
que o valor da segunda fracção será o triplo do da primeira. 


147. Theorema V. Se multiplicarmos ow divi 
ambos os termos de wma fracção por um mesmo numero, mudar 
a fórma dessa fracção, mas não lhe alteraremos o valor. 


Demonstração. Se multiplicarmos o numerador de uma fracção por qual: 
quer numero, o seu valor augmentará tantas vezes quantas forem as unii I 
multiplicadør (Theor. I.) e se multiplicannos o denominador pelo mesmo O 
o valor da fracção descerá na razão das unidades do rn . (Theor. 1). ra, 
desde que o accrescimo da multiplicação do numerador é igual ao decrescimo da 
multiplicação do denominador, segue-se que o valor da fracção não ficará alterado. | 
Tambem se dividirmos o numerador de uma fracção por qualquer numero, 0 | 
valor da fracção diminuirá na razão das unidades do divisor; (Theor. IL.) e se divi- | 
dirmos o denominador, o valor crescerá na mesma razão (Theor. IV.) Se ambos. 
termos forem divididos pelo mesmo numero, a diminuição da divisão do numerad, 
sorá igual ao augmento da divisão do denominador, e assim, o valor da fracção 
ficará inalteravel, Vêde o capitulo denominado Demonstrações algebricas, onde este 
ponto se acha demonstrado algebricamente. ae Pi 


e 


148. Muitas vezes o numerador de uma fracção algebrica vza 
exprime tambem um certo numero de fracções iguaes ; assim, à frac E 


4 x A 1 > 1 J 4 r + 

ção + póde ser considerada + tomado 4 vezes, 7X 4=-2 ; a frac- sa 
dio P 1 ESTEE EN jo 

ção + póde ser considerada 7- tomada a vezes, pois ņ X4= 5 


i 
S 


149. Antes de entrarmos nos diversos processos das fraeções 
algebricas, devemos conhecer perfeitamente as quatro transforma- 
ções que mudam a fórma de uma fracção sem lhe alterar o valor. | 

Estas transformações são as seguintes : ET 


1º Reduzir fracções á expressão mais simples. dé 


2º Transformar fracções em quantidades inteiras ou mixtas: = 
É ET 


3º Transformar quantidades inteiras ou mixtas em fracções. E 


4º Reduzir fracções ao minimo denominador comu im. 
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Reduzir fracções algebricas á expressão mais simples 


150. Reduzir uma fracção algebrica à sua expressão mais 
simples é cancellar ou tirar os factores communs ao numerador e 
denominador, para tornal-a mais simples, mas com o mesmo valor. 


151. As fracções algebricas que tiverem factores communs ao 
numerador e ao denominador, podem ser reduzidas a uma expressão 
. . ? . ax . A, 
mais simples ; assim, zy póde ser reduzida a y?’ porque o factor a 
é commum a ambos os termos. As fracções que não tiverem facto- 


. . a LEA 
res communs, não podem ser reduzidas ; assim, 7 ey não podem 
ser simplificadas. 
5 ' baba , . J 

Problema: Reduzir a à sua expressão mais simples. 

Solução. Decompondo os dois termos Sab? Sa 
da Maeg em seus factores primos, vemos EIS 
que os factores 5, a e b são communs ao nu- 15aba 
merador e ao denominador. Cancellando estes i 
factores communs, a fracção ficará reduzida a Gxaxbxb b 

b E DS A A or, 

Sar, 3xXxxexbixaxa Ba? 


Demonstração. Cancellando no numerador os factores 5,a eb é omesmo 
que dividir este termo por 5ab. Cancellando tambem no denominador os factores 5, 
ae b é o mesmo que dividil.o por 5ab. Ora, dividindo-se ambos os termos de uma 


fracção por um mesmo numero ou quantidade, não se altera o valor da fracção como 
fiçou demonstrado no =. sam, 


Na solução deste problema, vemos que 5, É e b são os unicos factores primos 
communs ao numerador e ao denominador, e por isso o producto ab é o M. d. c. 


dos dois termos da fracção. (m. 12e) Temos portanto as duas regras seguintes para 
a reducção de fracções. 


Regra. Para se reduzir uma fracção algebrica a uma expres- 
são mais simples, cancellam-se todos os factores communs ao nume- 
rador e ao denominador. 

Ou então 


Dividem- 


se ambos os termos da fracção pelo seu maximo divisor 
comum. 


J na de l 
MENEN 


-d 


RA SE, CA ep MT 
PE AA ci, ima 


E ei 


60a2b3c2d* 
48abhcid 


NRattiz 
1Ba?b%y 


4azà 
allr? 


pis 


. E 402 + 6a? dot —_ 20248 
13. Simplificar Eis ras Resp. iani ean Soifpabipão) 


PaZca? A. 2acx 
10acia 


Simplificar 


Baab 


Simplificar o ; » Si 
16. Simplificar =. a T 
17. Simplificar qo | > 
- | A 18. Simplificar Ciente, 


| Transformar fracções algebricas em quantidades | s 
| inteiras ou mixtas 


% roa 


E 152. Muitas vezes uma expressão algebrica tem a fo Em 


x uma fracção, mas contém uma quantidade inteira ou 
4 cessario pois saber transformar esta, expressão em 8 
a inteira. A Ei s m 


= m EE TES ES a a o 
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x 


ou mixta. 
lor é um diyi- Operação 
Solução, Desdo que o numerad p g 
inador um divisor, divide-se aquelle 
img io E gp rent TAn Bax-+B2 por x; o quociente Sax 6? J £ 
será a parto inteira, O resto 4?, como não se póde Bam TT) 
dividir por x, escreve-se em forma de fracção o junta-se m da 


à parte inteira, que ficará 3a +. —. 


Regra. Divide-se o numerador pelo denominador, e o quociente 
será a parte inteira; se houver resto, escreve-se sobre o divisor como 
parte oioishário; e junta-se á parte inteira. 


Reduzir as seguintes fracções a quantidades inteiras ou mixtas: 


ba — a? 

J? Edenia Resp. bro T ES. Resp. ? 
cd — dt ab — 9a? 9 

2 ` > c—d. | 8. CR ES 

d 

3 CE. » a—a.| 9. TA. 2,8 
a 

CR a e » Pap 5] 10, TR, Za 
dar — 2x? — q? a? a — Zab ba 

DO ams) o? 20) 1d, E=SRE e 

6. ==, » a—g. | 12. adido, sao 


Transformar uma quantidade mixta em fórma de uma fracção 


b 
153. Problema. Transformar a+- em uma fracção, 


Solução, Multiplicando-so a parto inteira pelo Operação 
denominador da fracção ficará ac, isto é, c vezes maior; (pe 2 
mas dando-se-lho o denominador c, ficará com o seu ar7= 


valor primitivo, e na forma de fracção. Juntando-se agora 
eai f ac b ac TA atb, 
a fracção —, ficará SD", q he y 


Regra. Multiplica-se a parte inteira pelo denominador da 
fracção, e Junta-se ao numerador com o signal competente, e o resul- 
tado escreve-se sobre o denominador. 


Problema. Transformar “=” em uma quantidade intoira 


4 ri a a TANTO do 6 
15%. Antes de resolvermos os exercicios des! 
cisamos reflectir sobre o modo por que temos de o) 
signaes das fracções, para não acharmos dificuldade algun 
Os signaes prefixos aos termos de uma fracção dom 
esses termos ; e o signal prefixo ú fracção domina a fracção in 
Assim, na fracção — o » O signal de a? que é o primeiro termo l 
numerador, é mais subentendido ; o signal de b? é menos ; o signal d 
ambos os termos do denominädor é mais ; mas o signal da fracç 
tomada como um todo, é menos. Zi 
Como uma fracção póde estar unida á parte inteira pelo signal 
mais ou pelo signal menos, precisamos saber operar com os signaes, — 
quando dermos a uma quantidade mixta uma fórma fraceionaria, = 
Vamos resolver os dois casos seguintes: -Ag = 


RA seri 
e Ai a 
1º Caso. Transformar 3a-+E=º em uma fórma fraccionaria. 


+ 


az—a Baz ax— a Saz--az—a dar— q 
Sater = pi o e 


não ha dificuldade alguma, porque os signaes dos termos a fracção s 
inalteraveis. 


Solução. Neste caso, como o signal que liga a fracção á parte intoira é sa 
o conservam — 


«ES 


2º Caso. Transformar 4a — == em uma fórma fraccionaria,. x ar 


, La 

“acy ea a E A a taco So 
—— = = = aAa f b. 

du 3c 3c Jo O Be > 


2x 
I 

c—d 
o GN ao 
4. 3x y dri — 5 
5, 8y + 8a — y: 


a e z p Ra É 
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q 
ety + i Resp. E 
1l—s a pob, 
s—l + Se s4-1 
— 10x — ha 
= — 5. 2 z 2z-t- £ , 
E a ata — ad R 2Za?z3 -a 
z z 
al -} q? 2a? F 
UR dub a z as 


155. Problema. Transformar bz em uma fracção com o 
denominador ab. 


Solução. bx transformado em uma fracção fica 


+ ; multiplicando agora ambos os termos desta fracção Operação 
5r 

abx g= zi 

por ab, temos SE ET 
Já sabemos que multiplicando-se ambos os termos be ab Baba 
de uma fracção por um mesmo numero, não se altera o Rea et 
Sab 4 

valor da fracção; logo 5e = =E 1 ab ab 


Regra. Transforma-se a quantidade inteira em uma fracção 
com o denominador 1, e multiplicam-se ambos os seus termos pelo 
denominador dado. 


1. Transformar 3ax em uma fracção que tenha o denominador b. 


b 
Resp. “=. 


2. Transformar 3%y em uma fracção que tenha o denominador 2a. 

Resp. S. 

3. Transformar a-+b em uma fracção que tenha o denominador 

dei Resp. aa 

a—b 

4. Transformar 2x em uma fracção que tenha o denominador 

3a2—.9 b Galxiy — sbxay 
s Ja? — 2% 


Resp. 


Reduzir fracções a um denominador commum 


156. Reduzir duas ou mais fracções a um denomin 
mum é dar a todos um denominador igual sem lhes 


Esta redueção é baseada no seg 
no n,º 147: 


ador com- 
alterar o valor, 
unte principio já demonstrado 


Multiplicando-se ambos os termos 


de uma fracção por um mesmo: 
numero, muda-se a fórma da fracção, 


mas não se lhe altera o valor. 


$ z da E 
“ cando tambem ambos os termos de por b, teremos 7. Deste m 


` andoresb, de yébxdaxy=bd 


a Pe q di E 
= 457. Tomando as fracções 7 e É vemos que « 
nominadores differentes; multiplicando agora ambos os te 


ay 
por y, no que não lhe alteraremos o seu valor, teremos gri. 
2 by 


vgs eas primeiras, | 
obteremos as duas fracções 7; € qy do mesmo valor queas p E 


i jgunes. é L ~ ps: YÈN, 
e com denominadores igu 2 e ss 
Neste exemplo, vemos que o denominador commum deve ser e, 


multiplo dos denominadores dados, pois by é multiplo de b e de y. Rg Dá 


De LI: 2 ç di 
Problema. Reduzir 7, 7 © & um denominador commum. 


x i dos denomi- p= 
Solução. O poa commum do opiragão. CA 
Multiplicando o arado da prima ata a dE e >: DR 
EA TE a Eric nto E A 7 Maltiplicando g a 

ondente -Mı 
O T segunda fracção pelos denomina: po We, VM 
o num: Ta mon o BSE =bey que é o numerador adu boy bda + Re Ed. 
E Nonie á segunda fracção, Multiplicando o numera eA 2 É 4) E 
dor da terceira fmenão pelde donominadores dos enon "dy Baya OO 
teremos æ Xb x d=bdx, que é o num «ge é mn 
dente 4 terceira fracção. 


3 i t tr É à ma 4 
- Regra. Multiplicam-se entre si os denominadores, e o producto h ea 
gra. j pair 1 à q 

será o denominador commum. 


Pf WE À: ne 
antas p3 y 
Multiplica-se depois o numerador de cada fracção por todos os Es 
o oprio, e o producto será o numera PR 
denominadores excepto o seu proprio, F. 
correspondente a essa fracção. i $ 


E 

1 ae 

i um denominador com- Er 

Reduzir cada um dos seguintes grupos de fracções & 
= 


mum + & f j EGA 
2ad 2bo dd, 
a PESAR TA Rep mm tm 
nb Tê 2 ' cx cy + ay A 
9 ZIAR a+r, >» ey cy Ke. 
DRT c Sb Sab o Per 
DARE E a EM, > I job” 18, E 
MSRM STR b N 
3 4 2 1028 E é A f 
RE ASAE > Ta E 
3y ös ig ays, atm zya 
> 3 —, — e “eye 
< 5 L? Ti e Si; sya zya % p 
e A y E e qa A Ri R h s 
af 2 5 go e eh 
KG i ERR 
i `d n D o e e 
Su Es rt É E Apa Rr RD EO DO a o a 
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6. 5, E od Resp. ? 
7. e e $. » ? 
8. = e se z TUR 
Des + e =. 2. 2 


Achar o minimo denominador commum 


158. Já sabemos achar um denominador commum, mas não 
sabemos ainda achar o menor de todos, isto é, o minimo deno- 
minador commum que tem a grande vantagem de deixar as 
fracções reduzidas a seus termos menores. 


159. Quando todos os denominadores das fracções dadas são 


quantidades primas entre si, o minimo denominador commum de 
todas ellas é o seu producto continuado, como fizemos na secção 
c 


=. É q 2 PES 
n.º 157. Assim, nas fracções vx p O minimo denominador 
commum é bxzxy=bry. Mas, quando as fracções teem deno- 
minadores com factores communs, o producto continuado desses 
factores não é o seu minimo denominador commum. Assim, 
a c PE- » 
nas fracções > m e =» O minimo denominador commum não é 
spa ERR) i A 
vy X gz X yz=xryyzz ou xyz, mas sim xyz; pois desde que o deno- 
minador commum de dois ou mais denominadores dados é um mul- 


típlo dessas quantidades, segue-se que o minimo denominador deve 
ser o seu minimo multiplo commum. (Vêde o n.º 132.) 


oblema. Reduzir zy? = ey 20 minimo denominador 
commum. 


Solução, Acha-se o minimo multiplo commum 
dos denominadores my, az e yz. (n. a32). O minimo 


multiplo commum é xyz que se escreve com: i q & 
) o denomi- Peração 
nador commum das tres fracções do seguinte modo : a b c 
Dyz’ Tya’ zyz my” azt ya 


. _„Divide-se esse denominador commum - 
minador da primeira fracção, e o PE E a 
oe pelo seu numerador, e obtem-se TYI- LYZ; 
primeira fracção. Os namorada co reospondente á "oyo 

E res i 
eg: por um processo identico. Assim” Ea e AI AS 
y Po então y X b=by, numerador da 24 fracção. 
Tyz--yz =v; então zx c =c, numerador da 3º fracção. 


Pin 


Regra. Acha-se o minimo multiplo commum dos d 
dores, e escreve-se como denominador commum das; eções d 

Divide-se este denominador commum pelo denominador den 
das fracções, e o quociente multiplicado pelo numerador será o eu 
numerador correspondente, O mesmo se faz com as outras fracções. ` 

Reduzir as fracções de cada um dos seguintes grupos ao seu minimo denomi- | 
nador commum : 


a 
. 
S 
a 
Q 
a 
& 


Y 
o 
o 
rs 
" 
E 
= 
` 
= 
£ 
E 
i 


d. q! a ê aa Gbcd Ghed 
edu try EA; o Go ato 
OEA ay E ay” d-y * dp. sea 


9 
| 
o 


SJ) 
5 
Š 


È 
3 


do -1 
s 

&|s 
gje 


Addição de fracções 


ho 

5 = E a 

160. Quando duas ou mais fracções teem um denominador Ea 
commum representam varios numeros de partes iguaes da mesma = 
unidade, ou do mesmo todo; neste caso, para se achar a somma des- e ) 


tas fracções, bastará addicionar os seus numeradores. Assim, 4 mais ° 
> E ER 
3 são $: do mesmo modo, = Z, sY 


, w 4b Bb 
Problema. Qual é a somma de — m’ a 
Solução. Como as tres fracções teem o ah 
um denominados commum, addicionam-se os Operação A 
numeradores que são 7b-+ 4b-+8b—19b, e a 4b 8b w 19b 


somma 19b escreve-se sobre o denominador 


; 19% m m n 
commum, e fica E 


m 


Regra. Addicionam-se os numeradores, e a somma escreve-se 
sobre denominador commum. i 
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b . . bn xii a s 
x x a” t E 7>? Y » oa ATGA 
Problema. Qual é a somma de +, 7 e3? i E om isa E ARA 
EEE e Pro + subtrahindo $ « 
i Poluga, Tono ot Operação AEN l pa 
PRE DAN NG AAO Sa a | Solução. Como as duas frac teem um 
E rd gre -a = La GE PRLE dif yae + dos ? “ea DRISS commum, acha-se a differença entre 
meir :çõe E = : de ; a 
denominador commum, e 2 4 6 12 12 12 —  asequeda-c, o escreve-se sobre b, è ficará a > Es 
tepois procederemos como ; ` 
no prob ama precedente. A 6xl-Bx+ 2x la 
A ES E S “ra , 3a 7 
RA T 12 12 | | E”. * Problema. Subtrahir -~ de =. 
4 P p 
SA Regra. Reduzem-se as fracções a um denominador comum, 
A e depois escreve-se a somma dos numeradores sobre elle. 
a $ À Solução. Roduzidas as ir um denominador 
b Sa a a — 
Exercicios para sommar: ; = | commum, temos CU AO Sr. 
la Respostas 
o a a a Ros 4a Es 
a or a En | 
E 2 rt dem == P SE, Regra. Reduzem-se as fracções a um denominador commum, é 
E IE y 7 ; x subtrahe-se o numerador do subtrahendo do numerador do minuendo 
] £ 2b Lc sb— e ? 5b > . 
ja 3 aeoe i É, e a diferença escreve-se sobre ordenominador commum. E o 
a a a 1 | i 
jy $ FE An 3 a E P dio Exercicios para resolver : 
w tatai Batay põe i 
at A A Pitta 1. De E subtrahir = 
f è z do se Es 8z € 280 
PE ET or Se 2. De = subtrahir =, 
7 x-y 4 iae —9 7 i 7 8 
+ + —D =? 7 . 2% 
i 3 3. De subtrahir 2. 
8. 1 ai o) 2a 4 3 
| dd e 4. De subtrahir +=. 
9. co TEREI 5 2 2 
ADN SA : 5. De E subtrahir *E, 
10. = Elo ? 
4 A 5 
pia Ts, D é 3 E 2s g iz Da, a subtrahir = 
Da Dor Bad Et E 
Ra Sa e T. De E subtrahir-£, ` 
ENS to Cs qd o 2 y ki EP 
a & z zy . D—y 
; 8. De 4 subtrahir REP 
z 2a bb o Rits 
Subtracção de fracções 9. De ==> subtrahir , 


Te 


De 5r+= subtrahir2u— +=". 


c # 


161. Quando duas fracções teem um denominador commum, : 
epana-io g i pan 4 F achando a differença entre os numeradores. a E De - : z subtrahir PEY 
Assim, de — subtrahindo — , resta “ k = 
Ro é č? Ene a-+3d + “+. 3a— 2d 
De = subtrahir Eo 


biara pi 
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Multiplicação de fracções 


162. No theorema primeiro e no quarto sobre fracções, ficou 
demonstrado que multiplicando-se o numerador ou dividindo-se o 
denominador de uma fracção por um numero inteiro, augmenta-se 
o valor da fracção tantas vezes quantas forem as unidades do multi- 
plicador ou divisor. Daqui se conclue que podemos de doie modos 
multiplicar uma fracção por um numero inteiro, 


1º Modo. Problema, Multiplicar + por m. 


Solução. Multiplicando-se o numerador a pela Operação 

quantidade m; o producto é am que se escreve sobre o de- a Xm=am 
& am psi , T 

nominador b, e ficará a b b 

2º Modo. Problema. Multiplicar — por w. 

Solução, Divide-se o denominador bæ por x, e a Operação 
fracção ficará +. Este modo só é praticavel quando o de- a Ma 
nominador se divide exactamente pela quantidade inteira. be — gw A b 


Regra. Multiplica-se o numerador pela quantidade inteira, e 
o producto escreve-se sobre o denominador. Ou 

Divide-se o denominador pela quantidade inteira, quando é di- 
visivel por ella. 


Operar as seguintes multiplicações : 


1. Multiplicar aa por ad, E 
2. Multiplicar s por 6. — ; 
3. Multiplicar = por d. 2, 
4. Multiplicar si por xy. o 3 
5. Multiplicar — por bpe He. 


NM, Maltiplicar JA por a—2b. 


8. Multiplicar a por a+c. 


=? 


= 9 Multiplicar ER por cd. Ay 


Multiplicar = por c. 


Multiplicar Sapin ra - 


por ab. mo 
Multiplicar HE por 2ax. 


163. Multiplicar uma fracção por outra. 


Problema. Multiplicar > por —. 


Solução. Multiplicando entre si os numeradores, 
temos a X c— ac; multiplicando os denominadores, temos “a 


bxd=bd. O producto das duas fracções é E, 


Demonstração. Se multiplicarmos E porc, o producto será — a 
multiplicador não é c, mas sim m e por isso o producto = é d vezes maior do que 
deve ser. Multiplicando agora o denominador de por d, diminuiremos d ozes 0 


valor da fracção, e então o producto To ficará no seu verdadeiro valor. E Ery 


- | Regra. Multiplicam-se entre si os numeradores, « 
nominadores, e os dois productos serão os termos da fr 
tante da multiplicação. ago E ET! 

Nome Dae ara uma fracção por neo digita i 
a quan e mixta a uma | © segue-se a regra acima, É l 
`~ tante for reduzivel, simplifica-se, para que o producto fique na sua e 
simples. a gs de = 


a : = arte Do 


~ 


S 
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Operar as seguintes multiplicações : 


Respostas 


1597 


Ex E 

2 Exq=? O S cap De a 

3 Ext? de 9% Ex mEn? Divisão de fracções 
£ bra öy 9 x 2xy a 2ry =p e s ET Eai x yA 
j 4 TX qe É 10 (e+ E o) (x FE 165. À divisão de uma fracção por um numero inteiro póde 
EE E É ser operada por duas fórmas: ou dividindo-se o numerador ou m 
A f 5. Meta x pe =? Grs all. ue RE Re tiplicando-se o denominador, como já foi demonstrado nas seeções 
144 e 145. THA 

l 6 ZHE? ste | 19, (è+ 2) =? Vamos resolver quatro exemplos para o discipulo não achar 


dificuldade alguma nas operações. i 


Dividindo-se o numerador: < 


$ 

p 

} ; 

e 164%. Quando os numeradores e denominadores teem factores 
$ ? communs, cancellam-se esses factores antes da multiplicação, e deste 


modo, obtem-se um producto já simplificado. ir i 5 
E: ” 3a da —3 a 18ac 18ac — 3a 
l =: — + 3=— == + 3a= = 
gi DR 2. ERES b dy Ty 
l Problema. Qual é o producto de ENA pe Aa E My y 
A À E iS 
| 3 k - Os mesmos exemplos, multiplicando-se o denominador : 
ig Solução. Como o factor b é commum ao E : ç 
E fumador da pomela fracção e ao denominador Operação RE ER = 4 4 2 LA +y="2 a 
ý segunda, cancella-se este factor nos dois logares, a, REU = AT i mm 
ns Ə o mesmo se faz com o factor x. O SeA da A EA xX “go UT Eo SU 5 5 x2=10 5 m a XY ey a 
; multiplicação é Es É 4 2a 2a , o da <=3— da da = 18ac | 3 — 184e Sac =N 3 
u- x Demonstração. Dividindo-se ambos os termos de uma tracção por uma a Nai - b b x3= 2b b by by xa Baby - by ad 
si o. É posma quantidade; não se altera o seu valor (mo 1a7). Ora, a fracção é O | tE 
4 = $ xX E ou The Cancellando-se o factor b no numerador e denominador é o Po i Regra. Divide-se o numerador pelo divisor, e se não for divi- 
mesmo que dividir estes dois termos por b, e o mesmo succede com o factor x. e z à sivel, multiplica-se o denominador pelo divisor, e escreve-se o nume- f. 
i a) rador sobre o resultado, Magoo 
Ei 
E Problema. iplicar * por + A Ein da 
E blema. Multiplicar m POr. F: TA 1. Dividir n 2 por 3ab. 
À Be. = 
i RE” 1 a eye  Ibaici 2 
f T : r == por ĝa?c. 
T a PE AUÇÃO. apecompondo- a i 2. Dividi iTia P 
0s dois numeradores e os dois A DE Ta: a soidin liami 
denominadores, e cancellando-se Ja 5 Bx3Xexõxb 3b E M - 3. Dividir EER LNE Tacmè. 
i Potente communs 3, 5 6 a, SRTA DIE To TA . v 35bd 3 - 
o. em-se lo im- a 7 [27 = — Dividir "O 
f piano Jogo o producto sim Y y y E qa 4. ividir Tão POr Bia. 


«é r 


T. Dividir FE por ay. Er 


A - . . a 
8. Dividir = por b. e Er 
Ax E 
é É e oga 3 bd. š 3 
9. Dividir opa Por bd. abd 4- bcdi 
Re rel 
ia 10. Dividir = por a+b. o q 
gi E 
coils Sa-tõe s 3a-4-5c 
À 11. Dividir mpap POr 2æx—3y. Fr 
nv -e b—c b—e 
X 5 š 12. Dividir apos or por a—b. 2 a3— 3 * 
T 


J 166. Na divisão de uma fracção por outra, ha dois casos a 


considerar, que são: 


1º Quando as fracções teem um denominador commum, 
2º Quando as fracções teem denominadores differentes. 


Ae no g 
1º Caso. Dividir == por *., 
m m 


. Solução. Como as duas fracções teem um deno- 


Operação 
minador commum, bastará só operar com os numerado- 12 3 
res, Então 12a--3a—4, isto é, 12a contém 4 vezes 3a, 6 O PO 
por isso, E contém 4 vezes ==., mo m 
m m 
: 2° Caso. Dividir — por s 
Solução. Desde que os denominadores são diffe- Operacã 
rentes, devemos reduzil-os a um denominador commum, Peragão 
é teremos yie. Agora, como as duas fracções teem ERR 
um denominador commum, podemos fazer a operação só T y 


com os numeradores, como no caso acima, ay -—co= 
ca 


ay . CE ay 
Examinando o quociente = vemos que elle é zy LY cx ` 
composto ide -2 x 1, isto é, o dividend 


o multiplicado pelo divisor, tendo este os 
termos invertidos. Da 


qui podemos formular uma Só regra para os dois casos: 


os termos 


em uma fracção (=.o 155), e procede-se como na regra acima. 


a j 
podemos tambem dar ao inteiro o denominador 1 como, a=— e de 
como acima. 5 


Nota. Se o dividendo ou o divisor for uma quantidade mi 


Se o dividendo for uma quantidade inteira, além da regra já 


E So E) 2a a q ' 
Dividir -> por — 


oras Ba 4a 
Dividir ra ed 


sv 7. qb ab 
Dividir =— por — 


Dividir Æ por <L. e 


Dividir 4 por +» x 


Dividir 4 por + 


esmo g 2ab x 
Dividir ab por 


EO É) ax “dz 
Dividir = por -5 3 


ta Saix Saga 
Dividir =— por ii 


“7º. l6az dx, 
Dividir —— por o 


ividir “Hs EE 
Dividir == por i 


sao sa s—2 
Dividir *=* por *52. 


Torgen R— Qxy- Ls | 
Dividir Esta POR a 


A LON ipa a+b 
Dividir =— PA 
Rs, 1 fa 
Dividir ba?— + por a. 
aê — 5a ` a 
“Dividir tee por -y 


+ | n a R] A 


Peen re PR RE, O E Ê, + 5- 


rd i e- Peq A 
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-A z S £ a 


CO meses Do Tomo 


EQUAÇÕES DO PRIMEIRO GRAU 


167. Equação é uma igualdado entre duas quantidades hz RB 
sê gebricas. Assim, v— 5=3 é uma equação que mostra que, se 9 tor 


ý o T | a E e aroma ' 
` desconhecida, o seu grau é igual á maior somma dc 
A 8 j ja d 
= quantidades desconhecidas Ego Ep termo, 


subtrahido de æ, o resultado será 3. A Ef + dai 1 T PE o: sr GEES cão pelo mai 
É ; J Qa incognita, quando ha uma só, ou pela maior somma é 
168. Cada equação é composta de duas partes unidas peto AN t Py : nma di 
; signal =; a parte RN ar á PER deste signal, chama-se pri- ae das incognitas em qualquer termo, quando ha no de À 
pae meiro membro; e a que está á direita, chama-se segundo o Agora trataremos sómente das equações do 1° grau, d 
j Ma Ma Templo: poremos as outras circumstanciadamente. “ES 
À (1º Membro) (2º Membro) RR 175. Ha seis proposições que precisamos conhecer para r 
3 bar8u—y = a+l2 o facilmente comprehendermos as transformações que, muitas 
| Cada membro de uma equação póde ter um ou mais termos e necessario operar em uma equação. à A 
precedidos pelos signaes + ou —; assim, na equação acima, o pri- Estas proposições, por serem evidentes e não precisarem 
meiro membro tem tres termos, e o segundo tem dois. F 3 demonstração, chamam-se tambem axiomas : p 


169. Em uma equação ha geralmente quantidades conhecidas 
e quantidades desconhecidas. As quantidades conhecidas são re- 
presentadas por numeros ou pelas primeiras lettras do alphabeto, 
a, b, c, ete.; e as quantidades desconhecidas são representadas pelas 
ultimas lettras x, y e z. 


170. As equações podem ser numeraes ou litteraes. 


Equação numeral é aquella que tem as quantidades co- 
nhecidas representadas por numeros, como Sx+2x=21. 


1" Sea duas quantidades iguaes, a mesma quantidade for. 
E cionada, as duas sommas serão iguaes. - nr a 
É 2" Se de duas quantidades iguaes, a mesma quantidade for 
E trahida, os dois restos serdo iguaes. + ide SE 
3º Se duas quantidades iguaes forem multiplicadas pelo mesm: 
factor, os dois productos serão iguaes. fixo 
4" Se duas quantidades iguaes forem divididas pelo mesmo 


vigor, os dois quocientes serão iguaes. 


5º Se duas quantidades iguaes forem elevadas á mesma po tenci 


é Equação litteral é aquella que tem as quantidades conhe- os dois resultados serão iquaes. A ed tom 
| cidas representadas por lettras ou por lettras e numeros, como 6º Se a mesma raiz for extrahida de duas quantidades 


os dois resultados serão iguaes. pas 


176. Estas seis proposições ou axiomas podem ser reduz 
a uma 'só, a saber: Se fizermos a mesma operação em duas q 
dades iguaes, os resultados serão iguaes. Daqui podemos deprehe: 
que, se um membro de uma equação passar por alguma modifica 
e o outro membro passar por uma modificação identica, os dois 
membros continuarão em igualdade. ` 


E | 17%. Verificar uma equação é reconhecer a ig: 
o, entre seus membros. 


Sn aty=a—b, 2æx+ar=2a+ 14. 
que De 171. Equação identica é a que tem ambos os membros 
com a mesma fórma, ou que podem ser reduzidos á mesma fórma; 
assim, 2x—1=2r—1 e 5x+3xr=8vr são equações identicas; e teem 
tambem o nome de identidades. 
es 172. As equações distinguem-se pelos seus diversos graus. T 
Equação do 1° grau é a que contém uma só quantidade - 
desconhecida na sua primeira potencia, isto é, com o expoente 1 
subentendido, pois x ou x! exprime a primeira potencia da quan- 
tidade x. Assim, 2x+5=9 é uma equação do primeiro grau ou 
equação simples. 
Equação do 2º grau é a que contém uma quantidade des- 
“conhecida na segunda potencia, isto é, com expoente 2. Assim a 
d4xº— 7=29 é uma equação do 2º grau. 


173. Quando uma equação contém mais de uma quantidade 


="15. +3 Ee PR A 
18 = 18 : A RR rk, 
ado 


Esta verificação póde ser effectuada, depois de termos ach ER 
De, sF S p 
l si 


o valor das quantidades desconhecidas. WA 


W 
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Transformação das equações 
178. Transformar uma equação é mudar a sua fórma 
sem alterar a igualdade entre os seus membros. 


179. Resolver uma equaç 
dade desconhecida; este valor chama-s 


180. As transforma 


ão é achar o valor da quanti- 

e tambem raiz da equação. 

ções que constantemente Precisamos effe- 
são as seguintes: 


Inteirar uma equação 


181. Quando um ou mais termos d 
eções, torna-se preciso tra 


à equação fique inteirada, 
Problema. 


e uma equação são fra- 
nsformal-os em numeros Inteiros para que 
isto é, composta só de numeros inteiros. 
Inteirar a Seguinte equação: a + = 
Solução. O minimo multiplo comm 


im dos deno- 
minadoros 2 63 é 6 


1 Porque 2 X 36, Multiplicando por 6 


6 : Operação 
todos os termos da equação, temos a =:80: e 
TAa > 3 : £ 5) 
Com esta multiplicação não transtornamos a igual- 5 H— =5 
dade da equação, porque, se o primeiro membro ficou 6 2 3 
Vozes maior, o segundo teve igual augmento, é por isso 
continuam ambos em igualdade. (Axioma 3º), 6x 6x 
na 2 + =30 
Agora as fracções 2 °- Podem ser transforma- 2 3 
das em quantidades inteiras dividindo os numeradores 3 = 
pau seus respectivos denominadores (no 152), e ficarão T + dg =30 
zoz, ea equação inteirada será 3v- 2x— 30. 
Problema. i Era L 
a. Inteirar a Equação a 
solna Ai E Operação 
Solução. O minimo multiplo commum dos 
donominadores ab e c 6 abc (n*a32); multipli- Eu L 
cando por abe todos os termos da equação, temos DSI is 
abor abos ab be 
ab t g = abod. abee ab 
„Transformando agora as duas fracções em ——— Se =abed 
quantidades inteiras, temos Cear ca equação ab be 
intoirada será cx Tarado, 
cx + ax = abed 


Regra. Para se inteirar 
plo commum de 

termo da equa 
dades inteiras, 


uma equação, acha- 
todos os denominadores ; multipli 


gão, e depois transformam-se as fy 


se o minimo mul- 
case por elle cada 
"Gcções em quanti- 


E 


a À 
Ra 
a de 
3 x z z 5. 
3. RS o FG Ee 
z ? 
4 Sto 
5. 5 —41=5+6, 
6 beu E 3 qz 


| 
| 
| 
bl 
+ 
zl 


E 

| 

Il 
a 


f 8. E — TE) + 5T. 4 
2z—3 , 2º a 5 y 
O = + mM SS au 14 * 


= 
o 


quantidades conhecidas e desconhe 


dades desconhecidas para o primeiro membro, e as conhecidas PR 
o segundo. 


Solução. Nesta equação temos de transpôr 3x para 
i bro, é 5 para o se O. a 

i irado “3 do Sono ane elle ficará com mò- 

nos 3w; mas para conservar a igualdade, passa-se dx a e 

signal Se para o primeiro membro, s assim EA eis membro, 

3x, Ə conservarão a ig de. ; Eure 

e aos do. primeiro membro, elle augmentará 5 anda de ; 

F quer dizer menos 5; ora, para conservarmos a igualdade, de de P 

i membro com o signal -}-, e assim os dois membros terão b u 


des de ma; = 

não transtornará a igualdade. E a equação transposta será ba --37=7 5, s x Ea i 

E pr A 

f Regra. Em uma equação podemos transpôr qualquer Eae ms 5 
um membro para o outro, mudando-lhe o signal, d+ Rae 
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Nas seguintes equações, o discipulo transporá os termos conhecidos para O 
primeiro membro, e os desconhecidos, para o segundo : 


1. Jx-+-60—-8=22043. Resp. 32—27=3+8-—6. 


2 axtb=d—ce. » ax+-ce=d—b. 
3. dr—b=2u+4-4. » de—2n=4-+6. 
4. Irfre=ce--d. » Jx—ce=d—e. 
5. axt d=de+». » ax—de=b—d. 


Reducção de termos semelhantes 


183. Depois de transpormos os termos de uma equação, pre- 
cisamos reduzir em cada membro todos os termos semelhantes a um 
só termo para acharmos o valor da incognita, 

1º Problema. Qualo valor de x na equação 3x -+227=15-+10? 

, 

Operação 


3æ-+2z=15+10 


Solução. Os dois termos do primeiro membro 
podem ser reduzidos à um só, porque 87 -2x — ös. 
Tambem os dois termos do segundo membro po- 


dem ser roduzidos a um só, pois 15--10=25. A equação bz=20 
reduzida é bx=25,e 0 valor de æ 62555. v=b5 
= Problema. Achar o valor de x na equação 3x-+r=18 +3? 
Operação 
Solução. Reduzindo ambos os membros, temos S 
x= 21; ora, o valor de x é 21 dividido por 4, isto é, durn=18 +3 
3 =b. j 47=21 
u=| R 


134. Para resolvermos uma equação litteral, temos de fazer 
ás vezes alguma combinação com a multiplicação ou com a divisão. 
Assim, na equação av=b, se dividirmos ambos os termos por a, 

az b . . , . 
teremos — =; reduzindo agora * a uma quantidade inteira, 


temos a equação s=. a 
3º Problema. Qual o valor de æ na equação ax— br-+cu=d? 
Operação 
; E mi ax—bet-co=d 
Solução. O, primeiro membro sendo E -a 
decomposto para se tirar o factor x, ficará a(a— +e )=d 
w(a—b-+c). (Vêde n.o 118). Dividindo agora a(a—b-+e ) d 
ambos os termos por a—b--c, e depois redu- — SA a Dr 
zindo o primeiro membro a uma quantidade in- a—b+c a—b-e 
teira, t =—— 
ira, teremos x ETs t= d à 
able 


Notá, Nesta solução, dividimos ambos os m 
ola E t embros por a—b-+c para tornar 
mais intelligivel ao alumno a decomposição do primeiro membro; Ex Tia divisão. 


é desnecessaria, desde que elle comprehenda que, se az=b, então q. do 
a 


mesmo modo, se s(a—b +-c)=d, então «— z 


a—c-}d' 


185. Para formularmos a regra completa para a 
equações, vamos resolver o seguinte problema : E. 


4° Problema. Qual é o valor de na equação = —4=8 


3x sa L 
Solução, Equação dada 6......eseseese g T 4=6 pt 


inteirando a oquação.. «.ceserensanvatees ágar, 
f transpondo 08 termos... «essesssesteananes PAE f 
| reduzindo 08 termos, ... pss. ssssir tiere : ma, 
ahh dividindo ambos os membros por 5... .««». =8. p. 
I 3 a 
ES Regra geral para a solução A, 


I. Inteiram-se todos os termos fraccionarios da equação. | 
II. Transpõem-se as quantidades conhecidas para ô segundo 


membro, e as desconhecidas para o primeiro. ZA 
- embro da equação á sua fórma mare sum 
HI. Reduz-se cada m q do E, 


ples, e depois dividem-se ambos os membr 


mm pm 


tidade desconhecida. Aa 
Achar o valor da quantidade desconhecida nas seguintes equações : É. a dis 
th 1. 3æ—5=2a +1. Resp. RES pe 
2 3æ—8=16—5r. » “a Edo 
| 3. be—l=324+15. > me ' RS 
| ji 4º 3x—25= p= 9. » see pie E Pst 
A o -m=e-> i ai a 
M 6 5e+1)+6(@+2)=9(s+8). -ab 008 
l ! T. 4(ba-3)—64(2—0)—3(120—4)=96. » 
| 8 10(045)+8(2+9)=5(2+13) +21, ; 
O, pb > 
a z z x 21 e 
Up Eu a Na E 
= = > 
ll. c4+5+5=18. 
z EM F- ? 
12; e r A E 
3 AAR E > 
155 q 
14. q—2 o 2+1 ; » 
; F poe 
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sto 2 +rão, Resp. 
Elio? Do, » 
Eos TE o ZJ an ) A 
*o— æ+ 18= (4v4 1). » 
E zl * 
Jp SE 4 28 y 
4r—b=2w— d. » 
axt-b=ce-d. o» 
ax— be=d— cr. > 
ax—br=c+dr— m. > 
T+ 9a — 5a = ôx + Bax. - » 
b(a— bao) + c(ar— c) =be. 2 
a i 
Eber » 
ra n ; 
A 2 
To : 
amal amo 5» 

b a Tua é 
Z že » 
Era dar 
g+ 2=3x-+ E Z » 


EURT ++ 


PROBLEMA 


AO 


i 
Ha 5 F 3 OE ak 
186. Problema algebrico é uma questão para resolver, q 
fm na qual se dá uma ou mais quantidades conhecidas chamadas da=- 
upo—b dos, e se requer uma ou mais quantidades desconhecidas chamadas | 
poe o Cimo incognitas. vi à Kuy 
a—b—d x E 
Pei 187. Resolver um problema é determinar as quant | 
a dades desconhecidas, por meio de operações feitas com as quanti- 
E dades conhecidas. ; “Sit aj 
C — ti lc? Ma P N i3 
ES ac 188. A solução algebrica de um problema consta de duas 
ps ado partes que são : Êo DR j 
a+b O A primeira é a formação da equação que consiste em exprimir | 
ab—1 em linguagem algebrica a relação que ha entre as quantidades des- 
bo conhecidas e os dados do problema. i SRE s 
e=arb+o Re é a solução da equação, isto é, achar o valor da A E j 
ab “ > . ad 7 $ W. E 
cd E 189. A primeira parte é geralmente a mais dimei, Não é | 
possivel formular uma regra precisa é clara que habilite o diserputo ~ 
L= a traduzir promptamente o enunciado de um problema, em pi 
equação algebrica; o proprio discipulo com o seu raciocinio & ias 
ia = . tem de formar a equação, segundo a natureza dos dados offereo 
Er para o calculo. 
p=) Ta" 
. Nota. Ha problemas de facil intuição, e que podem ser resolvidos 
culdade alguma; ha outros, porem, que só a custa-de um esforço do r 
= ue os discipulos poderão achar um meio de os dispor em uma equação alg 
: ca porém, de modo algum deve desanimar os alumnos estudiosos, porgi 
guma applicação o perseverança, elles poderão vencer as maiores alda 
v =? Be na primeira tentativa o discipulo não pa formar a equação do p) 
empreguo novo esforço; repita as tentativas até ficar senhor do achado. É 
forço e fadiga que der ao raciocinio para resolver um problama, não será | bal ha 7 
E a: O CASA Fo tm E DR e 
ni cl gd DS A 
E. A = E EE | A DRE E 


) 


) rdido, ne lho rasultará em dois grandos provoitos: 6 meiro ú 
os eus aak jak facilmente os problemas Algobra, o que é já uma nes 
recompensa ; o segundo é desanvolver as faculdades intollsetuaos, pois sendo 6 


adas constantemente no racioci 
tambem raciocinar o resolver com acor 


UE. da nose sto op oo do Paonia dxplisa, de modo a poderem 05 
discipulos resolver com promptidão qualquer caso 

190. A primeira cousa que o discipulo tem de fazer para res 
solver um problema, é comprehender perfeitamente O enunciado, 
isto é, conhecer a natureza a todas as condições da questão para 
poder exprimil-as em linguagem algobrica numa equação. A direeção 
geral para este processo é a seguinte: t 


Regra. Representam-se as incognitas com as ultimas lettras 


do alphabeto. 
Exprime-se em linguagem algebrica a relação que ha entre as 


quantidades conhecidas e as incognitas, de sorte que a equação for- 
mada satisfaça as condições do problema. 
Resolve-se depois a equação. 


191. Vamos agora resolver alguns problemas para mostrar 
aos discipulos o modo por que devem dirigir o seu raciocinio nestes 


processos algebricos. 


I Problema. A somma de dois numeros é 186, e o maior é 
o dobro do menor; quaes são os numeros ? 


Solução. Seja x o numero menor, é 2x o numero 


maior. Como os dois numeros sommam 186, a equação será a 
g-+ 97186. Resolvida a equação, vemos que T, ero me- Equação 
nor, é 62, e 2x que é o numero maior, é 124. g+-2e= 186 
Verificação, O resultado da solução é verdadeiro, 37r=186 
quando satisfaz todas as condições do problema. Ora neste pro- t 2 
blema ha duas condições : a primeira é que os dois numeros s= 6 
2w=1 24: 


sommam 186; e a segunda é que o maior é O dobro do menor. 
Os numeros 62 o 124 satisfazem estas condições, porque som- 
mam 62 4124186, o 124 é o dobro de 62. 


IX Problema. Um pai disse a seu filho: « À diferença das 
nossas idades é 48 annos, e eu tenho cinco vezes a tua idade ». Quaes 
eram as duas idades ? 


Equação 


Solução. Seja w a idade do filho; então a idade do pai 
será bx. Como a diferença das duas idades 6 48 annos; à equa- 5e—e=48 
ção será be— x 48. Resolvida a equação, æ é igual a 123 logo, 
a idade do filho é 12 annos, e a do pai é 5 vezes maior, isto é, de=48 
5x 12==60 annos. g=12 
Verificação. 60— 12—48. > 5æ=60 


W ne nd pero va E 
w IoP ` PROBLENAS | y > 
HI Problema. Qual é o numero 
terço de si mesmo, ficará 24 ? 


Solução. Seja ro numero ;ontão um terço de ré — 
a’ 


A equação será x + =. 


Intoirada a equação, to cs 
ção, x å igual a Ur Toto, o ape 127 Ae Resolvida a aqua- 


Verificação. 154 =. 


IV Problema. Qual é o doseli Jia 
; . numero que, juntando-se 
tade de si mesmo, e do resultado subtra AA dois te 
mesmo numero, restará 105 ? 
> 
Solução, Seja x o numero; então a metalo p 
desse numero 6 + © dois torços são + ` 


A equação será æ+ -= — JE —105, 


Resolvida a equação, o valor de æ é 126. 
Verificação. 126-4 63—8t= 105, 


V Problema. Dividir uma linha de 25 centimetros de H. a 
a 


primento em duas partes, de sorte que ' deli ro oo 
mais do que a menor. j quê a maçom saha continet y 


Solução. Seja za parto menor, e ANNA ea - BEEE R F ; 


então a equação será s-+xr-4-3— 25. 2x=25—3 
que é a parte menor; a Byra: EE oe a pede oi p= me EM 7 
Verificação. 11 -+-14=95, pao S 
oa S ean i 
Fiai e 


To 


VI Problema. Dividir 68$ entre A, B e pags 
receba 5$ mais do que A, e C receba 78000 de pa ea 
i ; a 


. 


Solução. Seja xa parte de A; então 
aparte de B será x-5. i | 125=688 
quação será T- 1235-688. à Ari 
O galorie m PIBS tika a Pirie ACT gs 
a parte de B é 223, ə a parto de Cé 29$. 


“Verificação, 17$-+22$-29$ —68§. 


VII Problema. Qual é o numero que sendo addicion 


alaa go 
e = 


atado o mais 10? 


Ai 
f 


Ą ns 
h AS 
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i então o nu- Equação 
Solução. Seja x igual A r a T ra 
mere-com a sua terça parte é x-j-y i é ame sts + 
mero com mais 10 +10. Gui Za do 0 
ne. a Ga+22—32z= 
À oquação será x += +10. wE 
Resolvida a equação, achamos que 0 valor de x EA 2, 


é 12. 
Verificação. 12-4- 4= 6-410. 


VII Problema. Um tanque tinha agua até a terça parte da 


zi i agua, ficou 
sua altura; mas, lançando-se dentro delle 17 Ene ea R 
cheia a metade do tanque; quantos barris levava o tanque : 
s ão. Seja x igual ao numero de barris que 

lova ARAR, Yi SR terço do numero mais 17 Equação 
è igual à metade do numero, então a equação será x t+ 
S EJ Jo 
— LIii=—. Ko 
3 0 dir de x é 102, que é o numero de barris que kaa 

o tanque. d e—3p=—A02 
às rã os dois termos teem o signal menos, tro- WNE 
cam-se os signaes nos dois termos, e assim ficarão com O AUD 
signal mais. g 


li, 102 
Verificação. =s. +ii= -g 


IX Problema. A somma de dois numeros é 67, e asua diffe- 
rença é 19; quaes são os dois numeros ? 


Equação 
gte+19=67 
Solução, Seja x o numero menor, è 2+19 o nu- 2r—6T 19 
aior. i. E 
B N R será r--s+ 19—67. 27=48 


O valor de x é 24: logo, o numero menor é 24, e r=? 


ior é x+ 19—43. E 119=48. 
5 Verificação. 24 -+43=61. g+19=43 
Outra solução. Seja x o numero maior, é ste 19=61 
— 19 o numero menor. 3 e 
pt Então, a equação será xix— 1967. 9»—67-+19 


O numero maior que é x, é 43: e o numero me- 2x— 86 
nor que é v—19, é 24. aim: 


g—19=24. 


X Problema. Um fazendeiro contractou um empregado por 
30 dias, darido-lhe 25 tostões e comida em cada dia que trabalhasse, 
e cobrando-lhe 20 tostões pela comida em cada dia que vadiasse. No 
fim do tempo, o empregado recebeu 300 tostões; quantos dias traba- 
lhou elle, e quantos dias vadiou ? 


ima EE Se ço 


“dias que trabalhou, 


Solução. Seja v= ao numero de 
—— 80—z=ao numero de dias quo va- Y 


diou. E A 
25æ— salario dos dias de trabalho, 25u— 20(30 — £) U- 
eg vã e OC 
20 (00 a= E porte da comida nos 2bu— 600 + 20x = 


ou, 
Deduzindo do salario que ganhou, o 45x 


importe o condis dos, dias que 'vadiou, 45s = 1 
restam tostões ; então a equação ser. A 
25m — 90 (80 — z) — 800 g z =20 


Sendo x igoal a 20, os dias que tra- 30—x =10. > 
Epa a , e os que vadiou foram ON eta 
— 20—10. “ 


Verificação. 20 dias a 25 tostões........ D00 tostões nas 
Deduzindo 10,4 BO, 2» Musso "200 ES “A 


“Restam. 30 > E 
Nota. Damos o dinheiro em tostões, poa facilitar a solução ; o discipulo 
agora poderá substituir 25 tostões por 2$500, e 30 tostões por 8$000, ate. RE” 

do q end 

XI Problema. Duas locomotivas partiram ao mesmo tempo 

dos extremos de uma linha ferrea de 210 kilometros de extensão; | 

uma movia-se com a velocidade de 40 kilometros por hora, ea 

outra com a velocidade de 30. Quantas horas gastaram para se 
encontrar ? E 


Solução. Seja v o numero das horas; ora como 
uma locomotiva anda 40 kilometros por hora, em æ horas 


andará 40x. A outra locomotiva, por semelhante razão 40x +-30x 
andará 30x. Como a linha tem 210 ilometros, a equação é = à 
é 40x+307=210. Resolvida a equação, achamos que o À r=% j 
yalor de æ é 3, numero de horas i ego para o encontro. ia ?) 
Se o problema, além de pedir o numero de horas, pe- Rage” =, A 
disse tambem o ponto do encontro, a solução seria muito facil, porgue mdosse, =o 
que as locomotivas gastaram 3 horas para se encontrar, concluia-se ui que RA Ra 
a mais veloz andou 40 x 3=120 kilometros; e y 
a outra andou 80X 3-= 90 kilometros. Po a 
a Isto quer dizer que as locomotivas se deviam encontrar no ponto da linha, qua 
dista 120 iara de um extremo, e 90 do outro. as i de 


d + Pnt 


3 as Quando o segundo trem partiu, já, O 
rimeiro lhe levava uma dianteira de 20x 3=-60 mi i 
ja poing o numero de horas; como o expresso anda 
25 por hora, em x horas andará 25x; e por seme- 
lhante razão, o mixto andará 20x. Ora, o expresso 
alcançar o mixto, tem de andar o que o mixto . 
ainda mais as 60 milhas que o separam delle. Logo, a equa- 
ção deve ser 250=-20x-4-60. Resolvida a equação, vemos 
que o numero de horas requerido é 12. 


Verificação. O expresso andou 25 X12=300 milhas; s 
o pes andou 20 x 15—300 milhas. . 
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Equação 
25x «=20(2-+3) 
252202460 
De=60 
g=12. 


Outra solução do mesmo problema, 
Seja æ o numero de horas que andou'o expresso ; é v--3 
o número de horas que andou o mixto, Ora como ambos 
correm uma distancia igual, segue-se que o numero da 
horas multiplicado pela distancia que cada um anda em 
cada hora, dará productos iguaes, é por isso 
25 X v=20 x (0-8). 


O discipulo poderá agora resolvor sem dificuldade os soguintes problemas : 


E 13. Dividir 42 amendoas entre Julio e José, de sorte que José 
E t receba o dobro das de Julio. Resp. Julio 14, José 28. 


LR 14. Dividir o numero 48 em tres partes, de sorte que a segunda, 
Cm É parte seja o dobro da primeira, e a terceira tres vezes tanto como 
q { a primeira. Resp. 8, 16, e, 24. 


15. Dividir o numero 60 em tres partes, de sorte que a segunda, 
parte tenha tres vezes a primeira, e a terceira seja o dobro da: 
segunda. Resp. 6, 18 e 36. 

16. Um meio, um terço e um quarto de certo numero som- 
mam 65. Qual é o numero ? Resp. ? 

t i 17. Dividir 88 libras esterlinas entre A, B e C, dando a B2, e 

Pa”, a C3 da parte de A. Resp. A=42, B=28 e 0=18. 

18. Dividir o numero 32 em duas partes, de sorte que a maior 

tenha mais 6 do que a menor. Resp. 13 e 19. 

19. O numero inteiro de empregados de uma fabrica é 1000 

f pessoas; o numero de meninos é o dobro do numero de homens, e 

) o numero de mulheres é 11 vezes o numero de meninos. Achar o 
numero de homens, de meninos e de mulheres. 

Resp. Homens 40, meninos 80, mulheres 880. 

20. Um negociante comprou quantidades iguaes de farinha de 

duas sortes, uma a 8$ cada sacca, e a outra a 10$; importando a 

farinha em 198$, quantas saccas comprou ? Resp. 22. 

21. Do triplo de certo numero subtrahindo 17, resta 22; achar 

o numero. Resp. ? 

: 22. Duas pessoas estando separadas pela distancia de 4200 

: kilometros, tomaram ás mesmas horas os trens expressos para onde 

se tinham de encontrar, andando uma 40 kilometros por hora, e a 

outra 30. Quantas horas gastaram para se encontrar ? Resp. 60. 

23. Dividir uma linha de 28 centimetros em duas partes, de 
sorte que uma tenha 4 da outra. Resp. 12 e 16. 

24. A somma de dois numeros é 200, e-a sua diferença é 50; 
quaes são os numeros ? Resp. 125 e 75. 

25. À somma de dois numeros é 100, e a sua diferença é 16; 


quaes são os numeros ? Resp. ? 
26, A somma de dois numeros é 514, e a sua differença $; 
quaes são os numeros ? Resp. 34028, 


21. eo eia Ee irmãs «Eu tenho o dobro 

e, se eu tivesse mais ann i “0B y 

al catando a ao os, teria tres vezes os £ 
| 28. Asomma das idades de A, B e C é 109 annos; B“ 

mais moço do que A, e 5 annos mais velho do que C. Qu e 

suas idades ? 

29. Qual é o numero 


> ; : que se 4 e 4 de si mesmo lhe 
juntos e ainda mais 26, a 1 


somma será igual a 5 vezes o 
numero ? a 
30. Um menino disse: «Se a metade e um terço do m 

“nheiro e mais 9$ fossem juntos ao que eu tenho, eu temi 
“Quanto tinha elle ? 
‘œ . 31. Um pai de familia morreu deixando 6:5008 para 
' divididos por sua viuva, 2 filhos e 3 filhas, de sorte que cada filho 


recebesse o dobro da parte de cada filha, e a viuva recebesse 5008 


' “menos do que o total que recebessem todos os filhos. Per ta-se 
qual é a parte da viuva, a parte de cada filho, e a de cada filha. 
4 Resp. Viuva 3:0008, cada filho 1:0008, e cada filha 500g: 


32. Em uma eleição o numero de votos que tiveram dois can- 
tendo o candidato eleito uma maioria de 50 . 


didatos foi 256; ora, 


rE 
r” + 
ERRA 


i7 votos, quantos teye cada um ? Resp. 153 e 103. 
f - 33. Tenho um numero no meu entendimento que, se for multi- 
f Plicado por 7, e ao producto se addicionar 3, e depois dividir tudo 


por 2, e deste quociente subtrahir 4, restará 15. Qual é o numero ? 


. “Resp. 5. 
E - 34. Um negociante foi á Capital comprar alguns ge ar No E 
| primeiro dia gastou 4 do seu dinheiro; no segundo dia +; no ter. 
ceiro dia 4; no quarto dia 4, e então restavam-lhe só 3008000. + 
| Quanto tinha elle quando chegou ? Resp. 6:0008000. 
Yy ) 35. Um pintor foi contratado para trabalhar 28 dias em uma t 
| obra, com a-condição de receber 15500 em cada dia que traba- 


|| E lhasse, e de pagar 28500 em cada di 
i j trabalho. No dino dos b 
1 balhou ? 


28 dias, elle recebeu 120$; quantos a 
a . . - à | > a ` 
36. Dividir o numero 55 em duas partes, 


que não comparecesse ao 


As 


g 
2 


tg a 4 


e de sorte-que uma — 
esteja para a outra, assim como 2 está para 3. À Rec 
f ` i Aea ae = 
' = Solução. Sejam 2»= a um numero, e m= ao outro; - Equação A, 
! então a equação será 2w -+ 3w—55. Sendo «= 11, um numero made a 
i será se 9 antro po 205-3e=55 3 
Os discipulos que já tivorem estudado proporcões:em Be=55 
r Arithmetica, poderão tambem resolver esto SEER To 88; RPE A b MRG 
quais modo : %= a um numero, 55 — «— ao outro numero. Rem E 
anal do ao: 1278. Como o producto dos extromos. é. — “Q0=99 4 
j eto dos m , tomi zA Min 
A e 299 e Bb ms-g8. E go s ah E 


t $ 
A- i TaD e 


3a=33, 


-e 


h 
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37. A somma de dois numeros é 60, e o menor está para o 
maior assim como 5 está para 7. Quaes são os numeros ? 

Resp. 25 e 35. 

38. Dividir o numero 92 em quatro partes que estejam na 

proporção de 3, 5, T e 8. s Resp. 12, 20, 28 e 32. 

39. Um vapor que anda 15 milhas por hora com a corrente, 

e 10 milhas por hora contra ella, gasta 25 horas em ir e voltar 
de uma cidade à outra. Qual é a distancia entre as duas cidades ? 

Resp. 150 milhas. 

40. Achar um numero que multiplicado suecessivamente por 

12 e por 8, a differença de seus productos seja 28. Resp. 1. 

41. Um alfaiate póde fazer uma peça de obra em 6 dias, e sua 

mulher póde fazel-a em 9 dias; trabalhando juntos, em quantos dias 

a poderão fazer ? 


Solução, Sendo v= ao tempo, e a obra igual 1 ; então Equação 
o alfaiate faz | cada dia, e a mulher faz 4. A z 


z z ; apa! 
im æ dias, o alfaiate faz —» e a mulher —, e os dois 6 9 
A 3 i dx-+22=18 
juntos fazem ee rare=de O valor dez =3%, isto é, 3 dias e É br=—18 
de um dia. v= k 


42. Um lavrador póde colher todo o seu café em 6 dias; seu 
filho mais velho o póde colher em 8 dias, e seu filho mais moço o 
póde colher em 24 dias; trabalhando os tres juntos, em quantos dias 
o poderão colher? | Resp. 3 dias. 

45. Um professor gasta } do seu ordenado annual em casa e 
comida, 4 do resto em livros e roupa, e ainda economiza 2:400$ 
cada anno; qual é o seu ordenado ? Resp. 6:0005000, 

44. Qual é o numero cuja terça parte excede 15 á quarta parte 
do mesmo numero ? Resp. ? 

+ 45. Uma raposa perseguida por um galgo, levava-lhe a dianteira 
de 60 pulos. À raposa dava 9 pulos emquanto o galgo dava 6; mas 
à pulos deste valiam T pulos daquella. Quantos pulos deu o galgo 
para aleançar a raposa ? 


Solução, Este problema oferece alguma dificuldade por cansa das unida- 
des diversas que apparecem nos dados, e por isso vamos resolvel-o. 

Se o alo daya 6 pulos, emquanto à raposa dava 9, deveria dar 1, emquanto 
a raposa dava | = É pulos. 

E se 3 pulos do galgo são ignaes a 7 pulos da raposa, então 1 pulo do galgo é 
igual a 4 da raposa. Ora, se o galgo dava 1 pulo, emquanto a raposa dava 3, mas se 
o pulo do galgo estava para o da raposa na razão de $ para 1, segue-se que o galgo 
pulava na razão del x%=7, ea raposa na razão de 1 X == Nestas duas fracções 


cao as duas velocidades reduzidas proporcionalmente 4 mesma unidade de me- 
dida, 


a (pad: Se 


e +H y pb & 
. 


3 Seja, pois, œ o numero de pulos que dará o galgo $ 

À alcançar a raposa. Então o galgo pular $ z, ea raposa dz; 
pra amio p algo, teca Gs vedar cia que anda a 
raposa e ainda mais os 60 pulos que olia lho leva de dis- ` 
tancia, segue-se que a equação deve ser ="E 460,60 
resultado é 72 pulos, 


Verificação. O galgo andou 72 pulos dos sens, no mesmo tem ; 
er EL n x ir sa geo dos seus. Ora, 108 pulos com mais 60 que 
ram do galgo fazem 168, Como um pulo do galgo vale 4 do pulo-da raposa, o p: 
andou 72 x |=-168 pulos da raposa, e ERE ce d 


Equações simultaneas com duas incognitas 
192. Duas ou mais cada ões de mais de uma incognita podem — 
ser simultaneas ou independentes. a PPE E Su 

As equações são simultaneas quando cada uma das ineco à 
gnitas tem o mesmo valor nessas equações ; assim, ety=12 e 
de—2y=11 são duas equações simultaneas, porque em ambas æ tem -1 
o valor de 7, e y tem o valor de 5. Ao 

As equações são independentes quando teem as mesmas — 

lettras, mas com valores differentes; assim x-+y=18, e «+y=86 

- São equações independentes, porque teem as mesmas lettras, mas 
com valores differentes, pois em uma equação sommam 18, e em) JH 
outra, 36. 


- 


| Nota. Mais adiante trataremos ainda das equações independentes ; aqui pre- i 
cisamos desenvolver somente o ensino das equações simultaneas, da 


193. Se tivermos uma só equação com duas qhantic des- 
conhecidas, não poderemos de modo algum saber qualéoverdadeiro | 
valor de cada uma dessas incognitas. Assim, na equação * ES E] 


mP, Nai gs e+y=12, A i. per A 
“como o, numero 12 póde ser formado de muitos modos, como | 
o 11H, 10-+3, 9+3, 8+4, 7+5, e 6+6, não podemos 
quaes são os verdadeiros valores que æ e y representam. Quar 
pois, o numero das quantidades desconhecidas é maior do- 
numero das equações, o problema ha de ter uma solução. indi 
minada, isto quer dizer que póde ter muitas respostas. 
Mas, se com a equação w+y=12 tivermos ontra equação auxil 
que seja simultanea com ella, isto é, que tenha as lettras æ eye 
os mesmos valores, como, por exemplo, a equação æ+ 2y=17, 
então poderemos reduzir estas duas equações a uma só, eliminando 
uma das incognitas, e deste modo, será facil achar o valor da outra, | 
- porque se na equação «-+y=12 o valor de wé T, então o valor de y J 


será 12—T=5. 


O “Er £ -e a' 


, 


amem 
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nes duas dis a 
e 3 A nto, ter tantas equações simulta a 
forem as quantidades desconhecidas. ido ko 


1 5. ” . 

atas Chama-se eliminação o processo que tem por fim 

idades um E Lao Ra contendo duas ou mais quan- 
É idas, para as reduzir i 

o coent, » P a uma equação simples com 


Ter Ha tres methodos ou modos de eliminação : 

e e pela reducção ao mesmo coefficiente. 

A vminação por comparação. j 
Eliminação por substituição. 


Eliminação pela reducção ao mesmo coefficiente 


197. iminaçã ! 
EA o eunneg, pela reducção ao mesmo coefficiente con 
o ae O : ou ividir uma ou ambas as equações, de modo 
P. e dp fique igual em ambas as equa- 
Caic Dead ins a É ição ou pela subtracção, fazermos desappa- 
e a gnita. Esse methodo tem tambem o nome de elimi- 
cão por meio da addição ou subtracção. 


Problema. al é : 
taneas 22+y=15 Rir de x e de y nas equações simul- 


Soluçã ici 
AS Eningão. Sendo o coeficiente de y igual em am- 3e—y= 5 @“ 
isto 6, AO Reta o pa teno os signaes differentes, Ee E ! 
—, elimina-se esta lettr = 
a q ettra < - 
ndo as duas equações (m.* 51), O resultado da Rico É m z 
E Sa 


dbr= E en=4. 
valor de y póde ser achado, substituindo-se na 1º 


equação o termo 2x pelo s i ó 
então teremos 89-15 LA ada pror aa Ele 
y= 15—8 
o le 


Problema. Achar o o 
aoea e ee z z ede y nas equações simul- 


Solução X €c £ 
. end. S 
o os coeficientes de J iguaes em 


ambas as equações, e t A : ya E 
loftra por LETN R lguaes, elimina-se esta da+2y=34 (12) 
ES RP j esultado da subtracção é s+2y=22 (25) 
ação Feia pade ea cao tado dubsiituindo dá ni 2 da RE 
do yo Pat a a 


198. Nos doi ; 
. ois problemas que a 
E caba ) 

ne quando uma incognita tem RR ai e dn 
rentes, elimina- - s s e signaes diffe- 
a Mapi ea meio da addição das duas Ante pai 

b , quando tem signaes Iguaes elimina- é Ul- 
subtracção. E ? a-se por meio da 


” a 
* Passemos agora à cons 
incognitas são differentes. 


Problema. Qual é valor de x e de 
taneas 3w—Dby=b e 424+3y=37? 


Solução. Nestas duas qua simultaneas, . 


como os coeficientes são todos difərentes, temos de 
igualar os coeficientes de x ou de y: 

Para igualarmos 08 co 
multiplicar a 1* é nação por 
ambos os termos desta incognita ficarão 12x. Para 
igualarmos 05 coofficientes de y, temos de multiplicar 

© a 2º por 5, e então ambos 08 


3 
termos desta inodganta ficarão 15y. V. 
ultiplicando a 1º equação por 3, O 


, 
taneas (3º o 4º) 0s C068 f 
signaes iguaes, olimina-so esta lettra por meio Q 
subtracção, 80 resultado. é Leao ou y==3. Substi- 
o 3y por 3x 39, temos 


Regra. Multiplica-se ou divide- 


or um ou dois numeros, de sorte que 08 coefi 
m ambas as equações, €; 8€ 08 signaes 
addicionam-se as duas equações, é se forem iguaes, 


fiquem iguaes e 


forem differentes, 
subtrahe-se a menor da maior. 


iderar o caso quando os 


y nas equaç 


12x =11 
pas 
29y= 

y= ir 
PE Ta 
4z=31—9 


81 


s i 


g= iz 


se uma ou ambas as eguagões 
cientes de uma incognita 


dessa incogmita 


imultaneas teem termos fraccio- 


Nota. Quando uma ou ambas as equações 5 z 
de-se conforme a Tegra. (Vêdo = 


narios, inteiram-se esses termos, © depois proce 


n.º 484). 
Achar o valor de x 6 y nas seguintes equaçõ 
mesmo coeficiente : 


1. + 3y=23 Resp. v=4 | 1. ba+ Ty=43 
ba— 2y=10. y=5 1lwx+ 9y=69. 
> Amp  y=34 >» =G 8. 8s—2ly=33 
4y+ x=16. y=2 6s 35y=1T. 
3. 3024409=2710 >» z—5 | 9. 21y4+202=165 
50z+30y=340. y=3 Tiy—302=295. 
4. 2m4 Ty=94 » 2 | 10. 1le—104=14 
bo+ 9y=51. e+ Ty= Is 
D = + 5 —18 » Fe E E 
z eb, mi Do 
ELE fera Pupo 
6. 22+7y=50 2 Sa a Erk=2 
x y s 5 Y 
ET O 4w— 2y=0. 


es, polo methodo da reducção ao T 


SA 

RETA 

ca 
ESA 


E PA 
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Eliminação por comparação 


199. A eliminação por comparação consiste em achar o valor 
da mesma incognita em termos da outra nas duas equações, e depois 
pela comparação dos dois valores, formar uma equação simples, 
como vamos ver na seguinte solução : 


Problema. Qual é o valor de æ e y nas equações xe -+y=16 


e Pr—y=14? 
Solução. O valor de x na primeira equação é 16 — y; 20— y= 14 2») 
o us segunda equação o valor do 2w é 14-}-y, o de x é 2=16—y 
teta Ora, como o valor de x é igual em ambas as equa- 
š 14+ g= Hty 
ções, segue-se que 16—y=———. Resolvida esta equação, 2 
vemos que y=6; e v=16—6=10. 16—y= tr 
y=6: 


Regra. Acha-se em cada equação o valor da incognita que se 
quer eliminar, exprimindo o seu valor em termos das outras quan- 
tidades. 

i 4 

Fórma-se uma nova equação destes valores iguaes, e resolve-se 

como uma equação simples. 


O discipnlo deve resolver as seguintes equações simultane imi 
incognita pelo methodo de comparação: a neas, eliminan 


1. œ+ y=12 Resp. 2«=8 |4 4r+3y=13 Resp. ? 
v=: y=4, y=4 dx +2y=9. p 
2. 2a+2y=36 Resp. v=12 | 5. 3w 2y=118 
É <Yy=— Resp. ? 
do— 3y=18, y=6 c++ 5y=191. ê 
d æ+ y=20 Resp. «18 | 6. 421-5y=99 ij 
: y= Resp. ? 
2+ 3y=42. y=2 ixt-3y=91. $ 


Eliminação por substituição 


200. À eliminação por substituição consiste em achar em uma ' 


equação o valor de uma incognita em termos das outras quantidades 
2 


e depois substituir ' ; ] 
a A na outra equação aquella Incognita por seu yalor 


“taneas «o +2y=17 e 2r-+3y=28? +. Pa de Y 
g sanaa ou UR 
E imei Ā sb ro, 
a ae ri Rolo ns De egiaão 28 SS 
valor, que é X17— 2y), temos a equação q=171— E 


2x pelo seu 
è KL ay) gba Resolvendo esta equação, temos 
= 


5 


A 


eguação simples. i à Eaa- 
Achar pelo methodo de substituição os valores de x e y nas seguintes equa- e ) 

ções simultaneas : É 3 À 

1- m4+öy=38 Resp. e=3 | 4 4o-3y=26 Resp. ? 

. Ba+t4y=31. y=1 3u—4y=16. SA 
o 2 2x+åy=22 Resp. 2=b | 5. 20-+3y=28 Resp. ? f 
- Bep Ty=46. y=3 dat 2y=21. 

3. 3a+by=57 - Resp q=4 | 6. 40+ y=43 Resp. ? 
— berSy=41. y=9 be+2y=56. 
a, ¿ 


“e e 


| Problema. Qual é o valor do s o y mas equações sin 


` Bubetituindo ta equação (11) 7 
T a e à -z '} 
Epei, temos eita Pa ailis ou dd — y+8y=281 i 


1=0, -010S 


Regra. Acha-se em uma equação o valor de uma incognita T 
em termos das outras quantidades, e na outra e ão substitue-se a Ta ms 
esta incognita pelo seu valor achado, e depois resolve-se como-na E 


Problemas com duas incognitas 


201. Agora, que o discipulo já sabe resolver equações si- E F 
multaneas com duas quantidades desconhecidas, - mbem 
resolver os problemas que apresentarem o mesmo numero de Ina 


cognitas. eso «Rea 
I Problema. A somma de dois numeros é 25, e a sua diffe- E 
vença é igual a 9; quaes são os numeros g . Ricardo 


. 
PAEA 


ó. Seja z— ao numero maior, é y= ag numero vp y=29 
a Cera dos dois numeros é 25, e a sua diferença q == 
é 9. Eliminando em ambas as equações a lettra y por meio da ad de 
somma, temos v=1", e y=8. f 2u= a 


já vi es lema 

Nota. Como já vimos na n.’ 191, esto prah ma 

nóde ser resolvido com uma só incognita; damol-o tambem aqui, 
á a o discipulo o resolver com duas. A Algebra offerece meios 
variados de resolver os problemas. we : 


ə ALGERAJ ELEMENTAR 


IL Problema, A somma de dois numeros é 44, e um estás, 
para o outro assim como 5 está para 6. Quaes são os numeros ?, 


` E s aå ; q 
solução, Seja z= ao numero mator, é y= 40 | bae— 6y=0 S) 
numero menor; então, como um está para o outró, assim NES 


como 5 para 6, sogue-se que 5»=6. Eliminando a 


lettra x, temos y= 20 e w=24 a ad: 
Esto pc. (FEM póde tambem ser resolvido: com ly= 220 
uma só incognita, na seguinte equação Su -+- ba ==44. + y=20 - ` 
r=24. É 


HI Problema. Achar dois numeros taes que, se a metade 
do primeiro for addicionada com o segundo, a somma será 34, e se ~ 
um terço do segundo for addicionado com o primeiro, a somma, 
será 28, 


Ped 
Solução. Seja x = ao primeiro numero, © y= ao se- 2 ar y=94 
gundo. z+ YI IR 
O enunciado do problema está expresso nas duas equações. Dos 
Operando a solução, acharemos que v=20,ey=24. £=20 
O discipulo fará a verificação. E f 
y=24. 


IV Problema. Dois mescates irlandezes contaram o seu di- 


nheiro, e depois disse um ao outro: Dá-me um terço do teu dinheiro, = 


e eu terei 110 libras; respondeu-lhe o outro: Dá-me um quarto do 
teu dinheiro, e eu terei tambem 110 libras. Quantas libras tinha 
cada um ? i 


Solução. Seja z= ao numero que tinha um mascate Ad 
e y= ao que tinha o outro; então el enunciado do pro- o = =110, 
blema, podemos formular as duas equações que estão ao lado, x =110 
nas quaes 2=80 e y=90. = e YET 


5. Achar dois numeros em taes condições que, $+ do primeiro e 
um 4 do segiúndo sommem 22, e + do primeiro e + do segundo som- 
mem 12. Quaes são os numeros ? Resp. 24 e 30. 

6. Se o maior de dois numeros fosse junto a 4»do menor, a 
somma seria 37; mas se do menor fosse subtrahido + do maior, 
o resto seria 20, Qaes são-os numeros ? Resp. ? 

T. Um negociante vendeu 20 duzias de garrafas de vinho e 30 
duzias de garrafas de cerveja por 2408000; em outra oceasião 
vendeu, a razão do mesmo preço, 30 duzias de garrafas de vinho e 
25 de cerveja por 2805000. Qual é o preço de cada duzia de gar- - 
rafas de vinho, e de cerveja ? Resp. Vinho 68, cerveja 4$. 

8. Um fazendeiro vendeu a um visinho 9 cavallos e T vaccas 
por 9008000, e a outro vendeu a razão do mesmo preço 6 cavallos 
e 13 vaccas pela mesma quantia de 9008000, Qual é o prego de cada 
cavallo e de cada vacea ? Resp. 728 e 368. 


4 


n£ 
aut y=44 09) eo 
da+5y=220 Po 


“e = igual a 2; mas se su 


“9, Um viajante tinha dois cavallos que lhe custaram cer 
preço cada um; depois comprou um sellim inglez por 10 0$ 
orá, quando elle punha o sellim no primeiro cavallo, este com 0 
lim valia o dobro do segundo; é med o sellim no segun! 
este como sellim valia 3.yezes 9 primeiro. Quanto lhe custou c 
E. cavalo to in ; “e A dia : P al 
; O. Se juntarmos 8 ad numerador"de uma tracção, fi 
Erua Ed 5 do denominador, a fracção fi 
+ é ir ond Resp. 
“3 vezes o! 


mo iguala 3 Qual da frapção? 


: E “41. Ha doismumeros que 'sommam 
subtrahido de 4 vezes o maior, 60 resto 


i | 6. Quaes são os dois numeros? - ho p- 21 
Pio EE Todo subtrahirmos 3 de ambos os têrmos de uma trac GE eg 
NE a ficará 45 mas, se juntarmos 5 a ambos os termos, ella ic 5 ia o 
h a fracção? a. eo RREO SN o Pra 
Pi Sa 13. Se o maior de dois numeros fosse multiplicado por 5, e a X 
j menor por, 7, a somma dos seus productos seria 198; mas, se o maior Bio 
2 Fosse dividido por 5, eo menor por 7, à somma dos penan 7 

+ perm 6, Quaes são os numeros t- 4 - Resp. 20 e a 
Wo 4 44; Arthur devia 5008000, e Henrique devia ain ag MA 

um nem ôutro-tinha dinheiro sufficiente para pagar O p ‘deviam; A S 

j Disse Arthur a Henrique: Empresta-me 4 do teu din ei; e a “a 
d então poderei pagar o:que devo; respondeu-lhe ia m Piti 
tame 4 do- teu dinheiro, e eu pagarer tambem O ne k o Ro 


£] 


| j rA 
1 tia tinha cada um? * > Resp: Arthur 4008, Henrigue ESA 
gg, Um pai repartit 2:4005000 por seag dois filhos A 6 B 


para elles negociarem, No fim de tm ANDO, in 
B capital, emquanto que B, tendo ganho uma Jm 
seu capital, achou que o seu dinheiro era just 
irmão. Que quantia deu o pai à cada um E 


laodeseu o 


16. Ha T annos, a idade de Samuel era tres y | 
“Elias, e de Ná ai annos a idade do Samuel será justamente o do- 


po a AS S a = Res a 49 e Elias 21, $ H 
A VAE ; n í tres vezes D o ' 
7. Dividir o numero 75 em duas partes, de'sorte que tres Bret 
a Emo oxcediH a sete vezes a menor. Quaes são as partes? Resp. Gi 5) a 
18. Achar dois numeros taes que a somma de cinco TE TE 
rimei o e duas vezes o segundo seja 19; 6 à diferença VM PETE 
P o primeiro 6 seis vezes o segundo seja 9. a ty 7 l 
< 19. Uma casa `e o terreno mg tare TEA a pres ; 
terr pre char o preço de cada um. E 
do terreno é tz ai o o aa 60008, Terreno 2:5008. ; a 
> . = = r Da E. Bro 
x 
g w 3 SER ad O | 
T4 Es Eu j CH * x aa 


